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Retire-se o Governo Do
Sindicato Dos Náuticos
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Governo Janísta Dc S, Paulo
Espanca e Prende Operários

Ferroviários a JK:
Ilegal é Proibir Greve

8. PAULO (Da Sucursal) —
"A quem cube s, .culpa? Ao
«r. governador do Estado'' que
usou sua policia contra os
dirigentes sindicais • demais
trabalhadores e nfio a utiliz-ui
para intervir nos frigorilicos
que sonegaram a carne e nas
empresas c i nematográficas
que.há pouco tempo-dizeram'lock-uui?;'. í— pergimtani,
em manifesto*nd publico, os
motoristas da CMTC, selva-
f-c-iiiente atacados pela polir
eiã do governador .iauista de
ijáii 1'aulo, oias atrás, por IU-

tAicm por auas relvtncaca-
ções.

A eòncessáo do abono'de
Natal é uma tradição Ob-
servada todos ps anos na
Companhia Municipal cie
Transportes Coletivos t tol
também apresentada êste ano
pelos trabalhadores. Nesse
sentido, procuraram élcs
manter entendimentos com
as autoridades, sendo, po-
rein, inúteis todos os seus
esforços. Por último, reuni-
(ios na ontevéspera de Na-

i( iinilnl na 8' página)

Os dirigentes sindicais
cariocas, reunidos na ma-
nhà do dia 29, na sede do
Sindicato dos Gráficos, re-
solveram lançar veemente
protesto contra a interven-
çao governamental no Sin-
(iieato dos Oficiais de Náu-
tica, exigindo a imediata
devolução da entidade aos
sons verdadeiros donos, os
trabalhadores, Na mesma
oportunidade, examinando
ns ameaças do Governo aos
ferroviários da Leopoldina,
ns dirigentes sindicais, re-
presentantes de todos os

seloros profissionais cia in-
diisiri.-i, (io comércio e du
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transporte, deliberaram
comparecer, em massa a
assembléia que os ferrovia
rios programaram fiara u
próximo dia 5, quando di

,'cMirão sóbre o caminho a
seguir, tendo em vista a
conquista das suas reh in*
dicações.

ENCONTRO COM J.K.

Os lideres sindicais, que
se reuniram a convite do
Conselho Regional da Con-
fecleraçáo Nacional dos
Trabalhadores na Indústria

• CNTI), deliberaram ainda
solicitar uma audiência
corri o Presidente da Répú-
blica, ((tíe deverá realizar-
sc nas próximas lioras. Nes-
sa audiência os trabalhado-

(Conclui na 4.» pAt-lnal

Mais uma vez e policia paulista 4 lançada centra •• trabalhadores em luta por
¦uas reivindicações. O governador janista Carvalho Pinto, desrespeitando o direito de
greve, mandou centenas de soldados da Força Pública prender e espancar, em plena
via pública, dirigentes sindicais e funcionários da CMTC, por ocasião da greve defla*
grada por aqueles trabalhadores às vésperas do Natal.
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Prefeito Governa Para Zona Su
airros Operários Abandonados

Vitória do
Sociaiisma
na China

Artigo de Luiz Carlos

Prestes, na 2." página

j Fatalidade
| não provoca

desastre de
avião

Texto na 11." página
Texto na IO." página I

NOVO
Duo-* linhas inspiram alguns co-

mentários sóbre o ano que passou e
as perspectivas para 1960.

Há os que examinam 1959 com
a» lentes do mais negro pessimismo
e se entregam a predições agourei-
ras para o Ano Novo. Porta-vozes de
forças retrógradas condenadas pela
marcha inexorável da história, con-
fundem sua própria sorte com a sorte
do povo. O prog»es.*o é a morte paraessas classes coducas. Em cada ano
que desponta só podem enxergar
mais um lance sombrio da jornada
que as conduz ao túmulo. Nos edi-
toriais de carlos órgãos entreguistas
e reacionários ligados co janismo e
nos discursos lamurio*os de velhos
agentes do imnerialismo e do lati-
fúndio, encontramos ê.sles acentos
melodramáticos, inspiradores de gei-
tos desesperados como a aventura ds
Aragarças.

Outros há que pretendem justi-
ficar e embelezar o atual estado de
coisas, recorrendo à mi tiíicação. £.--•
tes pintem de tons róseos uma si-
tuação que, se nã0 é doposperadora,
apresenta inegavelmente aspectos
aflitivos para o povo. Usufruindo
cinicamente as vantagens do poder,
realizando uma politica de compro-
missos com os monopólios estrangei-
ros, manipulando a todo vapor a
máquina da inflação que obriga os
trabalhadores e a classo média a
fiacrificios amargos, repelindo obsti-
nadamente as soluções propostas pe-
Ias forças nacionalistas e populares,
os grupos dominantes do governo e
o próprio Presidente da República —
eom eles conivente — não podem
apresentar-se ao pov0 de cabeça er-
guida para prestar contas deste pe-

núltimo ano de sua gestão. Náo me-
recém crédito os votor* de Ano Bom
partidos de um governo que enterra
o ano velho prendendo operários gre-vistas e intervindo arbitrariamente
nos sindicatos, depois de ter liberado
o preço da carne para s.rvir aos fii-
gorificos estrangeiros.

A classe operária rechaça tanto a
visão negativista dos grupos supera-
dos pelo desenvolvimento social como
a. mistificação desmoralizada do go-
vêrno do sr. Kubitschek. Vivendo cm
um mundo que marcha a passos lar-
gos para o sociali:mo, cm um paisonde o movimento operário desem-
penha papel cada vez mair, impor-
tante, os trabalhadores brasiJeiros
não se deixarão domincr r-elo deses-
pêro das clas:es sem futuro nem se
deixarão embalar pelas promessas
enganosas dos que os cxoloram.

Os comunistas, que encaram a vida
do ponto-de-vitta da classe avançada,
não tôm porque olhar com pessimis-
mo o caminho trilhado em 1959 ou
as perspectivas que se obrem pera
19G0.

Só podemos constaiar com alegria
que o ano expirante assinala triun-
fos expressivos dos anseios de paz e
progresso da humanidade- A convo-
cação da conferência de cume entie
as grandes potências, o exame das
propostas de desarmamento feitos
pela URSS, os prodigiosos êxitos da
ciência soviética na conquista do Cos-
mos, o rápido desenvolvimento eco-
nômico e cultural dos países sócia-
listas o as vitóriaa alcançadas pelos
povos oprimidos em suas lutas liber-
tadoras — são fatos que acendem
grandes esperanças nos corações de• Conclui na 3' pa„.»
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O Preieito Freire Alvim, morador da Zona Sul, relegou o outro lado da cidade a completo abandono. Ruas sem
calçamento, falta d'água, transporte deficiente são algu ns dos problemas da Zona Norte da cidade a afligir cada
vez mais a vida dos seus moradores que, como o distraído da foto acima, estão arriscados inclusive a cair num bu-raco e acabar no hospital. Tudo porque Zona Norte n ão é Zona Sul.
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2959: ANO I DA CONSTRUÇÃO DO COMUNISMO1.

bmeça o Degelo Internacional
resce a Luta Antiimperialista

A troca â.» visitas en-
tre dirigentes políticos dos
principais países capltalis-
tas e socialistas culminan-
do com a ida de Nlkita
Kruschiov aos Estados
Unidos, e suas conseqüén-
cias para o fortalecimento
da paz e a liquidação da
guerra fria, foram o fato
mais importante no cena-
rio internacional do ano
que ora acaba. O ano de
J 959, iniciado com a
chegada de Anaslas Mi-
koyan a Nova Iorque, as-
sistiu ainda as visitas de
Macmillan e Nixon à
União Soviética, e de Frol
Kozlov e Kruschiov aos
Estados Unidos.

Amparado pelas realiza-
ções econômicas e clentlfl-
cas da URSS e dos demais
países socialistas, o chefe
do governo soviético nâo
poupou esforços no sentido

li

Política
Externa
Prejudicial

O adiamento da via-
gem do ministro Horáclo
Laíer a Assunção veio
diminuir um pouco o
scldo negativo de nossa

|j politica externa em 1959,
| embora, ao que tudo ln-
1 dica, permaneça a Inten-

cão do governo brasileiro
§ de prestigiar os grupos

reacionários paraguaios
i em troca da defesa de
li interesses brasileiros."; 

Êste episódio, se nâo
' considerarmos seus as-
h pectos particulares, ilus-

tra bem a tendência fun-
i dementai de nossa poli-

tica externa.
De íaío, se no domínio

oionômlco a politica ex-
tema brasileira, em vir-»\.ide da amplitude e da
intensidade das pressões
recebidas pelo govêmo,¦re cproslmou mais da-
¦"••lilo que nossos interês-
íicò exigem, no dominio
propriamente p o 1 i t ico
r.5o houe nenhuma mo-
diíicaçãc essencial na
tradiçcic de subserviên-
cia em relação ao De-'; partcmicnto de Estado

í norte-americano.
"i Ka ONU, nossa dele-
¦- gctuão, como nas sessões

ciníeriotes, se limitou ao
papel de "yes men» dos
Estados Unidos. Mes-
:r.o no caso da Argélia,
quando tanto nossos in-
terésses políticos e eco-
númicos comuns com os

ovos árebes, como a
:r.rmifestação clara da
o nriifio publica brasllei-
ra ind'ccivam o sentido'? nosso voto, nossa de-
ts/jacão «cobria a reta-
:l-!-\cc> dos Estados

T/nldos, que. pessoal-
mynte, se abstiveram.
p.ncuanto ls-o, uma de-
-on*i r'e painas latino-
-"•viprlcanos vntavam a
íítvor dos nacioriMIstas
,in_if«|in")s, ou so absti-
r-nnl.

Esssa módica tendôn-
cia úc isolamento em

•ic.çiio aos movimentos
demoenilicos e antiim-
•-eriaUstas cm nosso con-
tinente e no mundo in-
telro pede ser observada
ivs iV.Aszo do Itamarati
om relação à ditadura
salazarista. no «caio
Delgado», em particular,
o no côio que fizemos,
na conferência dc chan
céleres em Santiago, às
tramas dos Estados Uni-
dos e comparsas contra

í Cvbi, Venezuela e o mo-
vimento antiimperialista
r.r» .'.mérica Latina.

Restam, cemo dir.se-
•no", as medidas par-
ciiiü tomadas por no.iro
f.crí.s nn domínio e:on«*>-
¦nico. principalmente a
•••.i-.pensãc, das nerjocla-
rõci com o Funío I-fonc-
'chio Intcrnaiional e a
wisinai.iiu de um arir-
do coi',iexcial com a

n '.'nino Soviétba No re-
.' forçamcíiío destes as**)*?:-

tos per' '•lali do tio^-.c. no-
;" litíca externa encontra-
\ rá o riai" ai reiorvas
8 politlcm e econôni-as

senvolvimcr.to indepen-
d»mte

Faurtc Cupirtino

de desanuviar a tensáo ln-
ternacional e resolver os
problemas internacionais
por meio de negociações
pacificas. Como resultado
de seus contatos com o po-vo americano, diminuem
as possibilidades de guer-
ra; como resultado das
conversações políticas, pre-
para-se o caminho para
que sejam resolvidos os
problemas do desarma-
mento, do Tratado de Paz
com a Alemanha, de Ber-
lim, etc. Especial impor-
tAncia teve a apresentaç.lo
do plano de desarmamento
geral por fases, lido porKruschiov na ONU.

A REVOLUÇÃO
CUBANA

Nos primeiros dias doano consumava-se a quedada ditadura de Fulgêncio
Batista, com a vitória das
forças populares dirigidas
por Fidel Castro. A ampli-
tude do movimento, queenglobava praticamentetodos os setores da popu-laçüo, garantiu a conso-
lidaçSo da revolução, ano-
sar do apoio dado a Ba-
tista pelos Estados Unidos
e a Inglaterra. Começou
então a grande luta con-
tra os Inimigos de dentro
e de fora de Cuba. O atra-
so da agricultura de sub-
slstcncia e a grande pene-
tração do capital america-
no, que controlava inúme-
ros setores da economia
cubana, como a produção
do açúcar, de energia elé-
trica, a mineração etc.
com quase um bilhão de
dólares investidos, consti-
tuiam os problemas fun-
damentais.

Para fazer face a estas
dificuldades, o governo
formado por Fidel Castro
iniciou a reforma agrária
e interveio em vários se-
tores da economia. No pia-
no interno, foi consolidada

•' a frente, única com a ins-
tituição de um regime de
liberdades democráticas pa-
ra o povo e de vigilância
em relação aos inimigos
da revolução. No plano
externo, inaugurou-se uma
política de neutralidade e
de apoio à luta de liberta-
ção nacional de todos os
povos oprimidos pelo lfn-
periallsmo.

XXI
CONGRESSO
DO PCUS

Alcançar o ultrapassar
os países capitalistas mais
avançados nos setores de-
clsivos da economia a par-
tir de 1965, foi a mensa-
nem j.í famosa do XXI
Congresso do Partido Co-
munista da União Sovié-
tica, ao aprovar o Plano
Setenal. Cento e dez anos
depois da publicação do
«Manifesto Comunista», os
herdeiros da idéia de
Marx e Engels promovem
os primeiros passos no sen-
tido da realização do so-
nho secular da humanlda-
de progressista: a constru-
çáo do comunismo.

Reafirmou o Congresso
a política de paz da URSS

e lançou o desafio pacifis-
ta ao mundo do capitalis-
mo: vamos competir para
ver quem é capaz de sa-
tisfazer melhor as neces-
sidades do homem, e não
quem fabrica as armas
mais destruldoras e possui
o maior exército. O XXI
Congresso marca o mo-
mento em que o sistema
mundial do socialismo co-
meça a ser, nfto só poten-
clalmente, mas, de fato, o
sistema predominante no
dominio da produção »na-
terial. JA em 1965 o cam-
po do socialismo aeri res-
ponsável por mais da me-
tade da produção indus-
trial do mundo: meio sé-
culo depois da Revolução
de Outubro, o socialismo
já terá comprovado defini-
tiva e historicamente sua
superioridade sobre o ca-
pitalismo.

X ANiVERSA
RIO DA REVO-
LUÇAO CHI-

NESA
Um ano depoU rio

«Grande Salto», que con-
solidou as bases da cons-
trução socialista, a líepú-
bllca Popular fia China
comemorou o décimo ani-
versárlo de sua Instaura-
ção. a t.* dc outubro de
Í9*I9. Delegações oficiais
e visitantes de todos os
cinto.s do mundo conver-
giram para Pequim, onde,
na Praça Tien An Meti,
dois milhões de pessoas
tomaram parte em monu-
mental desfile.

Atualmente, o sistema
socialista na China já se
consolidou a ponto de não
haver mais dúvida algu-

ma sobre seu futuro. Toda
a indústria obedece a0 co-
mando único do Estado,
e praticamente toda a ter-
ra já foi coletlvizada. De-
pois de dois anos apenas
d0 2.' plano qüinqüenal
(1958-1962), já foram atin-
gidos vários objetivos mar-
cados para o fim do qüin-
qüênio. Só nos dois últi-
mos anos, a produção in-
dustrlal da China dobrou,
enquanto a produçío agri-
cola aumentava em mala
de um terço. Até pouco
tenmo um pais infinita-
mente atrasado t pobre,
a China marcha a passos
largos no desenvolvlmen-
to econômico, social • cui-
tural.

ARGENTINA:
ENTREGUISMO
E REPRESSÃO
Em 1959, Frondlzi conti-

nuou e assentou a linha
de entreguismo e reação
que já havia iniciado no
ano anterior. Já em ja-
neiro parte para os Esta-
dos Unidos para mendigar
empréstimos pagos com a
soberania do pai* e as H-
herdades democráticfs.
Durante todo 0 uno, suce-
deram-se as greves por au-
mento de salários, conge-
lados por ordem do Fun-
do Monetário Internado-
nal; contra as despedidas
o a carestia, também de-
correntes da política fie
' estabilização monetária-»
ditada pelo FMI, e em de-
fesa da economia nacio-
nal c das liherdarie:*, sa-
criticadas ao imperialirmo.

Ao mesmo tempo, repe-
tidas crises políticas e mi-
litares faziam de Frondi-

zi um mero Instiumento
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Embora a «colheita de ditaduras» em 1959 não tenha si:!o
muito farta, o ano começou exatamente com a queda de cm
dos regimes mais sanguintírioH e mais serviçaiR aos listados
Unidos ua América Latina; a Cuba de Batista. O.s homens
do Fidel Castro, depois de longa luta de guerrilhas, conse-
giiirom captar as resistências dns massas popular?.) culia-
nas e, derrubada a ditadura, dar início às transformações

políticas e econômicas de ime o país necessita.

das cliques reacionárias.
Cumprindo suas exigén-
cias, o ex-batalhador anti-
imperialista pôs na llega-
lidade o Partido Comunis-
ta, armou provocações
contra representantes dos
paises socialistas e perse-
guiu sindicatos, líderes
operários e personalidades
democráticas até mesmo
de seu partido.

SALAZARISMO
PERDE
TERRENO

Depois da í -sa deito
ral dt 1958, ti qut foi
«eleito» o almirante Amé-
rico Tomaz, contra a -a
vontade manifesta do (povo português, aumen- íf
tou o terror salazarlsta e,
ao mesmo tempo, a área
de oposição ao ditador ,' j«economista». O pronun- '
clamento do famoso car-
deal Cerejeira e de parte^,
considerável do clero corjr*
tra o regime de Salazar
tornou ainda mais claro
que éle só se mantém gra-
ças ao aparato policial.
Grande número de perso-
nalidades nacionais, como
o general Humberto Del-
gado, ex-candidato da opo-
slçã0 à presidência, o ca-
pitão Enrique Gaívao, o
dr. Rodrigo de Abreu e ou-
tros, são obrigadas a dei-
xar o pais, Escritores
mundialmente conhecidos
são condenados e persegui-
dos.

Embora o «prlmeiro-ml-
nistro» ainda controle o
exército e a PIDE (poli-
da) fascista, a revolta de
maio, embora tenha abor-
tado, mostrou que come-
ça a vacilar o próprio sus-
tentáculo da ditadura por
tuguêsa.

CONTRA REVO
LUÇAO NO
TIBETE

Embora fazendo, parte
da República, Popular da
China, o Tibete possuía au-
tonomia administrativa e
via respeitado o seu de-

. senvolvimento especifico,
atrasando-se muito, desse
modo, em relação ao res-
to do pais. Até êste ano,
ainda predominavam no
Tibete as relações feudais
de produção, com restos
do escravtsmo e conflitos
tribais oprimindo a imon-
sn maioria da população.
Esta situação, aliada à
ferrenha oposição de par-
te da casta sacerdotal e
da aristocracia feudal às
transformações democráti-
cas, adubou 0 terreno pa-
ra a contra-revolução que
culminou com a ida do
Dalai Lama para a Índia.

O exército popular chi-
nós, com a ajuda da po-
pulação local, esmagou os
bandos dc malfeitores e
mercenários armados pelos
feudais. Foi levado ao go-
vèrno o Panchen Lama, 2."
cliefe politicoespiritual ti-
batano e iniciaram-se as
transformações democráti-
cas, principalmente quanto
uo regime de propriedade
da terra.
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A víaWttfcde Kruschiov aim Estados Unidos constituiu im-
portantepasso no sentido do alívio da tensão internacional
e da intensificação do intercâmbio amistoso entre or povos
em todos os setoreg da atividade humana. Como iluslração
desse fata, Kruschiov levou a Eisenhower uma miniatura

do Lunik II, disparado na época pela União Soviética.

PANAMÁ:
LUTA ANTIIM
PERIALISTA

A luta contra o impe-
rialismo norte-americano
no Panamá é tão longa
quanto a própria existência
do pais, como Estado inde-
pendente, isto é, desde que
os Estados Unidos promove-
ram a sua separação da
Colômbia, para que fosse
construído o Canal. O tra-
tamento odioso dispensa-
do aos trabalhadores, que
ganham sistematicamente
monos .q«e os norte-ame-
ricanos por um mesmo tra-
balho. • e ;à população: p«i-
namenha, assim como o
controle politicomüitar do
pais e a exploração de
suas riquezas sr-m qual-
quer contrapartida puse-
ram mais lenha na toguei-
ra. Com a nacionalização
do Canal de Suez mostrou-
se o caminho a seguir,
como os próprios círculos
políticos do Panamá o rc-
conheceram. As manifes-
tações populares de I dr
novembro e o clima dr
tensão até hoje reinante
mostram que a fogueira
se alastra.

CONFLITO
SINOBNDIANO

Vários territórios, de
área relativamente insig-
nificante, são reclamados
há tempos tanto pela Chi-
na como pela Índia. Co-
mo a China foi durante
mais dc um século •«domi-
nio comum • de vários im-
pcrlalismo*", a Inglaterra,
que dominava a índia
na época, assegurou ,-.!-
gumas parcelas do «'bô-
lor,, anexando-as ao ter-
rltório indu. A atual

disputa seria de lmportãn-
cia absolutamente secun-
daria, constituindo mais
um problema geográfico
do que propriamente poli-
tiro, se não fós«-p n estar-
dalhaço que a reação In
ternacional cria em lórhn
dele, procurando criar atri-
tos entre dois paises pari-
flcos e amigas.

Quanto ;l0 «Imperialis-
mo territorial» quo a im-
prensa reacionária atribui
à China Popular, bastam
para mostrar o ridículo da
acusação as repetidas pro-
postas formuladas por
Cl'ou En-lal para resolver
a questão amistosa c pa-
dlficamenle, inclusive com
a retirada imediata fie lõ-

(Conclui na 5.' Pág.)
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Na noite de 1 de outubro, enquanto os
foycw de artificio iluminavam os céus de Pe-
quini e nas ruiis o povo bailava alegremen-
to, tive ocasião cie trocar Impressões com Jor-
nallstas do mundo ocidental, inclusive brasl-
loirus. ConversiVvarnos a respeito do impres-
stonante desfile popular a que asslsUramos
na manhã daquele dia, da alngria e do en-
tusiasmo cio povo «chinos unido em torno dc
seu governo e cio Partido Comunista e da
pessoa querida de seu grande dirigente, ca-
marada Mao Tse-tung. Todos confessavam
sua admiração pslos enormes êxitos alcança-
dos na ditada decorrida desde o triunfo da
revolução democrática e popular na China.
Um drr, Jornalistas mostrava-se, porém, preo-
cupado. "O que aqui sentimos — dizia éle —
é ii!gn clc multo mais sério. Não se trata np?-
v.-\s désse evidente entusiasmo popular, des-
sa Impressionante unidade de 650 milhões c'e
sôríS humanos O que vemos é que o povo
chinês, que ganhou consciência dc sua força.,
Já tomou definitivamente pelo caminho do
socialismo..."

Falava um velho defensor do capltalis-
nio. acostumiirto a ennbater o comunismo rm
nome das maravilhas cia "livre empresa", dc-
copclonado c surpreendido com o que vln.
Síntta éle prla primeira vez que, na arena
internacional, a partida estava perdida para«¦.c:is amos dos monopólios imperialistas. E foi
isto "efetivamente que revelaram as come-
moraçOcs do 10í aniversário da fundaç&o da
República Popular da China.

Após a Segunda Guerra Mundial, nume-
rosos países se libertaram da dependência co-
lonial. Todos herdaram uma economia atra-
sacia e seus povos procuram qual o caminho
a seguir para se livrarem da miséria e da
Ignorância, para avançarem na senda do
progresso econômico e da elevação do nível

A Vitória Do Socialismo Na China;f
cultural. Dois caminhos entfto se apresentam:
o do desenvolvimento capitalista e o do dc-
sDiivolvimento socialista. O povo chinês, diri-
gido pelo Partido Comunista, pôde tomar
pelo caminho do socialismo. K basta uma
simples comparação entre o ritmo de descri-
volvirnento cia China Popular e das paises
que tomaram pelo caminho do capitalismo
pira que so chegue a uma conclusão. O avan-
ço vitorioso do povo chinês no terreno do
desenvolvimento industrial, agrícola e cui-
tural é Inegável e proccssa-ne a ritmo ja-
mais conhecido no mundo capitalista. Cons-
tlttil exemplo e ir.-piraçfto para os povos cie
todos os paises subdesenvolvidos e não pod«?
c!e-.\ar de exercer influência no mundo ln-
t:;iro, inclusive entre os povos da América.
Latina, que se levantam e lutam contra a
opressão colonial e buscam o caminho pnra
ss libertarem da miséria, do subdesenvolvi-
mento, do atrn.so econômico e cultural,

O povo chinês libertou-se em 1949 dos
monopólios imperialistas e da dominação do
capitalismo burocrático e, por melo de uma
reforma agraria radical, golpeou de morte
o feudallsmo. Dirigido por um partido mar-
xista-lenlnlsta experimentado, conseguiu „ rá-.
pidamente realizar a.s tarefas da revolução
nacional e democrática e tomar pelo cami-
nho do socialismo o poder politico passou
efetivamente és mãos do povo e enormes
forças produtivas foram liberadas. Em três
anos. dc 1950 a 1052, a China conseguiu reor-
ganizar e restaurar sua economia e elevar
a produção industrial e agrícola a níveis su-

LUIZ CARLOS PRESTES
periores aos mais altos do período anterior
á guerra mundial. De 1353 a 19S7, o povo
chinês realizou com ôxíto o 1? Plano Qüin-
qüenal de desenvolvimento econômico, que
elevou o valor da produção Industrial cm
141% e o volume da produç&o agrícola cm
25*;;, Estavam criadas as banes pura a ln-
dustrialização mais rápida do pais.

Graças á direção do proletariado e à
aliança operário-camponesa que serve de ba-
sc ii frente única nacional,- foi possivel esse
rápido avanço na transição ao socialismo
com a simultânea realização du revolução
socialista e cia construção do socialismo. Mas
no 1? Plano Qüinqüenal acentuava-se prin-
cipalmenle a necessidade de realizar a revo-
lução socialista, a passagem de uma eotrutu-
ra econômica complicada, que abarcava, jun-
tn mente com a economia socialista, econo-
mias capitalista e individual, a uma estrutu-
ra única e homogênea socimista. Na frente
econômica, quer dizer, das transformações
socialistas da propriedade sôbre-os meios de
produç&o na agricultura, na indústria arte-
zã, na indústria capitalista e no comércio, a
revolução socialista Já estava terminada no
essencial em fins de 1056. Haviam então in-
gressado nas cooperatlvf-s agrícolas de pro-
dução 120 milhões de famílias camponesas,
ou 96% do total. Agrupavam-se também em

cooperativas mais de 5 milhões dc arteeaós,
ou fC';, do total. Simultaneamente, 70 mil
empresas Industriais privadas, ou 0D.f>' ó do
valor total produzido por tais empresas, fo-
ram transformadas cm empresas mintas, es-
tatais-priviirins, isto é, com participação do
capital co Estado ao lado ou associado $0
capital privado. Ao mesmo tempo, 1.Ü90.(J$Ô
empresas comerciais privadas, em que tral)|fi
lhavam 859f dò total do empregados de to-
dns us casas comerciais privadas, converta*
ram-se cm empresas mistas, cstatais-prlvh-
rios, ou totalmente estatais, ou cm eooperati-
vas comerciais ou Industrial.". Criavam-se, as-i
sim, as bases que permitiam ao povo chlnjfe
adotar novos ritmos mais acelerados parafjB
sru desenvolvimento econômico e cultural,
passar a completa mohilir.nçáo dns forças
produtivas e Uo entusiasmo revolucionara
das massas. t|«

Realizado com antecedência o 1? Plnno
Qüinqüenal rie desenvolvimento da economia
nacional, podia entrar o piivo chinês no ca-
minho propriamente da Industrialização so-
cialista. A produção de aço ss elevará de 900
mil toneladas, antes da libertação, a , É.
5.340.000 toneladas, cm 1957. Poi então oSb
o Partido Comunista cia China lançou fkconsigna dc pôr em tensão tficlas as' forças
c lutar por alcançar em líi unos ou em mo-
nor prazo a Grã-Bretanha na produção de
aço e ferro guza, assim eomo na de outros
produtos industriais mais importantes. ;'?¦•Em próximo artigo procurarei mostrar o
entusiasmo com que o povo chinês respon-
deu ao apelo de seus dirigentes, realizando
o que hoje se denomina na China de grandesalto para frente de 1958, vencendo com fée decisão todos os obstáculos e prossegiiIndiS
a ritmos jamais vistos na construção da iociedade socialista.

\
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Sete Mentiras De Mr. Cabot Fora De IKaiiiio
•«ido peía hnprenwi oom 4ecUr*-

retac*<* *oon/Hiilm« entre o Brasil e oa tm-í^íKF,! íS.TLSSJíít^i; ""•"í6' •*f?to,«,d» «• «w* ««ores • M ;¦««;,.««; rm."™*« numero», o» trecho» MMnciah do «Imii^m fo embaixador norte-americano.

1 Recebemos com muito agrado a crescen-
te industrialização do Brasil — disse
Mr. Cabot.

?smos aos fato*. Ittnnemo*
• «templo da lndáatrla petro-
l/fera, industria de Importín-
ei» eesenclal pwa a emanei-
psçío econômica do Brasil e
bus* de «ua IndustrialixaçUo.
Primeiro, os nossos «amigos»
norte-americanos negaram du-
rsnte decênios que houvesse
petróleo aqui. Até'que uni
dia e petróleo jorrou, Knlílo.
foram mandados para cá, <|„i«
tíceleos norte-americanos Ho-
«ver ,1c. « Oürtlss, autores
d<» Estatuto do Petróleo, |ie-
io qual « ouro negro uaeio-
nal seria entregue k Slnn-
nard OU. O povo derrotou
o Rstatuto » impôs a Peito-
brés. Contra a aoluçlío na-
(innsllsta, «través iia Jrn-
prensa renal, oi trustes sme-
rica noa de»enrsdearam uma
das mais custosas campanha»
'le propaganda, mas tanihém
fnr.m derrotado». Conslltuf-
da i Petrobrás, os nossos
• a micos» americanos nfto
«penas nfio Ilie derani qual-
quer ajuda, como procuraram'"i|ic.|i'ii Ia por todos os

meios. Quando aqui «stíte,
era 1958 o Mcretário de Ks-
tado Dulles, a um pedido d«
ajuda dó governo americano
pára a Petrobrá», Al» no»
mandou baler As porlat da
Standard OU, Foi preciso
que as fôn/as nacionalistas,
através do Marechal Lott, re-
cordasseni aos nosso» «aml-
Kos> americanos que «a i'«-
trobrã» fi intocável»,

Mas, nSo fi «pena» r> euin-
pio do péi.ólco, '.l'fldH« ai
missões oficiais americana»
que Ifm Titulo ao Brasil, ou
dado «conselhos» ao nosso
país (por exemplo, a Missfto
Abhínk-, Klein & Saks, etc.),
recomendaram que o nosso
pai» se preocupe mais rom o
desenvolvimento da agricul-
tura do que da indústria. Re-
eoiiifnriaçáo idêntica foi fei-
ia. nRo loi mnilo, pelo subse-
ei ei á rio ftoy Rubbotoiu,

produfos manufaturado»; já
em 1939, eram necessárias !18
micos para 1 tonelada. Etn
IIIM exportamos 4,3 toneis-
das de mercadorias por í,fí
bilhões de dólares; em 1068
para receber apenas 1,2 mi-
Ihões de dólares, tivemos que
exportar 8.3 milhões de tn-
neladas. fisles números mos-
Iram que nas relações en-
murdais com os países im-
perlalistas — e cerca de me-
tade do nosso comércio es-
lerior fi com os Ratados Ini-

dos — o povo brasileiro leni
que trabalhar muito mais pa-
ra produzir bens, que pro-
ilu/.iráo. todavia, ineuo» dl-
vi.»aa. Mais traballio, menos
dinheiro. Maior explora çfto, fi
a verdade, Se nâo tivessem
«ido rebaixados os pregos in-
lernacionnis dos nossos pru-
rintos de exporiaçSn. ou mais
precisamente, se pelo nosso

enfé • demais produtos, nos
pagassem, boje, os mesmus
preços de 19r»-l, o Brasil fo-
ria recebido 2 bilhões de tió-
lares a mais entre l!tô'l .e„
1958. Tal foi a perda (lo
Brasil uo comércio exterior,
principalmente com os Pista-
dos Unidos, e apenas nos cln-
en anos mencionados. Se In-
cluíssemos 1959, as perdas
seriam ainda maiores.

Portanto, no romérôio com
ns listados Unidos somos vi-
limas, realmente, tic unia hm-
tal espoliai;ão. R 6 precisa-
mente paia cmiipmiâitr estns
perdas que ó Urasil vô-se for-
çndo a contrair eiiipréstliims
leoninos em bancos norle-
americanos, o une obriga uos-
ao pais a restringir as im-

portações de máquinas <•
equipamentos necessários nu
seu desenvolvlmenlo,

Como »e ifi. o» falo» nRo
corroboram as palavras de
mr, 1'abni, num ai deu-
mem em.
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As remessas de lucros de empresas norte-
»¦ americanas no Brasil são razoáveis; tão

inferiores a 3 por cento dos capitais nor-
americanos investidos — diz Mr. Cabot.

2~ O Brasil tem gozado, regularmente, uma
balança comercial favorável em seus ne-

Mr
gocios

Cabot.
com os Estados Unidos, disse

<
n Atie • embaixador ame-

rleano fliier apresentar como
nina ueneronidade americana
fi apenas tira fenômeno ca-
racterfstieo das relações em-
nóinícas *nlrt» o* países sub-
desenvolvidos * os paises lm-
peijalifita», O saldo favorável
ao pais subdesenvolvido nn
balança comercial decorre da
necessidade de que existam
disponibilidades em divisa*
para a repalrlaçfio de eapi-
isi», para as remessa» de lu-
cios * dividendos e todas a»
demais formas <le espoliaefto

s qu» o pais Imperlallsta »nb-
mete o mal» atrasado. Se nfio
houvesse saldo de divisas na
balança comercial, de onde »%
monopólios americanos, o*
banco» e companhia» de scrii-
ms iriam reiirar os dólave»
para remetê-los às suas nia-
irl/.es? Mr. Caboi escamoteia
mal a realidade. Pm- qiu>, em '
i« da balança comercial nSo
fala do balanço de paganien-
tos do Brasil eom os Ratados
l nldns, qu# fi sempre deficl-
tá rio?

3 O saldo no comércio Braiil-Cstados Uni- •
doa explica-se porque oi produtos brasi-
leirot entram livremente nos Estados Uni-

dos, ao passo que os produtos norte-americanos
sofrem restrições no Brasil — disse, em síntese,
Mr. Cabot.

Aqui, mr. i.abol lertB uni
valioso ctimpllce na SI Mi"',
não fósse ,i Carla riüellilieii-
tnijffo existente sôlire a» re-
massas OFICIAIS de lucros.
Miu todo o caso, para nflo ir
muito longe, tueaelonaremo»
apenas mu estudo (S.o InsilK:
peito como o realizado pela
ComissSo Mista Brasil-lOsin-
do» Unidos. Segundo o lie!a-
tório Geral da ('omissão (pá-
líina 100 do toma 1), entre
11189 e 1952 pnra uma entra-

da liquida de apenas 13.- ml-
iiiôes de dólare» de capitais
particulares, saíram do Ura-
sll, como rendimentos dfsse»
mesmos capitais, 806 milbõe»
de dólares, isio fi. n Urasil
íolreu nm prejuízo liquido de
79" milhões d»> dólares,

• 'liiro 
que a l 'omissAo Mis-

ta náo Inclui ai ns remessa»
lleiíaix através do siiperfaiu-
ratnenl.o da» Importações •
subfntnramento da» exporta-

í çSe»: também nfio Inclui o

que fi remetido sob a forma
de pagamento de «royalties ,
assisiéncia técnica, ele., que
moina n dezenas e até cen.
lenas de milhões de dólares
por a nu.

Quanto A perceutagem qu» '

ss remessa? representam
aõbre o capital das eraprí-
»a». que segundo rar. Cabot
seria de 3 por cento, ca lie
anui. antes de mais nada,
uma ressalva: o que mr. Cn-
hm e a SITMOC consideram
capital.estrangeiro nfio é se-
náo. nma pequena parcela de
capital realmente entrado no
pnis. «ornada a unia panela,
miisiderftvelinente maior dfi
capital nacional administra-
do pelo capital estrangeiro,
Disse modo. aiuda que a pe'--
cciitscein apresentada por
mr, Cabot fosse exala -- e
esiá multo longe de sC-lo - -
representaria aoma elevariiw-
¦tima, poli 4 calculada sftlire
um grande, «apitai, ,J

6-
gunta

Onde estáo os supostos monopólios es-4]
trangeiros no Brasil? No petróleo? No»
frigoríficos ? Nos automóveis ? — per- j

Mr. Cabot, e responde negativamente. I

Qualquer pais em desen rol-
vimento —• e nesse sem ido
•>k próprio* Ks tados l nido»
silo um dos melhores e\em-
pios — tem que defender-se
comia a concorrência estran-
geira àqueles produtos que
íle próprio fabrica ou produ/..
>áo teria sentido os tóstado»

I nido» — que nfio produzem
iiié ou cacau —- Imporcin

lesnii.ôeg à imporia çáo de
cafi' oll cacau. Se o fi7.es-
-cm, d maior prejudicado se-
ria ii próprio eonsuiuidm'
americano, que iria pagar
mais caro por Psses artigos,
on deixar do consumi-los.

Por que os Estado.» I ni-
dos declararam imprópria tm-
ia o consumo americano a
carne brasileira, há pouco»
meses? Alegaram que a car-

»e oca portadora d* febre
afio.sa, a firmará o comprova-
damenle falsa, como niostrii-
ram o» técnicos, iJe falo. a
oue houve foi que a carne nn-
cional estava chegando no»
Hstados Cnidos a 700 dólares
a tonelada, an passo que o»
produtores americanos sus-
tentam o preço de 1.000 dó.
lares a tonelada, Mesmo em
se tratando de unia pequena
i-iiin orréncin, os Kstados In-
dos trataram de defender sn.i
própria produção.

Além disso, entre U^H e
V.iõT o Hnisil nfio coutara,
piàlii-iiuieiile. com larilas
protecionistas 0 as restrições
impostas ás importações de-
corriam principalmente da
pseassez de divisas.

vejamos, por parles, come-
.•ando pelos frigoríficos. Km

sejíiindn dados do Mi-I!

nisiêrio da Agricultura, vef»-
rentes aos Kstados de Sáo
Paulo, listado do Um • Itio

"íriinde do Sul (que compre-
eiulem as principais regiõe»
geo-económlcas do pai»), a
produção de carnes ascendeu
n 57õ,8 mil toneladas, das
minis L'S1,(i mil para o auto-
consumo e 294,2 mil comer-
clnllzadns, Destas últimas,
-10.7 mil couberam,aos fri-
goríficos, e em particular aos
quatro frigoríficos estrangei-
106 75 por cento daquele to-
tal. isto fi, cerca de 160 mil
toneladas. A percentagem
que fisso número representa
sobre a parte comercializada

e é' desta que se trata,
quando se considera a alua-
çfio dos monopólios — 6 tic
qunse 00 por cento. Por Isso,
porque dotftm côrca de 60 por
cento da proiluçfio. ó que os

Iiopólios estrangeiros (In
carne podem organizar um
• lock-out» como o que orga-
nizarniii, forçando o aninen-
io do preço do produto de (12
para 11Í0 cruzeiros o quilo,
como forçaram.

Quanto no petróleo, a dis-
tribiilçfio de derivados de pe-
tróleo continua monopolizada
liela Esso, Texaco, Atlantic

•' Shell, lendo surgido recen-
lemeiite uma outra empresa,
n Ipiranga, á base de um con-
trato eom n Gulf. Como se
vè, fi elevadíssimo o irrau de
eoneentrneíin de caplIal nn
dlslrlbtilçiU) dos derivados de
pelróleo no Urasil. Só' mr.
('nbot não vê o monopólio..,

FMnnlmcnle. quanto sos
auloiiióvels. Basta verse a
variedade de veículo» nas
ruas do Bio para convencer-
se de que nfio há monopólios,
•Iir. mr. Cabot, o que fi. uma
bobagem. Km reportagens
anteriores já demonstramos
<iue apesar tio haver diversas
empresa» na indústria auto-
niobilísticu, no Brasil, as
ínaiore» sáo a Gtncral Mo-
tor» e a Ford. Em 19ri9, por
exemplo, da produçfio de ea-
mlnhõe» (de maior valor que
a de automóveis) prevista
pelo GELA. para 62.802 vet-
«silos, nada menos de 46.702

! aeráo prodnaidoi peloi doi»
| «nwtta Bortt-amerlcanoi, qn»
[ aa^m .aonopçllzarlo «írea
! de TO pr cento da produ» t

«Io nacional de camínhBe»,
ditando M preço» de venda, '

realiaando malorot remessas
de hieros, dividendo», amor-
lizaeões, etc. du para mr. ]

• 'abor Isto ainda náo será
um monopólio;

RAIMUNDO NONATO V
Segando o IJadre Manuel Bernardes, a religiosa

caimeliu Ajiu de Santos Agustüüio, descrevendo visào
que teve das penas do Inferno, conta que ai» tas feras
bramiam, oa deanómos uivavani e o3 slbilos dos dra-
góe» e serpeíite» ajudavam a entoar desventurada e
triste música». Que diria a religiosa carmelitana se
numa transposição de tempo e de espaço ouvisse os
bramidos, uivos e sibilos dos dragões e serpente., da rea-
çáo, com plena festa de Natal, na Cidade de São Se-
bastião do Bio rie Janeiro'.'

*»>iV

I^b fato, num chocante desrespeito as comemora-
çôe» de fim de ano, soltaram-se no Rio dragões e ser-
pentes da pior estirpe, que passaram a perturbar, com
sons uivos, braniidos e sibilos, a música de importa-
ção, irradiada, com insistência mercantil, nos alto-fa-
lante.s das casas que se especializam em artigo de Pa-
pai Noel,

***

Envergando o uniforme escuro da Polícia Mutuei-
pai. o.s dra.gões investiam, de «caaae-tête» em punho e
revólver na cintura,, contra os camelôs da avenida.
Mas isso era café pequeno. A feijoada completa viria
depoi* Lacerda lembrando a própria figura de Lúcl-
fer, depois de denunciar seus amigos de Aragarças,
bramia, uivava e sibilava, injuriando, num palavreado
solto, correligionários da UDN, exegetas do udenismo
ortodoxo.

Também uivando, bramindo e sibilando, dragões •
serpente» lançavam, pela Mca do ministro Falcão, o
anátenia da ilegalidade, excomungando a greve dos
oficiais d» náutica. Estes foram presos, seu sindicato
invadido e Interditado, Contra élea brotaram sançõe»
do cérebro de um senhor Marcai, do Lólde, que invocou,
de público, paim reforçar a legitimidade de suas teses,
tdiveraas leis em vigor*, num coquetel á* artigos, ali-
neftg e parágrafo».

***

Ignorando, entre outras coisas, que rs diferenças
de conceitos refletem contradições objetivas, o ministro
da Justiça afirmou que a greve era «descabida e Ilegal».
ísse bramido ministerial sibilou repetidamente em
variações orquestrais das manchetew, do rádio e da
televisáo. Mas o próprio governo depois resolveu nten-
d»r «m part« kn reivindicações «ilegai» • descabidas».

Feito » escarcéu, dragões e serpente*! eom armas •
bagagesn, acoiTeram aos santuários para queimar ln-
censo e entoar, em sua desventurada e triste música
de fariseus, hosanas ao Natal.

7- Diantt dt taii fâtoi, i dispensável respon-
der e afirmaçãei de Mr. Cabot como
aquela segundo a qual nenhum outro país

tem ajudado tanto o Brasil a desenvolver-se,
como os Estados Unidos. Em verdade, nenhum
tem impedido tanto o desenvolvimento indepen-
dente da economia nacional

SOMA DE LEGENDAS: RESERVA
EM CERTOS SETORES LOTTISTAS
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0 comércio com os Estados Unidos é um
¦¦ dos principais meios1 para o desenvolvi-

mento do Brasil, disse Mr. Cabot.
Poderia »í-lo, dizemos nós.

R poderia no caso de que os
WBtados L'nldo», ¦ principal
mercado comprador do Bra-
fil, nos pagassem pelo» nos-
sos produto» o ;1usto preço
que ile» valem. De fato, pu-

rem. o que ocorre é que os
nossos «amigos» norte-auieri-
canos pasnm cada ve/. menos
por quantidades cada vez
maiores doa nossos produtos.
Km 11101, com LM sacas de ca ri
comprávamos 1 tonelada de

A urina com quo. há dez
«nos atrás, o udenismo pm-
curava impedir a vitória do
si. (ictúlio Vargas nas elei-
(õus dc 1950 — a aliança
de legendas, com transfe-
"'•'icia de votação — volta
vigora, tic/. meses antes do
piei Io presidencial, a preo-ctipar as diferentes forcas
políticas.

A iniciativa de retirar dn
esquecimento o projeto do
então deputado Afonso Ari-
nos — cuja constitucionali-
dade e juste;ai foram de-
f e n d idas ardorosamente,
na época, pelos lideres |a-nistas cie hoje — pertenceao deputado Orti/. Montei,
ro, do PST. O rcquerlmeu-

úANO NOVO
(Conclusfto da Ia pág.)

todo» o» homem t mulheres progres-
sistas.

Com alegria verificamos também
que a» luta» do poro brasileiro não
foram rãs. Se • verdade que os tra-
balhadores atravessam privações co-
m0 conseqüência da política de ca-
réstia realizada pelo governo, é certo
igualmente que 0 movimento opera-
rio se fortaleceu, • nem a repressão
policial nem a obstinação dos patrõesreacionários logrou impedir que os
operários obtivessem, por veies atra-
vés de durai lutas, a satisfação de
¦uas reivindicações. Se o imperialis-
mo norte-americano intensificou sua
pressão sobre o Brasil e o governo
do sr. Kubitschek seguiu uma linha
dúbia, de compromissos humilhantes
«om os trustes estrangeiros, a ver-

dade e que • movimento naciona-
lista ampliou suas posições e con-tnbuiu decisivamente para a conso-
lidaçae da candidatura do marechal
Lott, para o repúdio às imposições
do Fundo Monetário Internacional e
para o reatamento de relações co.
merciais com « União Soviética, fa-
tos que assinalam, entre outros, o
progresso da causa da emancipação
nacional em nosso pais,

O caminho do povo brasileiro paraa independência, a liberdade • o
bem-estar ainda está cheio de obstá-
culos. 1960 se anuncia com0 um ano
de duras batalhas contra 0 entre-
guismo e a reação. Mas os traba.
lhadores • todos os patriotas se lan-
çarão a essas lutas confiantes em
suas fôrçag e na invencibilidade da
causa qu« defendem.

lo que solicita ã mesa da
('amara soja o projeto pós-
to em discussão com cará-
ler de urgência conta jã
«•om cerca dc 171) iissinatn-
ras. Possivelmente, se as
articulações prosseguirem,
virá à discussão logo quc
se reiniciem o.s trabalhus
do Congresso.

Contudo, não está ainda
claramente definida a posi-
cão de todos os partidos di-
ante do projeto (pie intro-
du/. a soma de legendas.
Por enquanto, apenas o blo-
co janista maniíestou-se
taxativamente co n trário.
Ksta posição está expressa
em nota oficial do líder da
UDN e no discurso de .lã-
nio Quadros segunda-feira
última em S. Paulo. No
ataque ao projeto os porta-
vozes janistas chegam
mesmo a manifestações de
completo desespero. O sr.
Abreu Sodré, por exemplo,
declarou que, aprovada a
aliança de legendas, resta-
ria a Jânio apenas a saida
-.'revolucionária'.

SETORES LOTTISTAS
CONTRA

Ao mesmo tempo, iam-
bém cm setores lottlstas
nianifcsia-.se unia reação
desfavorável á iniciativa <•<
cuja frente aparece o sr.
Ortiz Monteiro, Recusam
esses setores admitir qual-
quer mudança profunda lio
processo eleitor.il depois de
já oficialmente lançadas as
duas candidaturas — Lott
e Jânio —, temendo que es-
sa mudança traga implica-
ções capazes do perturbar
a marcha da campanha
eleitoral, em prejuízo da
própria legalidade demo-
crática.

Há mesmo enliv nume-
rosos partidários do maré-
«¦liai Teixeira Lott os qm»
descobrem nna articulações

da aliança de legendas
mais uma suiil manobra
contra a candidatura do
atual ministro da Guerra,
em que estariam interessa-
dos o.s srs. Amaral Peixoto
v Armando Falcão. A ineli-
.i...;ão dos partidos que
apoiam Lott para essa so-
lução seria um indicio de
fraqueza dessa candidatu-
ra, do que se aproveitariam
seus adversários. Argumen-
tam ainda mais que a in-
disfarçável tendência da
candidatura Lott a se ie-
forçar, enquanto a candi-
datura Jânio se desgasta a
olhos vistos, torna inteira
m ente desaconselhável
qualquer solução como a
soma de legendas que, em-
hora possa ser defendida,
do ponto-de-vista constitu- •
cional, abriria o caminho
a dúvidas e discussões, po-
dendo dar lugar á impres.
são de um - golpe de força»,

Considera-se nesses seto-
res lottistas que o caminho
a seguir para assegurar
plenamente a vitória rie
seu candidato não ê o da
manipulação de fórmulas
desse tipo, sempre vulne-
laveis, mus o da mudança
de politica dn Governo, teu
do em vista sobretudo o

ASSINE
"NOVOS

RUMOS"

angustiante problema da
carestia de vida.

Não se conhece, até ago-
ra, do próprio marechal
Lott uma definição catego-
rica a respeito do projeto
da aliança de legendas.
Suas declarações limita-
ram-se, por enquanto, ao
reconhecimento de que o
problema pertence mais
aos partidos e ao Con-
gresso do que ás autoridu-
des executivas.

POSIÇÃO DO PTB

O PTB c o PSP parecem
ser os partidos mais inte-
ressados em levar avante
os entendimentos acerca da
soma de legendas. Partici-
pando da coalizão sitnacio-
nista, mas sendo ambos os
.seus presidentes também
candidatos à Presidência
da República, manteriam
esses partidos a sua alian-
ça com o PSD ficando po-
rém em condições de levar
ãs urnas, independente-
mente, os nomes dos srs.
João Goulart e Ademar
de Barros, ciso fosse apto-
vado o projeto.

Alé então, lein sido dis-
crela, contudo, a posição do
PTB. O .'-('ii lider na Cama-
ia Federal, sr. Oswaldo Li-
ma Filho, fez declarações
favoráveis ao projeto. Mas
não foi além disto. Espera-
se que o Partido Trabalhis-
ia só venha a so definir de
forma taxativa depois que
o seu presidente voltar de
S. Borja. Já então a situa-
ção estará mais madura,
possibilitando um pronun-
ciumento definitivo.

MANTER A UNIDADE
Liicaraiido-sc do pomo--de-visla constitucional, o

projeto dn aliam;,, de Ir.
gondaí encontra vários ai •

gumentos que podem ser
levantados em sua defesa.
Mas o importante, nessa
momento, é manter a uni-
dade das forças nacional is-
tas e democráticas que se
congregam em torno da
candidatura Lott. Esta é a
principal garantia do vltó-
ria nas eleições de 1P60. S«
íste problema, de signifl-
cação politica discutível, ro-
sultar em divisão das fôr-
ças que apoiam a cândida-
fura Lott, não há porque
insistir nele. A coesão do«
partidos e das amplas fòr-
ças populares em torno da
candidatura nacionalista
de Loti é, sem dúvida, o fa-
tor decisivo para a ronqui».
In do triunfo no pleito timmo.

Piquenique
Em Homenagem
A Prestes

i» aniversário de Luís
Cario» Prestes, que trans-
corre no próximo dia, 8,
será amplamente festeja-
do pelos eniTcligiouiirioa
e amigos Uo es-senador
carioca.

Nesse dia, domingo, ha-
verá um piquenique na
Ilha dc Paquetá. A condu-
ção partirá às 7,30 e 9,30
do fim da rua do Rosário,
próximo ao Entreposto de
Pesca.

O- convites pura 6 pi-
quenique em que ai aml-
vos c companheiros de
Prestes comemorarão o seu
natalicio podem ser en-
contrados nn gerfincla, éi
NOVOS RUMOS.
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Solidariedade aos perseguidos políticos de Espanha e Portugal
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GOVERNADOR DO AMAZONAS
ADERE AO MOVIMENTO

«TA 3 3wHpI» h 5 1JYIIOS

SÃO PAULO, LM i.!'i ::u-
ettrsal) — Novas c espu-rsi-
va.» adesões dn pei *»on;ili(',:i-
dea o instituições políticas,
ecniiôinii-iis, Rueiuis u religio-
sas do Brasil e dus demais
paises da América -I i Sul
vêm d.* ser dadas a 1* Con-
fe.rèneiii Sul-Amorieana Pró-
Anis;ia para ns Presos c l''"l"
lados Político." du r-Jsptiiitui n
Portugal, (pio terá Itigur om
São Paulo nos práximo.-, dirá'22. 2',', o 24 dc janeiro, no ;a-
lão nobre dn PacuMado do
Direito dc São Paulo, A Co-
missão Coordenadora dn Con-
ferencia está insttdcda tia
serie dn serão paulista da
União Brasileira dos Kscri-
tores.

Nos Estados estão «enrio
criados núcleos "Ia '"omissão
Coordenadora, incumbidos tlc
organizar as delegações pa-
ra representá-los no con-
clave, conseguir o npolo mo-
ral e material de entidades o
autoridades, etc. Nesse sen-
tido os primeiros frutos es-
tão sendo colhidos, chegan-
do às mãos da Comissão Co-
ordenariam as mais variadas
adesões oriundas dos quatro
cantos do pais. Por oxem-
pio, o eovernador do Ama-
zonas, Gilberto Mestrinho de
Medeiros Raposo, oficiou ao
dr. Sérgio Milliet, presiden-
te da Comissão, em 14 de
dezembro último, coiiuinicnn-
do «que êste governo apoia
n importante iniciativa»; ade-
riram a União Estadual dos
Estudantes de Goiás e cen-
Iros acadêmicos daquele Ks-
tado, bem eomo diretórios
acadêmicos da Faculdade da
Tiabia; entidades sindicais do
Distrito Federal, etc,

Em São Paulo, o rnovimen-
to atinge consideráveis nro-

porções, contando com a par-
t ii ,|iaç.'.o tic escritores, inte-
u-lrctnais. estudantes, traba-
lhadores, parlamentares o a
colaboração de industriais,
conio por exemplo dos pio-
prletarlos do Moinho São
Jorjrà (|ue se propuseram ofe-
rocor um almoço cm hoinena-
gem no» delegados à ('mi-
terênela, Os estudantes lun-
cionam incorporados nn sub-
sede (""dida nela UEE •¦ no
Centro Acadêmico XI de
Ajrôsío da Faculdade de Di-
roilo. Grupos teatrais cola-
horando com o ao, conio a
Cia. de Mímica Ricardo [.un-
«Ijira, levai ão a efeito ispe-
tr.culos benefioentes, inelusi-
ve já estando programada a
realização de um grandioso
festival. Trinta professores
da Faculdade de Direito de
São Paulo assinaram um do-
comento hipotecando apoio
ao movimento, ao qual ns ju-
risíaB têm maciçamente ade-
rido.

Nacionalmente, significai!-
vas organizações e eminentes
personalidades aderem. Heu*
nulos na II Conferência Sin-
dicnl Nacional milhares de
dirigentes sindicais, eni no-
lembro último, aprovaram
por unanimidade uma mo-
cão de apoio ã Conferência,
a qual diz num dos tópicos;
'0 apoio da Segunda Con-
ferencia, que traia da con-
qtiista de reivindicações im-
portanto-s dos trabalhadores
do Brasil, consiste num bra-
do de solidariedade aos tra-
balhadores da Espanha e Por-
tugal, (pie não têm nem o di-
roilo de reivindicar as con-
quistas mais elementares do
proletariado, unia vez queaquêb\s nossos irmãos se
acham hoje ainda sob tvihii-
nais militares que impõem
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FIM DE ANO
Os alunos das escolas oficiais de teatro eneer-raram o ano letivo, como o fazem habitualmente, demaneira festiva, encenando pecinhas em um atoNo Conservatório Nacional de Teatro, os professo'-res Dr. Gustavo Dória, João Bethencourt Orlando

Macedo, Ester Leão e esta cronista, apresentaramseus alunos. Sentimos a falta d0 Prof Olavo deBarros, um dos nossos mais dedicados e' dinâmicos
professores que, êste ano, licenciou-se por motivode saúde, no seRtindo semestre. Felizmente já seencontra, restabelecido. Desta coluna lhe desejamos
muita saúde e êxitos no* próximo ano. Os alunosdo 2." ano, da classe do Prof. Dória interpretaram
duas poças de autores nacionais: «Treco Nos Ca-
bos», de Silveira Sampaio e -D0 Tamanho de Cm
Defunto-, tle Mlllor Fernandes. Os do Prof. Retlien-

court levaram à cena: «Pedro Mico . o> Antônio
('aliado, duas cenas de «A margem da Vida-, de
Tennessee Williams, uma do <*Otolo . de Shakes-
peare e 'Ratos e Homens», de J, Stelnbeck, tam-
bém uma cena. Os alunos da Prof. Esler Leão,
fazem curso de direção, matéria da qual presta-
ram exame público. Não nos foi possível assistir.
Os alunos de Técnica Vocal fizeram prova, apre-
sentando poesias (io Vinícius de Moraes, Geir Cam-
pos, Péricles Eugênio. Osvaldo Dragún (argentino',
Joaquim Cardoso, Tomás Antônio Gonzn«a, Cas-
tro Alves, Osmar Dillon, monólogo cio Cirano de
Bergerac, de Rostand, da cronista que assina estas
linhas, professora da referida cadeira. Km enn.jun-
to foram ditas, ainda, uma poesia de Bortold Breclit
e outra nossa. Na Escola de Arte Dramática .Mar-
titis- Pcnna», da Prefeitura, asslstimo" á prova dos
alunos do 3.» ano, classe de Intemrotnenn. dn Prof.
Dória, com o «firiino Rei*, de Sófodes en edantaeão
livre de Jean Coctcau e um inter*' •«¦•¦¦"•¦*- irio .-nó»
de autoria de um escritor chinês li Pi que viveu
dc 722 a TS!), traduzido da vr*r;.in
professor Gustavo Dória. O.s aluno*
lorges Caminha se apresentaram em
raudelo — «O Homem da Flor na
Tchekov — «O Canto do Cisne . de
Assis — O Caminho da Porta e de
Mesquita — *A Anedota' . Também ,,
Estudos Teatrais» du Pen Club, rlirlrdrlo
Maria VVanderley Meneses esteve muito
o ano. encerrando com o festival do ih
durante o qual. por toda tuna semana rc
sentaram jovens alunos dirieirlo» poi colegas, tam-
bém do grupo de estudos. E' com alerjri-i nur re-
gistramos ns atividades das escolas ti" Teatro, as
(piais com suas deficiências — oue sfui Ineirável-
mente muitas — vão progredindo mosai tic seus
detratores, graças h dedicação p ao entusiasmo eom
(pie se empenham alguns professores o aluno . em
imprimir um caráter de seriedade aos e Indos nuc
ali se processam. E não há como negar, diante das
novas gerações oue se interesram '"'Ia arle dia-
mática, a influência que tétn tido í:ól-re os mie sc
dedicam an amadorismo ou an prr*f* 'nn-Msmo,
assim como o público, no sentido ti- r'*-*"nd'r um
teatro de melhor categoria do oue aquele que se
conhecia c fazia ati- ná poucos anos,

pinas inconcebíveis, inelusi-
vo a de morto, na Espanha,
e os Tribunais Plenário. >
em Poitug it, órgãos dita'.o-
riais que sufocam os atos
reiviiidicatúrios econômicos e
sociais e julgam os simples
delitos (le opinião .

A União Nacional dos lis-
tudantiv ;• outras utilidades
de caráter nacional ja ade-
riram ao movimento. Desta-
cada» personalidades que in-
logram o Centro de Estudos
e Defesa do Petróleo e da
Economia Nacional nolidari-
zaram-sc com a Conferência,
A União dos Juristas Demo-
eratas do Brasil, a Associa-
ção Brasileira tic Imprensa,
Associação Inlcramericana de
Imprensa, federações nacio-
nais dr trabalhadores c otl-
Iras hipotecaram apoio.

Senadores, deputados fn-
derais, militares, homens do
letras ile projeção nacional
subscreveram manifesto (le
solidai iedade,

NA ARGENTINA

Realizou-se em Buenos Ai
res mnis umn concorrida rou-
niào preparatória ;'i Confe-
réncia naquele pais, para a
qual foram convidadas cerca
d ¦ Sa insl ituições, Na oca-
siáo, fui construído um nr-
ganisino a (piem caberá ado-
tar a.» deliberações roforon-
tes á formação do uma am-
pia dele;,-,'!" ,".i argentina que
virá participar da Confe-
rencia.

Ao mesmo t, mpo prosse-
gue a campanha ti • adesões,
.lá havendn adoridn a Socie-
dado Argi atina de Escrito-
tores (SADE); Aisocinção
Cultural Argentina paia a
Dei'esa ti" Maio (ASCUA);
Associação de Jornalistas;
Federação Universitária de
Buenos Aires (FUBÁ); Fe-
deração Universitária Argcti-
tina; Federação Argentina
de Teatros Independentes;
Instituto Argentino de Es-
tudus Palagõnieos; Socie-
dade Argentina de \iti»-
tas Plásticos; Oonfederação
Nacional de Maestros; de-
zcaas ile federações e i-iii-
dienfos operários; personnli-
dades do Partido da União

História da URSS
e dos EE.ÜU.
Louis Aragon e An-

dré Maurois, renomadoj
escritores franceses fa-
rão um livro dedicado à
História da URSS e dos
EE.UU. Aragon se en-
carregará dei parte so-
viética e Maurois dn
norte americana. O li-
vro, escrito sob o signo
da coexistência pacifica,
será publicado no ini-
cio de 1962. Sua trarlu-
ção já este prevista em
17 paises

frnneesrt pelo
do Prof. De-
nei as de Pi-
Boca — -le
Machado tic

tic Marcelino
'i Grupo di'

pela prof,•tivo todo
o diretor,

ame.

o
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Cívica Baili il dn Povo, Par-
lido Sociali ta, .Partido De-
mocrala Piogressista o ou-
tros; senadores, deputados;
professo re . universitários,
escritores, arquitetos, poetas,
etc.

URUGUAI, CHILE E
OUTROS PAISES

Todos d.» jornais dc Mon-
tevulêu publicaram no dia 8
passado unia entrevista cole-
tiva concedida á imprensa pe-
lo deputado liuiz Hierro Cam-
bardelia, presidente da co-
missão preparatória do cou-
clave nn Uruguai, Expondo
os objetivos da conferência,
seu temáiiH e a repercussão
que vem alcançando o movi-
mento. o sr. Cambardelia se
referiu, entro outras inicin-
tivas ndntadits, á mensagem
'le solidariedade aos presos
políticos dn Kspanhn e Por-
tugal, sub erita, até aquela
dal-a, pnr mais de trinta par-
lamentai" -; a realização dc
um grandioso festiva] no Ta-
lácio de Pcfuirnl, no próximo
dia 28, (Min a participação
tic artista- uruguaios e ar-
gontinos; etc

O Comitê Hlspanho-Cliilo-
no Pró-Anistia para os Pie-
sos Políticos Espanhóis e.tá
coordenando o.s trabalhos
preparatórios da conferência
no Chile, liniie outras ade-
ages (loslacam-sc as da Fren-
te de Ação Popular (integra-
da por vários partidos poli-tico-, popular?"); ,|n ParMdo
Soeiii*isi,'i Chileno; -Ia Cen-
trai Única dos Trabalhadores
do Chile; d" senadores, depu
tados, escritores, poetas, di
rÍTcnto, si*idicais e "studan-
tis. júri?!as indurtriais, etc.

Noventa iurirtas peruanos
dlriiriram ae Corno Docente
do Colégio do Advogados de
I.ima um documento no qual
esclarecem 'a situação cia-
morosa em qu» s" encontram
numerosos cidadãos esna-
nhóis, vinte cios após ter-
mina'''* :i guerra civil» asse-
verando a necessidade dc
uma lei 'le anistia. No Mexi-
co e em outros ppísc., aumen-
tn a repercussão da Confe-
rêneía.
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A é '••es admiráveis jovens do Tclrn de A
de São Paulo, a Gianfrancoseo o Flf\vin Unnrçi
autor c diretor de «Girnba» — recém-e'ien;arloH
Europa, aos dirigentes, diretor e Intórnretes
Grupo dos T, responsáveis pela montagem de
Mambembe*, nosso efusivos votos pnra (nn* a
niiem engrandecendo ° teatro dn Rrn*-il, conl
ando com a sadia e patriótica orientação adntr
«•files não usam Black-Tie-», -Glmbaj. e „ M
benihc - provaram que è possível fa/er loatn
cional. de qualidade artislic.i, sem comercial!
e cum bons resultados financeiros,
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(Conclusão da l" pá-:.)

ies prole-l.irf.o contra ,i
aplicação cio Decreto !).,l)70,
,. violação dc direito 'ie
greve e a pri: So de lideres
sindicais. A mn dlala devo-
luçáo do Sindi'..tio do:: Oíl-
i iais dc Náutica à .»tn di-
rc orla eleita será unia das
o agencia', a rerem formu-
Lula ;. Nn n, oi tuni-lade, : c-
gundo ficou (!.":¦: 'do, os
trabalhadores soltarão a
reclamar do St. Ktibilscliek
n i.' peito á. liberdade;
sindicais e democráticas, e
medidas de combate á ca-
n Ma de vida e contra m
o pcculadoros é explorado-
res da economia popular.

Pai'j.i examinar a situa-
ção criada cum a inler\ en-
çáo uo Sindicato dos (ifi -
dias de Náutica e as amoa--
ças do Governo aos ferro-
viários da Leopòldina, de-
verão reunir-se ainda esta
.'-emana as diretorias dc tn-
das as Confederações c Fo-
derações nacionais.

if\i\Uim "p. ™

Natal de luto, negro fi n "!,- auu pa
ra a ilitc'igt-ncia brasileira, eoin aviões
om fogo despencando do i-.'u o matando
dezenas de pessoas — entre as quais,
Octávitj Tarqulnlo de Somai, I.úcia Mi-
j;uel Pereira, Ilenjaniin Soares Cabello,
Luciano Carneiro, José Valadares, Hnéicr
-Nune.s Miranda. .,

Üctávio Tarquinio do Sousa e Lúcia
Miguel Pereira foimavani um casal per-
Jeito, cuja ventura conjugai parece que
ro apurava com o labor literário, que era
a outra paixão- de ambos, e de que ro-
sultarnrri algumas das mais belas e sóli-
das obras da nossa literatura.

Octávio Tarquinio de Sousa, homem
da minha geração, eu o conhecia, de xis-
ta, desde o.s remotos anos de sua estréia
em livro, com o Monólogo das Causas,
datado de 1014, em cujas páginas tlitv
giiém podia vislumbrar o futuro autor da
monumental História dos Fundadores
do Império. Mas só por volta de 1936
aproximei-me dele, creio que na loja da
livraria José Olympin, e de então por
diante nossa camaradagem sc firmou
numa amizade crescente, afetuosa, fiel —
e agora lão brutalmente ferida pela ca-
táslrofe de 22 de dezembro.-

Devo muito á sua amizade e à sua
confiança. Não fora Octávio Tarquinio de
Sousa, e talvez eu não tivesse escrito o
ensaio sobro Machado de Assis, por elo
encomendado para o número especial da
Revista do Iirasil consagrado ao rente-
nário do romancista. Aí, na l.cvista do
Iirasil, de que era diretor, acolheu-mo bon-
dosamente, publicando outros trabalhos,
(pio viriam a formar mais de metade do
meu volume Interpretações, que ou tive
a satisfação do lhe dedicar.

Lúcia Miguel Pereira, escritora do
alto nível, distinguia-sc principalmente
por seus trabalhos de pesquisa da nossa
história literária, e são dela as melhores
biografias quo ainda temos de .Machado
do Assis e Gonçalves Dias. Os amigos
do Octávio Tarquinio eram por definição
seu.» amigos também, e o seu convívio dis-
creto e fino eia sempre um puro encanto
liara quantos freqüentavam o .-asai que-
rido.

E tudo, num minuto de desgraça,
reduzido a nada, a míseros, corpos quei-
mados!

¦ Beujnniill Soares Cabello — o Cabe-
jito — èsse CU o conhecia de perto desde
11)27. Era então um quase menino, ma-
gro e vibrante, tendo chegado ao Ilio,
pouco antes, vindo do Uruguai, onde se
exilara depois dos bochinchos políticos

om que se metera na terra natal. Era
liem um gaúcho dc fronteira, bravo, pe-
le-ador, generoso, o excelente rapaz no
trato comum e pacifico.

Trabalhamos juntos nn vespertino
comunista A Nação, publicado de janeiro
a agosto daquele ano, s.ub a direção dc
Lcónidas de Resende, e com outro com-
panbciro de redação, Paulo Lacerda, mo-
lavamos num quarto de móUcstu pensão
de estudantes e comerciários, tia liun
Sílvio Romero. Ainda há pouco, vendo
uma antiga fotografiu do comício de 1"
de maio de 1927, realizado na Praça
Mauá, lá apareço Cabello, no meio dn
multidão, o braço erguido a acompanhar
o orador num entusiástico — «.Viva o
Partido Comunista do Brasil!»

Muitas coisas sucederam depois, e
delas participaria Cabello, de uma forma
ou de outra, estudando, construindo n sua
vida, fazendo-se homem de negócios, sem
jamais abandonar o jornalismo. Eni 1045,
colaborava na Tribuna Popular e ultima-
mente escrevia umn página semanal em
0 Cruzeiro. Tremendo contrasto, mas em
verdade contraste mais apnrente que real
— no fundo Cabello era sempre o mes-
mo homem.

0 magro Cabejito dn juventude tor
nara-se, na maturidade, um sujeito só-
lido, robusto como um roble, vendendo
saúde e confiança. E também tranqüi-
lidade, mas aqui, ao que suponho, tran-
qtlilidade apcjias para vender, trunqüili-
dade meramente exterior — o seu mundo
interior era uni vulcão de inquietações e
lusati facões,

Bom brasileiro Cabejito!

Náo cheguei a conhecer pessoal men-
le o reportei Luciano Carneiro, nem o
critico de arte José Valadares, diretor do
Museu do listado da Bahia, e nunca ouvi
falar dc Enéier Nune.s Miranda, conside-
nulo grande especialista em criação do
peixes. Cada qual no seu posto, eram
inteligências a serviço da cultura bra: i-
loira, Seus nomes serão guardados com
o devido respeito.

E que dizer das outras vitimas da
catástrofe, homens, mulheres, crianças?
Anônimos, nomes desconhecidos, pessoas
de vida e condição diversas — bem me-
receram todos a faixa de luto que os mo-
radores de liamos estenderam sôbre a
Rua Possiinhn Póvoa, assinalando eom
justo sentimento a dor da cidade comovida.
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CAPf§TW A MCI
Ao morrer, além de

vários trabalhos lilerâ-
rios e históricos de va-
lor, quase todos espnr-
sos em revistas, jornais
ele., enlre os quais so-
lircleviim os ''('npíllilos
ile lliíióiia Colonial",
apontados conio mn dos
pontos culminantes da
historiografia brasilei-
ra, João ('npiatrutio de
Abreu deixou, senão
unia escola, ao menos
uma orientação c um
punhado dc roteiros,
dc indicações, th nio-
(!c!o'i, que huveriuin (V
•:":tiir <* prosseguir ai-.
!"r::is pesquisadores me-
llior urinados do que :i
ri 'ioria dc seus prede-
cc: sores.

ãluitos desses pcsqni.
• "dores, discípulos do

¦ loriador cearei!: c,
iyw conquistou a cnlei-
ia de História do Citic-
•o Pedro II em me-
i cravei concurso, luis
i nino Paulo Pruri»,
IV.nriiii Ga.ógcras c l.o-
i!o'fo Garcia, fundaram
etn K'27 a Sociedade

api.lr.ino d( \! ircii,
com a finalidiidc preeí-
pita ('c perpetuar a me-
ei! ia. do mestre.

Provo' rie (pie a S. C.
>. •. cm conseguindo I i-

cr !il"'o municie senti-
i'o •(.": i rs ('('"''õcs oue
l""i fe'to: dons rio.»
"'api|ti*os dc his!'u'ii
cíMininl*"; "O descobri-

nicnto (lo Brasil";
"Caminhos antigos e
povoamento do Brasil";
"I -iisuios e estudos"
(ires volumes) e n
". oiicspondênciii" dc

'api.-irano (três volu-
mes). afora a k-!.n Vi-
silação do Ofício às par-
te*- i!n Brasil" (prefá-
cio de Caipislrano dc
Abreu) , Citaremos à

parte 
"A língua dos ca-

xinniiá do rio lbu:u;u",
dn (piai disse Kocli
Crunherg — ser obra
d(> alio valor científico,
quase M*ni paralelo na
lingüística e clnografia
su'-americanas,

<i(li<!i!-se :i g o i a (':*
reeditar duus dn(ptc!a>s
obras do patrono ria
S. C. A. — -O desço-
hrimento do Brasil" c
"Caminlios a:i!'"os c
povoamento do Brasil",

Outra iniciativa ria
íinrieriade Capistr; no i'e
Abreu \isa à [itibü ¦».

ção (!c uma rcvi:-:tii se-
mestra!, «ji-s* lera o li-
tu o i'c ''Cujiistrano",
cujo Conselho de rrria-
e.'o será fornnrio pe'os••rs. Bir!.'osa l.imn '•'o-

brinlio, \inét-i<*o .Faro-
b'<v\ I/'conibe, José fio-
nório Hodriítues, ''ar-
con Ce.rnc!'*» rie i\Jen-
,i..,...., ,, nj{ir,lt,| Costa
Fi-lio.

Acreditamos que cs-
r."s milícias desperlaruo
interesse não apenas nos
circulo^ intelectuais.

Se e certo pie <, i»ran-
rit* historiador, élnógra-
ft» c crilico não adotou
expressumenle a teoria
marxisln da história,
cube-se quo niio a des-
conheceu, que de algu-
ma t*"i->cic.i rieve i«i-llic
s c 'i l i d o ii influência,
("t! -Oi" O RCU CS"Í!'ÍIO
í ¦* lenha fonario ò lu/,
rios princípios do evo-
liieionii mo srienceriuno^
des idéias dc Tnine c de
outros autores posilivls-
tas.

Os "Capítulos de bis-
lória colonial", obrn sô-
bre a qual poderíamos
fiizer alguns reparos,
são por quase todos os
cnleiidedore.s li a v i dos
eomo uma sÍiiIchc supe-
rior a tudo quanto até

o seu tempo se havia
(scrito no Brasil acerca
di* nosso período colo-
nia!. principalmente pc-
In sua objetividade, pela
constância eom quo es-
lu ria m os fotos de nossa
formação econômica c
pelo determinismo so-
ciai que o informa.

Nem deixaremos rie
•:.!"( iiiar que o lato de

serem muitos dc seus
livros obras de erudição
os valoriza singularmen-
le, porque, alem de ou-
Iras coisas, ensinaram
os nossos bistoriógrafos
a aheherar-sc nas fon-
les puras para melhor
documentar c funda-
mentar as suas produ-
ções.

M.C.F.
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CARTÃO DE BOAS FESTAS
o hábito é universal: uni mio vai morrendo, outro

ano vem chegando, homens se desejam felieidudes, há uma
confraternização que muitas vezes não existiu no; trezen-
tm e Rossenla e cinco dias daquele que está findando.
N'âo importa que N'atal e Ano Novo rejum, boje, mais
propícios no comércio em geral do que às esperanças eir
piuiicuiiir; o que vale é sabei i

há um
is olho*

i resta tic
e lllllitl

aper.ar
bocas

do que
in- i ic. todos o.s .'.'intos do

de mãos, há alegria em
se abrem eni risos e em

imiiid
todos
canções.

Olha-se para trás, dá-se um balanço. 0 ano que
passou íoi ruim, loi cheio de problemas, vida dificil e
cara, nosso pais tendo que lutar contra inimigos sempre
de forços acesos, inimigos internos preocupados em lançar
ódios c proclamar vinganças., inimigos externos vigilan-
tes em apoderar-se tic nossos bens, de esmagar nossa inde-
pendência. Mas também foi bom o ano que passou; pro-
grcdiinos em certos ramos da indústria, estamos firmando
nossa luta nacionalista, já vai acordando a consciência do
povo para a dele. a tic nosso pais.

it.) pobre vive de teimoso que é , diz uni samba e
essa teimosia torna mais digna e mais valorosa a vida
dos que trabucam de sul a sol, rios que lutam não apenas
polo pão de cada dia, mas pelo feijão caríssimo, pela car-
lie que virou jóia. K' um grande e belo povo este do Iirasil,
de teimoso que c.

A este povo estou eu aqui mandando um cartão de
boas festas, feliz ano novo paia todos nós, feliz ano
tic LÍMK), amigos, amigas, Nossa felicidade não virá, sem
dúvida, om papel cclofnne e amarrada com uma fita colo-
rida: cão há nenhum papai noel que ponha em nussa mia

a desejada felicidade. Ií' nreci. o c.niquistá-la, eonciwis-
tá-la líiesmo que seja boje um pouuuhiho, amanhã outro,
outro pouquinho amanhã, Não seria bom, nom aceitaria-
mus, que a felicidade nos fosse dada de graça. I'erü-ria
seu valor e não teria o mesmo gosto daquela que é feita
pela nossa luta, com a nossa bravura.

Feliz ano de 1900 para todos nós; melhores salários,
vida mais barata- escolas para nossas crianças, creches,
hospi.ais, tudo de que necessitamos, Feliz ano novo para
nosso:, lares o para cada um de nós, individualmente. '
Apertcmo-nos as mãos e saudemog o ano que vai chegar
co,n a alegria da eoragefn, Coragem para enfrentar de
cabeça fria os acontecimentos políticos e econômicos, co-
1'iigem para analisar um por um os erros dos gover-
limites, corairem para defender o que desejamos, A todos
os leitores deste jornal, estou aqui apertando as mãos «
desejando um feliz ano de 10C0, com muita coragem.

ENEIDA
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De -utas e De Unidade
LiO Movimento Sindical Brasileiro
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195}). foi mn ano tle necessário, portanto, exercício rio direilo do
contínuas nuas reivindi- imediata r o v i s ã o do.-, ffi'ove, ocupou o primei-
calorias. O custo da vi- atuais níveis de salário ro lugar na ordem-do-
da, aumentando de for- mínimo, conforme vem dia do todos os rm-.-la-
nm alarmante, iilirifrnii sendo reclamada em di- ves operárins. Os sena-

íbJP»-'

da, aumentando de loi
ma alarmante, obrigou sendo reclamada em
os trabalhadores de tò- versas conferência*
das as categorias jjrofis- assembléias sindicais,
siunais, das mais diver-
sas regiões do país, ti MAXIFF.STAÇÔEP
reclamar aumento sala- ONTIIA A CAUKSTIA
rial ]xir meio de acordos,
dissídios coletivos, c gre- A batalha contra a ca-
ves, algumas di; grandoá réstia loi intensa, O mo-

proporções, vimento sindical nau só
participou diretamente

A nnifo.l.i at.\ \ i.i. •* i... .. :..

od is os ramos pro-

es operam
dores não li vi ram lr •-

gtia. Todos us sv-b.-si.iUi' i-
\'ns ipie eles apresenta-
ram foram repudiados
l'i'!iis trabalhadores em
manifestações públicas, . . .
ciutiii a d'-'!-', d • taiM'!'!- f.'.sse movimenlo atingiu Minas líorais (127 a ".1

larias do várias categorias profis- tle janeiro); 2 Congres-
sionais e so csíendui a s-i Nacional il< * Traba-
alguns Ks lados, lhadores nas Indústrias

Oráficas 'Sãti Paulo, I a

bro nas (
lác o M
1'is-n luta

-.seadurias do vári
]'.thu'"• Mónroo. sionais e

¦vo u "ta

Fi ! ¦;- I, de na...* de :;i| vu\ lo
mil' trabalhadores, i-::i- fissiutia-s conferências,
gindo o pagamento do convenções o congressos,
novo salário mínimo Vejamos: - Congresso
partir de *' de janeiro. Sindical do F.siado de
(¦.'sso movimento atingiu Minas líorais (-7 a ">I

várias categorias profis- tle janeiro); 2 Congres-

. i-<ríí*¦¦-.<¦¦ _.-*t>íi<J>w*.,¦-.¦-'-¦' .<-i:,.j:.'-i - ¦ s ,-'''.;'¦¦.¦
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líecessáriit modificai;;
de mui! .s d::*p silivos

i; :'. Congres

participou o reiiinieni.fi
A entrada em vigor ,i,.<s:. luta. como uniu

dos novos níveis de sa- suas forças com outras
lário mínimo, em 1' de camadas sociais. Fez-se
janeiro do ano qito ler- ;i unidade entre as or-
mina, em nada morlifi- ganizacões populares, reacionários da. legisla- til. construção civil, o-:,-,,-
(•nu as condições de vida estudantis e das duna.-- ção social, prineipalmen- grafico.-, etc. A dus ope- Mal<
da grande massa traba- de-casa. As duas gran- ti1 no sistema sindical. rários navais durmi Ifi sil i
llutdora. A tabela apro- ile.**manifestações em S. tpie são incompatíveis dias. dos Tecelõi-**, de abri
vada em 21 de dezem- Paulo, o comício do dia eom o avanço rlemoerá- Santo André. 7'.: dias. Trabalhadores d > :sor-
bro de 19õ8 foi quase |u ,|(. setembro no Ui*" tico do movimento ope- Katos imporíamos no gipp (Arai-aiu, 17 ,-: 2\
anulada 3 meses depois: trito Federal, as passea- rario. li. embora ai::da ano de lüõO, foram'iam- de abril"); I Congresso
o custo da vida, durante tas da fome no lliu Cran- perdure o famige .viu bém os movimentos gre- Nacional iCs Trabalha-
ésse período, apenas no de do Sul, as campanhas decreto-lei lU-7i-, apoia- vir-las de servidores pú- duros Têxteis (Ilin de
D. Federal e em S. I'ati- *ios Kslados de Minas

grande importância. I-lealizaram-se grau-
Abriu caminho para a i\"<. greves ao soiur ma*

H ri :i'.i, )'i.'.lii'. i: i'in, acri- so uo irauauiauores
rio, ferroviário, iè\- nus Indústrias Melalúr-

!. coiislruç'ã'1 civil, gicas, Mecániciis e de
Material Kléi rico do lira-

' 'lanliaein, 7 a 1- de

>W& RIU - amm^' Wf*

¦&

\):2 Congi

u- tu,
Gerais i

D, Federal e em
lu. subiu cerca do '.':'-'•. Gorais. 

Ceará e 1'ernam- 'WFfâfàfà
De lá para cá, os preços ],u< • >. as lulas populares wJÊiÊMil.' "ste 

úlli- no l-isiado do Tíio, Tara- p»l
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dispaiaram. Xòsle úlli- ,i,, li-i;,,!,, oo Kiu, 1'ara- ftK^^^^-^^^^NHHnllKI
nio mes o aiiin,''iito ¦'<) u.\. Sanla Catarina, liio If^p^M^fí^í^^^
custo da vida atingiu, Grande do Norte e Ala- ^Sy^%0^*''V-.'>Vft v'iè^^M^SPif#í ^P
nesta Capitai, mais uo jr„:.s, i"«.i.-mi uma dé- S^^Kffi^t^'*''::i»^*^'i^íi^f^">í?Si-:'-íí'^5^^,.'.v^%i§í
' '" r.ioiis.racao du descun- ^^^^^i^'-'*;•'• V,í i.s^'4v^ 
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\ , ni i., ,,, t,, lentamenlo du povu e diAs niedulíts luiiiailas . ., . '
,_ i ,- ,.-,„ . .,, intensiditde que vai atui
pelu lioverno, como o . ' . . ,.

, i i ,,, guino a organização des
congelamento dos pre- *

¦ • ,,- sc mo\ imento.
çus dos principais artl-
gos de consumo popu- o movimento sindical,
lar, o labelamento da pm todos os seus selo-
carne p do feijão, para res, colocou na ordem-do-
não citar outras, foram dia essa questão. Por vá-
anuladas ostei.--ivan.en- rias vozes dirigiu-se no
ic peles grandes aeam- Governo propondo medi-
barcadores e pelos fri- das p apoiando as nulo*
goríficos norte-aniericti" ridades une defenderam
nos e ingleses. os interesses populares.
.;;;•;,•;;,; ;,„;•„'.;;;,•,„,- ;¦;i;;,,.;,„,;,ie,;,,,iera,n mmgmmmmww^^P®C# üv^
11US e inSl°^S' ''iml^rue-^i^d^-ruraí * 

>%^'.^' 
r^^È^S -^ÊÉ^^Êm 

fflFèÍ

dures r„l„ currespon.ie- [,'' v|!" 
'''M'U'K 'H "' te"^/,-'^. 
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tia vida. A maiuria .1^ ,\ luta ronlrn n cares- F^ >_(jg^i .^^IJ,, :.„%1M""' 
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atimeiPos vaWarani de tia no ano de l''---' tor-
da vida. A maiuria d-.* ,\ luta ro.ilra n cares- gjgf ( JÍSa . ...^M:^. .•..SI""- 

' 
K'ái^^W í'''

atimeiPos lanaram de tia no ano de l''-'1-' tor-
'Ju a •'""' . deixando um 1 • • • i ¦ - -»* nar!" integrante¦ , i •; ;, I,.. 

' I i„ .,, if.,1., (í ciuniiau (lu cl in lll i1" M'li'lii'ii'i| ci l-'-;i|;uuiilii i',i Cn*li-lii diitu"!. Iirulilin Icuiisii era\ ei i i ic i a tha < a casse iraoa- .. ... ..'... . '
(!,c.-'.liis ,-..i'|.n.i.. I„i uen ii;*.- i*it,íii1.**í ;¦-,;:.ui i'-:,ii,'ih-v ruiili;i ,*. ciuc-llii i|lic *

orçamento das lamm üiadora, como elemento ,.„ .,„„ ,.iU, fjnila, }\i\„i..,.,, (|;. [raiM\: .„,;,„¦,, , iím.,-,*,,, pi-,-,,-,*,,-., i,;„-*ar d,, .
dus trabalhadores. F.**'-e de defesa <o< valor atpii- lifiiiiiH-iiin iinlcniidn iiclu (ioit-n.u
fntii delerinineii a ma- sbivo de seus sa.larios e

iPeo1* í»n!i'ü-os (piais o .Tain*iro. 17 a -1 de ju-
! is fur,i:ui-,ários da Pro- tii.o); I" Congres>u dus
feiiora d" Pelo ilori-' Trabalhadores Gaúchus
,,,,,( i. . .¦¦.,,..:..,,'...;.... ii» ti  -i< .. -ui .i .

rçainenlo da * famibas
dn* trafialhadori s. i'--''e
fato determinou a ma- sbivo de sen* sa.lario.s e

do por jll?•/..".*
rins, os \\r)laliiailo

lllllllllv illll ,'U'lll*. *lll-
i' ical:/ nina

II ll*|.il|lMI jlll-

nuloiição dos movinii'1'-
los ri iviudicai.iirios, •'

\ enciniontos. por juizes reaeioná- b

salário mínimo em vigor i'Ki-;\ iijk.m i.a i. ni- (lerroiaram cm tu.ia a feiiora de Pelo Ilori- Tra.balhadores Gaúchu.s
já está lotalmenlc .stipe- JíPilTO l)K GUK\ K sua exien."ãu, renliy.an- zonte e di- funcionários (P, Alegre, 12S a •'" d-s

du greves, ipie d. ciara- nuinicipr.i* de Mai.da- maio); - Congresso dos
guari, Fsiado <l'i Paia- Trabalhadores Plu mi-
na p •' i Vulta Redonda, neuses i Xii.n.i. 21 a 'M

ra'iu. <l pii.prio S.FPT, i
('irgão de es lati.-tica )¦'.'"- Os trabalhadores, no das ilegais tiveram i ¦ . n , ¦ ¦•¦ i

ná c d? \'ulta Kedonda, neuses iNii.n.i. _, .- •¦
' '' de 

junho (. I de itilho);

iirgào de estai í.-i i''a go
vernaniental, quo vivo iado
sempre atrasado nas ções éconõniicassempre atrasado nas çoes éconõniicas, lu
suas estimativas sobre ram intons;iuienle |
custo da viria, confessa seus direitos sindicai* e
oue de janeiro a nuvem- por novas conquistas pu-
bro do corrente ano Imu- liticas, A batalha pela
ve um aumento geral do aprovação da lei organi-
c isiu da vida, nesta Ca- ca da previdência social
pitai, do !íl'.i. Fax-so e da que regulamenla o

nas reivindica- sua legalidade roconlie
ta- cida. na prática, p

niiipii-'araiu. na práli-

: a" na e t\? \ ->Uíl ueimiioa,
,cias nu Fstadu do Pio, que

priiprias :tulori(;adi.'S. conquistaram, na prá íi-
\ ários movimentos I i- ca, o direito de fazei' gi o"

veram lugar em !.)-".ç \'e."ri,,;;;-;, .":'';;££ <^^^>"-desu dia I i ¦|*i*
¦*f inii ii.ii

lü.V.i fu: ;;'ii
a gieve n i D. imidad '. i*! alizaram.-.-o

' "" dera', 
âu Nai -

Tra balh adore.-
_pAi iiiiiíi lula ti:'.-.nla lui Imitiu* -iii"** '' 'i'1*' fiilminou min uma greie tici.il ilu lü di.is, o« r»-»iu ã i .«»*¦ nano* (In l.uuli- ¦• dn ]„,',„,, ,,.,-',,.
fcustetta cuiiuiiibiaiam a «rtimlü lilóiia du aim. i*(iiiK(*miiii(ln h api-nvação rio ¦ <fi—11<> du nua -. •'¦" íoto, uma ' '

âHKdltllléin dos KiTtistns nn loclll ilu Irabllllin. .VU\ilS leMUai

Congresso Prasileiro
dus 'I rabalhadores nas
li lúslria-i da Consiru-
ç: dn .Miibiüário (São

i ,'Ullu 1 a I ue ltlliio' ;
,'-: t 'ongi'i sso Vacion.nl
(iu- Jornalistas i f urta-
h '.a, I a 7 dc se,'.-inbi'o 1 ;

l'oi"i. •-*.*., üegional
du., Trabaliiaduri-s de
Alagoas i Macei.',, I a I
.! - uuüibru); i mi. ies* .

I ,'.i r.'ioi'tiui,''rio dus I ca-
balliadui'1"* du Pio Gran-
,!,* do Xori.; 'Natal. I a

¦ 7 de setembro) e ! < 'on-

grosso du*- Traballiado-
it-- d,. Maranhão (São
Luís, PI a I") de n<-\'Mir
bro).

A maiui' maiiilV-laijão
unilária de ll)*V,i fui, -em
dú\ ida, a M Cuiii'ei'''!nan
SíikIÍi al Nai inp.it. n a-
li/.,au,l d" y a 

'-¦'- de lio-
venibru. Uu Pa'áciu do
Mcíah'ii'gi''u. ia- 'a ' api-
i;,i. ittii.i reiiiiiil mais de
'J mil deli'1'.adu.* e todas

rais, du Pra-il, danou
uni.t di-niun.-*! .'acâu ii:--u-
|'i*Miá i ei de llliidiale. .\s
-tias ii' ei :üe* unânime*,
e!a''i;i. de coiiteúdu |n li"
l jrti, il-- a*|iec'ios pral i-
ci *, cuii.*iiiueni um ad-
mirável pru. rama de
acâu para a classe Ira-
balhadora.

A orgaiti/.ai'ão sindi-
cal sai reforçada em

I '.l.V.l. ('i¦ i<>11-.*-1¦ a 1 oliii
"'aiioiral -dos

Trabalhailore.- cm I" la
i" imetlío* de ( 1'edil o,

úe* i> sin-

wM -

•#>u # .-á-S<;f-í
»'(S'.'í.''í'.*: ¦ i

O.i H.".0 iccviric* dn làiluicn Con fiança (fiifo) Bcnnipiiram

ooni min*, inniilia* nas escadarin.s do Miui-l-rm do Traba-

ilin, no int'*H dc sctcinbiii, i' «ó sainini do lá airós te cm Oito

nm acordo de pauiom-iilu lios salário? inte lui mais de Ires

Illc:*''S C.UI ICC! uiieu.

dicatos surgiram. 0 mi- fesa da construção r.a-
mero de sindicalizados vai c do materi.al ferro
auntentoii, e vai cresceu- viário, ua luta contra as
do a organização de con- imposições do l'Mi, na
selhos sindicais nas la- batalha pela ampliação
bricas e em ^r'ci'ic< de do merciido externo bra-
traliaiho, '• reforçanien- sileiro, na luta, enfim,
iu da organização sindi- contra os trustes o mo-
cal se deve às consectiti- nopiilios internacionais,
vas vittiriíts do movimen- principalmente, contra
tu reivindicalório, a uni* os imperialislas laaipies.
dade e a insta atividade ,. , ..¦ ; o Kmptmliando cum tii—dus siiidii alus. ' , , .

meza a bandeira da uni-
Rompem-se ns obslA- il^òi'. naciomiüsta, ardi-

ctilos que mantinham imperiahsta, os traba-
distanciado o movimento lhadores do Brasil, sabe-
sindicd brasileiro do de rão fazer de 1%0 mais
outros países. No ano de mn • !|f, r]P vitórias, do
1.'.V,i vieram ao Brasil fortalecimento de suas
dirigentes sindicais dc organizações sindicais o
várias nações é de ten- de decisão para os dosti'
dciieiíK diversas. Diri- tais do brasil,
gentes da C10SI,, 011 IT
c dn FS.M p de seus de- «==

jmrtamenlos profissio-
nais. Todos eles ntanti-
veram, sem constrangi-
mento, contato com os
lideres ''" movimento
simiieal brasileiro, Vá-
rias delegações sindica s
di* nosso país, por otil ro
lado, visitaram diversos
países do exterior. Kssa
al'i\ idade eslá sendo in-
tensificada, Por decisão
(ia II (!onferéiicia Sindi-
i. I Nacional, o niovinn n-
lu sindical brasileiro
prelende organizar, i m
lí'!il), um
trabalhadores c de "i!.1
ni/.acões
América;

]'i)SK'Ài) Pl)I..' 
' '-'A

Começa...
(CnnílDsAo dn 2.*fpftgrJ

d - ~- Irupas 'ias 7uaa3
eni litifiiu.

MENTO» LATI-
NOAMERSCANO'

A '"latirlf* ie-pren a»
1i'in (IíhI'1 ile ;,;()'i,• .us pro-
|i"*ias des iii("'ii!("itc<i do'¦• ".'¦¦'¦-; •¦ •"¦.¦"• ' n.ilo'o -lu IV.ii. c.M,'i-(,fi

ei 11 pííis 'calurosan-onia

ni/.ações sindicais da nj-i>i.'ifi;is pelos Kst.-ulns
1 uidu*. rip (Irs.nrninmcato
da América Lalii a. A
idéia fiiticiatito. a.1,, fu|
eni..'1'titlia Ia atpd. !ii¦-.-le
ei.iiii os eirenlo-j pulili •
lllll ll'..'111'l'l icaiinS, p.T.ti.
("darilliMili* d Semifli, \'i-::'
i ; iticiiidii n • irraiwin \ --Í

o- das iic-.--.pl"-:.-"? ceia
üiaa.ei.in-. a,, --il ii,, I:.--
1 Iraaile, Se ii.-.u li -' e
(• e lat-i, e a ae
(iprnea oiii* '.,• I: ,
p!'i!l."lllj|."- .il' ''eia
i nl- .* n- ali'.: c> . 11.: 1:
\ !••'!••., p,|',i l-ll l.lf se- ; ¦ ;!:l

A intensa al i\ idade do
ino\ intento opi i ¦' i io a
sindical em 10-V.i criou
collilições para une se la-
ça de 1 '.*•"¦<» um ali" du
a.! o mai .iu decisiva ua \ i-
da pulil ica de no.--*" pais.
1 I ('utigresso Sindica! Na*
cioi.al. a realizar *•• na
primeira ipiinzeira de J,r
iibo, será a etapa i iilmt* am
iiaiite da ami.iliaeao e i •' •¦¦ mi a '
euitsolidaeão da nuiiiade '';'' "

•e íi - i-ii. ,i a ;n m.-i;-':f'iíi islã»i-!• aivn) i* organi' a. i''-'• aipii ii,in ¦ e i iitiiK.ira a !',i-
das as lllliis (pie -<¦ pre- i, leiiaala p-!,, inpcrialis.
param visam lambem r--,, cu.iia a l': :"¦¦•* Sovió-
unificar a ação política i:'--' '' a i1-1-' nimulia), nem

pilas i|i"spe-as une impli-
ra. !."ei per su 1 •-,(!., r -
tée ': c :"!' ri ain
dciniieiái icn c fui
ii i.i i.a A o • a ,'¦,•!. I -1
e.un-1'..i '-'-:i.i i i.-i'ci '•e ¦ -i
K-iailn. • l'i iii- - •• "i Ií-
tt'tC*l li

\i in iii.i'iii' de ema
;..i,-a .ui iil.i de di ie;a.

dns trabiilliadore* ru.
pleito eleitoral de !'.''".
,\ no.* ieáo da Ca e 11"'-
balltitdora esiá definida
( m sua luta dei > i'~ a !"'-
Ia eriaeã lelc: a da
IVtrubras, nela er.eai.r

pacáu Ia CKKPC, i a de-

*\iíi~^mttT*i-MWtmt.-tr.-et ¦ArrziX^p-vm+tirr-rsrWBtttone

Sindicato dos Oficiais Mar-
cenefcos e Tralíalhasíoíes
nas l!iciúsíi*zas de Serra-
vlãs q Móveis de Madeira

do Rio úe Jancüro
R'*{1" piupna: IS i.i Ciincimo; V:H — 3: iiia-iai' — Or

Deseja ii Indus ns n*.*i'i'iiiiliis e Mias cvclcutísslman
l.iiiniiits i* im-, 11 :ili.i!li;iilui'-s cm u i il. Um Iiii/ 'um

\,'i.i i- i|iii' lülitl sii.i pliMiu a '-\iln. i'.'/ i- pric-ji--rltliulo
para " |i"\n '1" Ui nsl| ,- i|,- l:'ilii ,, iiimiiiIii.

\ llin-liiiiii: .!-,*(• Vniaial d ¦ Mci|csi*s -
li.i-ii.tn \l\i-s M.i-.il|i'i ¦.. '*nli-',,! -, **s-l Ki* thla -
.\i\is ila -liltn — h,i líiiili is.v Miiura -

riililn .Miijcta ilu Custa —¦ üiilnalu Mnrcniv,
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Balanço do ano revela:

PROTEOION
CAUSA

GAFE
FLAÇAO

I
lm lodo* os aspeclos pe-

|«9I quais i« procure anali-

lar O ano tcoriômico biasi-

l.lro de 59, há um folor

Mmpre presente, cuja iu-

flulncia não pode ser afãs-

fada: a inflação. No uno

que agora se tncena, o

pais aliavessou uma fu*.e

recoide do agravamento

do processo in Nacional io,

Segundo os dadoi mais ie-

cenles da Fundação Geiu-

lio Vargas — lidos como

índices oticiais dei conjun

j_ra econômica — a alta

do custo dst vida, traduii-

da em desvalorização iiu

moeda, e supenot u 30 poi

cento neste ano; isso repre-

tentei mais do qu* o dobio

da media anual de desvci-

lotiiaçào da moeda nos ul-

timos anes.

E' fácil conceber os ei.i-

los deste súbito agtavu-

menlo cio processo infla-

cionaiio. Náo apenas ele

representa umci insuportá-

vel peida de substância

dos salários c oulros meios

de subsistência cios que vi-

vem de rendas ü a cn que

são a grande maioiia da

população, fie aeje Iam*

bém como fator de desoi-

ganização do economia,

dificultando, ainda móis,

senão impedindo, tolol-

mente, O planejamento da

atividade econômica do Es-

tado e, mesmo, deis em-

presas particulcnes.

A própria análise du

conjunluia econômica fica

prejudicada. Já em 58 ês-

te fato se fé. sentir. Hou-

ve enlòo, um crescimento

do chamado produto na*

cional bruto de cerca de 20

por cenlo. Esla ciíia, en-

trelanlo, devia sec coirigi-

du mii função da Iüau de

citivaloiizaçao du moe_u,

que Ioi de ló por cenlo,

om todo o ano Mas, tanto

o piocesso de soma do

p tt b. (produto nacio-

nal br ul o ) como o dc apu-

ração da quedu de vulur

du moeda deixam uniu

margem de èno. No Biu-

iii. onde os iKibulhus de

• slalisllca soo üíikíu. mui-

lui vetes, rudimentares, ul-

guns leciucos ufiimam qua
eslu inuiyein de èno i:CO

puile s.r considerada ini.-

in.' u 20 poi cento pcuu
mais e paru menos Lm

tuis cuiulicòes, nua se po-
de ufiimur u licjoi que l.ou-

vciit uumenlü ou decresci-

mo Jj pn b bi asileil o,

em 58, embola oficiülllieil-

le .*.!c|«.i constando COlltO

validu a ciíia de mais -t

por cento lesullume «Jsi

Lonsicleiu ceio, sen: leilii-

ÇÕes, do calculo oficial dc-

flacioiiado do p. n, b.

Knie se esperar que ent

5. serei ainda mais dificil,

peno os líciiicos do G_-

vetno, medif o ijiuu de

desenvolvimento da eco-

n.niici, iiiüi menie lendo em

vi>ta o falo de que não há

indícios de que, em con-

junto, a economia brasi-

leiici se lenha desenvolvi-

do, em .9, num r'lmo mui-

to diferente do observado

em 58 .

Pressão do caie
Er.qucinlo o processo in-

flucionóiio lesullovct ape-

nas nuniti ptessão 
¦ mocle-

iodo •, mas constante, sô-

hie as condições de vida

do povo, o Governo e os

classes ditigenlei do pau
náo se inquieiuvuin com

ele. Pelo conlráiio, u in*

fiação vinha sendo d.efen-

dldu por elo e incorpora-

da, como in.tuJo desen-

VOlvimenlisla, oo que chu-

muni de lilosofia do Go-

véino. Agora, enltelcinto,
r..;_c o *.. . l-i illilcic iúliCllio

pussa e piejudiccir Iam

i,..in oi classes diligentes,

r, _òi c iu.i „ à burguesia in¦

dustrial, eitus se vci.n nu

obiHjo.O. dc i.nlei o pio
iciiu, e ucordoin pino OS

SUO 5 CUUlOS

1111 ie. ú111(11o riut.11ro,
¦ cie novel! bio, o revista

¦ Desenvolvimento fi. Con-

juntuio , uiy_o do Lonle*

ueio.oo Nacional cios In-

dÚStiiüS, leílehj e.lci mu*

dança cie opinião du bur-

yuesia t>.os.ilei'ci tíltl [ela-

eco uo problema cto infla-

.it Num uiiifjo combali-

vo que dedicou u questão,

esla revista íijiiji*.i'.i cio Go

vèrno o que considero o

mu no- lc cr que «. :-i .

aluando como piessão ui-

llucionárici: o cate . • cun-

bém o si Pais de Almui-

da, miniilio iiu Fazenda,

falcitido lia poucos meses

em Washington, chamou a

atenção pai a o impado tn*

fiücionaiio que lepiestn*

1 _,m a desvalorização ei-

lama üu moeda, eu', fun-

cão da queda dos preços

externos do ceie, e o li-

nflnciameiíio uos exet-d-n-

tss do piodução ccifeeira

nacional O própiio Presi-

ciente Kubilscheli, discar-

•mulo dias atrás no Esco-

Ia Supeiiot de üut-ua en*

conltou pcm.ivms pena

Governo Janísta De S * Paulo
Espanca e Prende Operários

(Conclusau «U 1 .* pá* I

(ml, íi noite, em ..cri Sincli.ii-
tn, ns motoristas da CM'1'C
deliberaram enviar unia d-?-
lenação ao Palácio do.* Cnin*

pos Elisios, a lim 'ie rim n*
der-se com o governa '-•!' <¦.
Estado, Tudo '«ni \.'iu D:.,-
ram-sc, en .« i, * Dd.'..i-
cia ReRÍnn.il ilo TrabaLhii,
avistando-.se i u.u o ili lejiiuiu.

OS HOMENS V. SKf.S AH.'*!
K |iros*rL"_utí ii it'» uiitrn u:
¦ Conheci m-.se o* homens

i , prática «**'*r«« u-.'* » l'*1 '•-

, ih luiu por ' in .i pnnirin'.*
\iiri. A Poli1 tu ici :••¦(- ii.u--.ii

(lt) '-lll' mu: II* d.i 1 iiiii"« V: -

iam -.o: cn- 
'-',:'^- 'i '*";': '

i-.iiuüd.ili), d 
'i*:-. 

-I*.-!*!-'!*.;"

K':lj',i.-ch(;: ' '• * ip. n-i>''i-
'i,i i, o.s ( ii «-ii - nu* ; -*.*.« 11. -i -

c,,ií--. ipi. .ra liii«,i.-iM-! •¦•>

ri',..,'n dc y:'"." i':u IH,i". "

Também nl ti'"-'' ''«:!1 f.Mii* ;,r. Atl.n.ai* rit* K>;. • u * li-
ram. Retornaram, pôr i¦• ¦•*• .i"
Sindicato. a liin tie ili»r "-
nhecimento ii'- Iu * '•*»*

teus companheiro.* ii-umuo.i
.in asseniblein 

'«''-* •.< ¦' •'**
Umidade, três in i iiab.iilM-
dores resolveram :-"'*i' "inu

paralisação ri" pr ''•>." f ai ¦
continuei, clirlvii ,uii-m*« a : '¦*-*

para tíav ronheriinen i us
(Iflibrincáii ,io* Cjiii' r '.ii.nii 

tj,..,: ;:* 11*--_-__ 1 m* ii:*i'«

;..,..,; |>|1!«IÍI i nin- ii '

,; -.'i)\ ITIMU"! : 1* lll" 1«! lllll'-

(,* • i*(;-i.|ii nr,í'.|i.« in liin",

• i n (|ic : i' nu.i.n ::i >¦¦ ¦ un*. 
'.' .i

in* * iibiilli nin'— p ii i* • ' -

I «ml. riu n dl fim '•'.* *:''"¦L"

Km i:tr>8. o *i f.oi..i!iu l'i ••¦

Io Hlirir.uu '!"'* rr: „-.* n :,i ,,-

li,!-:' ;s (Ins !,;.!;. Uni*-;'*:- i' •'

,n , l'i <if ..!'•'*¦'*

K lljol.l ' I*. ltvi.il .1 .>'.:•¦ '

K llt, Hllll! a

11 .. ,, • . iniiii* 'o riu ,1 • -

traballianclii.

,S!*:t VACiKRIA 1'tH.lfl u,

n q* s.« i,:i ,.,|i; ('¦:;,,,. -

assim dc ' i ¦' • ui t ¦'¦¦'"'' ' '

!a!'r*acii) im inibir ci ;..*.* • ; * i*

balhatliires:

«On nulo '¦* t-ib lii-iri i
•Stanhíi-Miii *t rua. i"i " "

frente m liiir.i ;.'¦ *. |>.u i
-. ar ii i ('(iiili-ci.nr* r " mui i"

!r.- que r.-\ n 'iii tr..'u 'li "ui

a rc ¦ ili c'.in 1.1 i ('.;'••• '• ¦¦.

Mirviu iii* !¦¦: li: > ' •• '¦• li1 ¦•

1'iilii* a Vlulfli' ...* b -

furam finii' iria.*- i - i < ¦

trnlyi! :.iri.'i ' '' n.* i l' i**rn *•¦

sindirai". P.i ri-*-. o¦¦', :ii'.i-

ria. indi ilii riorj ¦. u.ri r c ,-.

fim. K'.'i iviljUiiin i. :n i

mo ciitiilnli-.il A I' "a (i >•

trabalhaclon - i*'n CM ! C dei-

\, -f ,ni,;i.i.i ;,(i 1'l.inii * - i
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le por ter n Pnlieiii iiiiije-il-
ii.) os traballinclnie.' rie Intui.

NAo fora. a vinil nc*ia » *.«* bi-

,'1'llHI 1,1 (' C|«...ll'lll '.^ I" ' lilll'*

ul!;."* ri .l.n n*. I. .ili Iii I.i
» n.* 1 1;T*. iu '••*
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i*(''i*-i; ia iiiii.us pi .i* ,1 .nii, p. lil
pullC Ia (in '.''ivi niaúlil* JiUli.sl 1
rif ,-,;',n I .uri 1 ,. 1 om il iii'i ia-
iticiio (ir* 11 ili.iliianni (**¦ de
C|l f c 'Í1.1 (il nii- 1..' ii (li U«:i-

itiir*.-ii" ile; srlis ,1111*.' ..* 1* li'n ! :tci«*.-..
Por lim, n- 1k:- rc- d.)-, Ua-
b.illiacifii*. s cio < 'M I C ain
iiuiin fine voltarím n rounir-sc*

cçoilor o '.dv' cutiitíiro,

descobriiiclo o favor que

para èsle repteseilla a m-

Ilusão.

Com efeito o café lem

tido um grande soivedou-

to da lubstónciu da moe-

da bicisü.iiu * tudo indi-

CCt que é éle O menor rc*S-

ponsavel p.;u criucil salto

iiifiacionàrio. 
'>¦'-' 

uni Ici-

ilo, aluou o uce cickciü da

quiído dos pieccii exler-

nos du pi«.d to, Cjue o

üluol mocanisina cambial

Uu-1.,/ sempie em dc.valo*

lização inlein-J uu moeda,

lor outro lac u docili-

dade do Govèino em rela-

i 00 c;*js inleic :es rios ca-

{.-jii.ulloiés lem obiiçjado ci

maciças emissões de pa-

pel-iiioeda, pena financiar

c; produção da lubiácta e

estocar ciiuiirit- paile dela.

O ailiao citado de Ou-

Selivolvimenlo í. Con,uniu-

ici cc*';iilii tm - èrca de

90 bilhi es dr 1 ii-leilOS Cl

r,_inr.i de ic-«.u* ., cume-

(jcidos pelo _ov.iiio em

um ano, pata íinanciamen*

Io do produçoo cafeeira,

Grande pente s.r .lu soma,

cerca de 40 V., i.prssenlti

uma parcela inlecjtahnenle

iniTciiioiicnici, uma v.z que

re desuna cio linunciamen*

Io ili produção que não

t r,i..«iii!u compradores no

me. • *do iiil.inucioiii.ri e,

|i.*i* i.iu, se acumula como

1-. .lane. Em 58, dos 25 mi-

lhões cie su.ci*. -jicduzidcn,

I li licciiant como excedeu-

(..s. í.'m £9 ci pioporçõb pie-

vista é senièlhanle. í.»sul-

Ia ii!.«jO u 11 paradoxo; o

Sc l.r ca' lino é, no mc-i -

mo tC.ilfO, o cyje menor

c*.*,': atiavessa e c; ie cipie-

senta sii".Ciis de maioi uic*.

pei idade, na economia do

pois, G* ptecos externos

cio piodnto caem vçtlical-

insn -.', enquanto sobem,

numa cjtva igualmente

acentuada, os excedenles

inciprovtiicidos da produ-

cao. F 1 citcunstâiicias noi •

incris i;so representaria ci

ebbácla para qualquet se-

Ioi ds uma economia ca-

piialista. No enlanlo, o

c;uc« so observa é eme d

produção de caie continuei

a.menluitclo, porque ei po-

iiii 11 cjovsinctmenlal Irans-

fei - ume, 0 conjunto riu

cuiMis ci os prejuízos cue

o conjunlura de crise deva-

i,a ucciiictar para os co-

f.i.'.uilo,*es e, mais ainda,

asseciuru uma aliei conti-

nue riu prtros penei os que*

.cniieiciam e pioduzem co-

ti-, o ci'.-. ; . traduz em es-

imuio pcici novos plotl-

li.i,

Eva. 1

ri 
fí,IO

1 ¦-, I Cl S:.*

¦1- I .Ml*

'-'irninca

ersnda
e monoüólio
Cu i l.n iij. se triitão que

o Guvfi--. reiilmenle acei •

uc 
'irio, 

linalmenle

ijui ias meclidus de

t). privilecjius
-,..- oi* cciteeiio, com

de atenuai us

1 piocesso infla*

,,'.,*. não sao us

,.'«. do café os uni*

nuíveiS pelei in-

j riicio causeis, p,\

.'it.it.: uponiadas coin in*

:>,l.n.',ci pelos nacioíicilis-

lei, se,u u casao da renda

mn lor.:' pmci o exleiior,

titrcivc rio queda nas rela-

çoes dc hocci e de lemes-

seis c,';' li, ios, e o sistema

|r..l.< .

.e p. -!,, monopólio

**iii>fllhH(!íi!f"- i),i f'M'i'C 1 ir- ''Imiti dr Vau cl. • c vir- nn próximo ma 1 paru irátai

O* , tnisrm u itbniin ';*,( i/t 11 lierior CiiiviiIíih Pin.iu mi (io piulj!i iii.i (in abuiiii iii1

um cilrelto". i a pucl 
*i :ain *,p -i tj ,a oil .«.'ai.;..

que ciou 'ir em certos se-

lores clu economia, a maior

parte cios quais, como o dos

frigorífico-, moinhos ele Iri*

cio, et' .: manipula*.*.*

poi empiesai noil.-umeri-

canas. No combate a tslus

causas, entretanto, o Go-

vèrno nào demonstra nem

sequer a hesitante disposi-

ção que moslru em relação

ao cale.

Outro falo marcante do

ano econômico brasileiro

de 59 e a sensível redução

do déficit inicialmente

picvijlo paia o balanço de

pucjiimeiilo com o exterior.

l--lo inicio do ano era ge-

ralmenle uceilo que e«.le

déficit, em d e z e 111 bco,

...m i!.i (.l-ti!ro da casa dos

3ü0 milhões de dólares.

Esla pinhão, somado ao

cli-iicit eletivo de 58, cia

mesma ordem, causou alai-

m*-i nos ciiculos do Govèr-

no. e deu coragem ao im-

pei iu lismo norte-america-

no paia relorçar a suei

pieinão no sentido de

obter daquele medidas en-

lieyuiiicis, sobretudo em

leluCCiO UO p.líoleo e Ò

politica cambial.

Usando como inslru-

menlo o Fundo Monetário

Inlernadonal, os grupos fi-

nanceiros ianques fizeiom

exiejéncias ao Governo bra*

vileiio como condição po-

ia o empréstimo que s*

desliiiaiia o financiar o

delicii.

Nefjutido se a ceder <*is

condições do FMI, mus sem

coragem pena adoicu* us

medidas que os naciona-

Ihicis 1 ecomendam paia o

saneamento do balanço de

pagamentos 
— contenção

ilu>. iem.'.-'.'i de lúcios e

conlrale efetivo do comíf-

1 io ext.rior, criolou o Go-

vemo soluções cie contem-

porcuização. Aíeilou con-

clicòes exlotsivas, alraves

cies chamadas opetaçóes

de sv/cips , com as quois

ceil'ji Ivuncos e empresas

imique'. s*-- dispunham a

rom.er a combinação cem

o Fí.M, de bloqueio uo

Brasi', e adotou è*jle meio

peno suprir, gradualmente,
c.s suas necessidades de

dólaies. Segundo informa-

çcio do Ministro Pais de Al-

meido à Câmara dos Depu-

lados al-4 outubio já iu-

Liam a 75 milhões de do-

Ici 1 ss eis opeiações dêsi*

lipo,

£ claro, entretanto, que
tul tipo de operações cam-

biais não bastaria para
cobrir um déficit da 01-

dem de 300 milhões de do-

lares. Interveio contudo um

fglor que se toiuatia du-

cisivo puta permitir ao Ge-

vèrno persistir no caminho

de « resistência passiva - ao

imperialismo: o aumento

das vendas de café, e con

seqüeiile diminuição do

déficit do balanço ele

pagamentos. Apesar da cor,

linua e aceleiada queda

nos piiços e/.leinos do

principal produio brasiléi-

ro de expclaçao, uma sé-

rie de circunstancias e ex-

p.diciites se reuniram pa*

ici resultar num aunienlo

dei receita com us vendas

de cofe penu o exterior, O

si. Renaio Cosia Lima,

presidente do IBC, lem afir*

mado á imprensa que as

exportações de café, em

59, somarão 18 milhões de

saca-., e não se pode dizer

que *;'e exagera. Isso ie-

presenla, apesar cia eme-

dei de piecoi., um conside-

róvc-l aumento cia receita,

.in relarco a 58, o que,

co lado d. algumas medi*

dat de conl.n-ão das im-

poilarhes |io" bilitou uma

i.dui,iio puta cuíca dv* 100

milhões de dólares o c*!.-

ficit global do beriemea de

p _ y 1 iu nI os,

Èsle falo auspicioso pa-
ra a economia do pais foi

i.íoiçado pela decisão do

Govòino de, finalmente,

negociar um cn.óiclo de co-

méicio com ci União Sovié-

tica, Apesar de que o vul-

lo do acordo lenha resul-

lado aquém cas possibili-
eladís que existem pata
um intercâmbio brasileiro-

soviético, éle, pelo menos,

confirma e reforça a pers-

pectíva de, através deste

intercâmbio, dar solução a

grande pente de nossos

problemas ató hoje perma-
nenles de balanço dc pa-

gamenlos.

Negando se a cedor to-

lalmcnle às imposições im-

perialislas e buscando no-

vos caminhos para a ex-

pansão rio nosso comór-

cio exterior, mas, ao mes-

mo tempo, evitando levar

avante com energia, a po-
litica ('*¦ resistência c inde-

o-;tc''n !;i em iriarão ao

imp.vic': .mo, procurando
con'v ipoiizar . ladear os

probíi mas, o Gov.rno bra-
'"* 

i*.ã"i conseguirá òb-
víomentc d"r sol ,rão ieal

os nu<sas dificuldades.

FERROVIÁRIOS DA CENTRAL

ACAMPAMENTO DE PRO!E_ÍO
NO MINISTÉRIO DA VIÁCÃ0

I.I.* : !.«ojiillnui,,i c* ilu iflul'
rit- u .1. -. e o- - 11 *• iii",'*- u.t
iflricnc.ii I * * clu Ceou u| iii
H ,1 ;| estão iii. pa-.lui*. 11
¦( uiiipur ini - c (iitliutii*. ci.i
MiirsiiMio dn \'i.u*.in. !•!(•
ipie .(*',.in i«t. nclldíirs Iciiln.-
.1* -11.1. : -«:vii".li'. aió nl-
-.* iiiiiia (ia ii'.i:*.k 111 lntiiMi , -

in Ia* 1.11 I..I, mt) ul. ii.i.ie
nu .1 p ..*ia> nn i'S.-i'iii*iiii.

A A o luràu il"* «s i vicio*
n** dn CiMitrnl lio Ui-i-il. que
luicih d m*.«.uneiito, (iiii',11
1 . ! ,1 us I. alj.illiíiiiiiii*.* pata
rima a- i'iiibli'lii inor.siro
ii"!l lu lio.*, pi: > *: 1111 o - n a . a
imi cl,* milrenr a cinta pura o
inicio riu acninputii. nin pon
1 1 nia:* nliii iln hltíi duque-
íf p: v (.nn •

0 QUE QUEREM
1'. n|i l.n io* 1!., .1 ui ,.1-

obras uni ii-ii) receber t. sem
«.cn, ;;ii"ii n.s u*( iicòrdo luiu
11 mu cln |i.." identp cin R'*i>,i
lilicn pubiiciuii) nn Dia. 10
(.)! i*t;i| ti, II ü .!), que os
1 in.-idrrci exiraniiinerái los
tnrii ,ili*.t.,*. Otitrus benefí-
(1 • Ciui. 1 .llt: (11 nlu l.o-
«,i.!,. ineiitai umiliPui nno

I '1*1*111 l r.l ,*' lltlltl.* uo pc.-; uai
ile iibn:a

1 )¦ fiuii lnnniius ria refp*
tene,11 llt, por uuirci Indo,
li fl.iiii.u-.i o p..,;i!ii'T,t,, (lo
1'ijonii cie :::i . ealculiuio só-
i;l c «i iria; ai lllilUlUO cie .-ei.i
mil < ^ a ru, A Direloriii ria
CVntiiil mi Bra il, burlando
ii piopiiii mu (juve nuinciitiil
t|"c in-'ii nn o novo .sala
lin li'l!i'.:i cnlltilllia pãiifin*
:'ii o iibnnii rio*, irubtilluido-
!•-.- Il.i llÜ '* U 1 llllll. () Mini-
li * Ir* o 

''¦' 
1) . ! Ili*.*. llllr).

Observações Sobre a Situação Venezuelana
iCiiii. min' ila !i.¦ PA. in n

se manifejlciram em diver-

sas ocasióe**, inclusive no

seu ul.iino Congresso i*la-

cional.

Oici, preci-.aniente devi-

do a presião imperialista

s a sobrevivência de re;-
los de (eudalismo, é que
na vida política Venezuela-

na ocorreram os l.nòme*

nos oprobiosos das diladu-
1 e¦'. sançjuinãiiaí e obscu-

uinlislas, lao piolonçjadas.
Hoj-, o n«-vu iimciu, rit

laulas liadicões cie lula

pelu lilsciclcicle, 1'iu'jiiu p.la
leuli.a.âo cie um proyia-
mu ri. liou..Ioimaçoei eco*

r 1 o 111 ite: , pciic, conqunlcu

uinu polilica enlerioi inde-

pendente *- pena consolidai
a ampliai ai franquias cl«

niocrálicas, piocuiando ex
liipai cu basei econômicos

e sociais dos i.giiiie*> d. li-

remiu que lanlo mui fiz.

iciiii uo poi', Esse progra-
ma pod* assim ser resumi-

do: — Reviicio dos traia-

dos lesivos com os Eslcdos

Unidos e cicóido na base

cln igual' .d. de direitos,

dc respeito mútuo e das

vantagens reciprocas: rela-

cões com todos os paises
00 mundo, nã ba'.. u_*>

mesmos princípios; plano
d. independência econo-

mica, visando a criação de

uma eniprêsa petrolileia
nacional, aumento doe 10-

lalties sobre o p.troleo,

proibição de novas conces

sõe:, monopólio da ic-i.no-

cão, (orniacao da incluso ia

petroquímica e ria sideiui •

gica, ele.; melhoria cias

condições de vida clu* me*.-

sas trabalhadoras < eslubi*

lidad. de empiuyo pena os

operários do petróleo; ie-

loimu agraria democrálical

« defesa du democracia

A consecuca. cléisei ub

jelivo-, exige u inuis am-

pia coopetaçáo das lói ¦

(.ai tleinüciálitíis e popu-
lare*, A ...peri.ncici d^.

anos rie ditadura foi bas-

tante ciuia e ensinou a im-

parlando e a necessidade

da lupetacao do-, velhos

leclarismos e ressentuiien

los « rio encontro do ler*
ieno comum paia o enlen-

dimenlo em prol da viló-

ria contra o inimigo fundei-

menlal da nação —- o im-

pericriismo americano.

En li e as fòicas sociais

capazes de levar adiante

esse programa e de lutar

conseqüentemente pelo in-

leiêsre rie loao o povo de.
Icicci-so inriin-ulivelmenle o

piolelariado, cujo movi-
menlo sindical acaba do

unificar-se em escala na-
cional e que vem jogando
um papel icicia vez mais
importante na otganização
e ne; mobili.acão dos cam-

poneses em fcivoi dos seus
interesses vilais.

Apiec:ando o |-,rocesso
democrático e libertador
Venezuelano a ri q u irimos
maio; confiança nas enor-
mes fun.ci-, que despertam
110 conlinenle e buscam o
caminho tle suo emancipa-

çao, Nos.os iimãos do V.-
in.'.u.-lu nos ilc-ioiii e con-
liiiuum dando maç/nílicos

exeniplus dt*; combalivicla-
t.'c c hera,*.nio nu acéo so-
hdáiia que lealizamos con-
lia ci imperialismo ameii-
cano e que hão laiclaiá
a Inun fui cm I ó cl Cl a Ame-
tira latina, Nao é por
acaso que os diplomatas
e políticos cnneiicanos bus-
cam afanosainenle novos
n».-ios para conter e sufo-
c:u a maré monlanle de
110S50 movimenlo emanei-

pador, que arrebentará lo-
dos os diques levantado,

para reprimi-lo.
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NA ROTA DO ABASTECIMENTO DO DISTRITO F EDERAL

/Piano
ho r

a r,xiste
alta Aolicar

O problema dn abasteci-
mento dn Itio de Janeiro
só é objeto da atenção dn
Kuvèrno quando há uma
crise mais séria, provoca-
da pela sonegação de s?1-
nerog ou por contração da
produção agrícola Nestas
ocasiões, são elaborados
planos n curto e mesmo a
longo prazo que movimen-
tam durante algum tempo
certas repartições para se-

rem logo arquivados, Pas-
saiu o.s anns. mudam os
prefeitos e os secretários
da agricultura, e a situa-
(.•Ao permanece exatamen-
tc a mesma, ou se agrava
ainda mais.

Dominada aiÊ há pouco
por dois grandes grupos
monopolistas, o da rua do
Acre, que controla princl-
paliiientc os cereais, e o do
Mercado Municipal, a ofer-

SÃOjOÀO DA BOA VISTA

Povo protestou conlra Prefeito
que retirou torre de petróleo

i
SÁO PAULO (Da Sm-nr-

sal), 21 — Uma delega-
ção de 150 pessoas lotan-
do 3 ônibus (> vái ias peritas
rumou no dia 19 p.p., pa-
ra Sfto Jofto da tina Vista
(inde eslava programado
um grande comício nació-
niilista, Integrando a de-
legaç&o se encontravam os
deputados Bento (íonçal-
ves, Dagoheiio Salles, Nel-
snn Omegna, Germinal
Feijó, Wilson Rahal — re-
présentando n mar. l.ott,

que
ii-

ilo

présentando n ma
l.iiriaiio Lepera, angiiei
Jorge Nlcolatt, vereadora
Matilde de Carvallio, lide-
res sindicais e estudantis,
:al. Stoll Nogueira e ou-
iras personalidades.

Cerca dn 5.000 pessoas
¦ ¦ n n c o n i ia iam >-e im lo-
cal onde se realizou o f,o-
inicio que durou três ho-
ras, num entusiasmo cies-
cimie, revelando seu dcs-
• ntitonlanienio frente as
'i itudes arbitrárias q
há algum tempo vem se
.In aduladas pelo pretei
local,

ANTECEDENTES
Sfio João d,i Boa Vista

f«>l palco de doloinso arou-
toclniento quando ns pru-
vocações n ii ti n aciona listas
g anlicomunlstas levaram
o candidato derrotado «>
Prefeitura no suirldin, por
ocasião do úllimo pleito.
Xovamenle. surgiu um ini-
pass" quando n prefeito
Anns de Araújo Aguiar im-
pediu que os nacinnalislas
r> o povo daquela localida-
,,. colocassem a torre de
iieimlcn que o mesmo ru-
movera, bem como sc nc-

guu a comparecer h.o comi-
cio, para o qual foi convl-
dado por unia comissão.

POVO CONTRA ABHUA-
CEIROS E A AÇÃO DA

FORÇA PÚBLICA
Cenlo e ciiidüciita solda-

dns da l''(ii(,'a Pública do
Esiado finam mobilizados
e. a i iii u d os de me-
tralhaduras, seguir u m

passo a passo os otgani-
dores do comício, amea-
«.•ando-os enquanto nada
fa/.iam contra arruaceiros
«I u e procurm am i umul-
luar o ambiente, Eni da-
do momento, quaiiiln re-
piuics fotográficos cl n s
«Diftrios Associados» e da
• A Hora» leniaram fotogra-
far flagrantes do comício
e do.s oradores que ^c subs-
lituiam ua tribuna, rui-
pos dc arruaceiros se atira-
ram selvagemente coiiini o.s
fotógrafos, Ambos furam
feridos, a* máquinas foto-
gráficas danificadas, o que
revoltou a população que.
grilava: «Queremos a iftr-
ie hoje! Queremos a torra!
hoje!.
TORRE DE PETRÓLEO

A lôrrp simbólica dc ne-
tróleo encontra-se na sede
du comitê, em vista da in-
transigência do prefeito em
nào autorizar a instalação
«ia mesma, Todavia, foi
impetrado manda.ln tle se-
guranca para aquele fim,
pnr iniciativa do deputado
Miguel Jorge Nicolati e
tuna ação popular judicial
contra o chefe tio Kxecuii-
vo, para o que Foram co-
Ihidiis assinai ui as entre os
presentes.

ta de gêneros alimentícios,
cm vista da precariedade
do comércio varejista rea-
ll/.udn pelas felras-llvros,
[lassou a contar com outro
grupo monopolista impor-
tante, na área do comércio
a varejo: os grandes em-
pórlos particulares. Neste'
grupo destacam-se o mer-
cado do Disco, as Casas da
Banha, as Mercearias Na-
cionais, Brasileiras e Ca-
riocas, cada uma com per-
io de uma dezena de ti-
liais, nu mínimo, algumas
possuindo 3 ou -1 vezes
mais. Enquanto isto, «>s
empórios da Prcefitura, os
irlnta e poucos Mercados
Regionais, ao invés de se-
rem utilizados como arma
de defesa do produtor, me-
diante a compra de produ-
tos a preços mais alios. e
do consumidor, pela elimi-
nação dos intermediários,
têm seu mecanismo pertur-
liado pelo cmpreguisnío e
pela subserviência da Pre-
feitura aos grupos açam*
ba ira dores.

CONTROLE
\i DAS BARREIRAS

Apenas urna parle das
mercadorias e gêneros ali-
mentidos que entram no
Distrito Federal se desti-
liam uo consumo de sua
população, Grande parle,
mesmo em épocas normais,
somente passa pelo Rio,
sendo reenviada para con-
sumo em oulras cidades,

no Kstado do Rio, em São
Paulo l em Minas. K' Iam-
bém pnr demais conhecida

a manobra dos atacadistas
de desviar qualquer pro-
(luto que obtenha melhores
preços em outras cidades,
em prejuízo du consumo
no Ri«>.

Míiis ainda, a própria
Prefeitura ignora «piai a
,quaqiidade, cie gêneros que
passa pelas barreiras com
destino a outras cidades.
Ora. c impossível qualquer
medida cie controle do
abastecimento se não exis-
te unia operação rígida da
PDF sobre as barreiras,
Esia fiscalização possibill-
taria, inclusive, o levanla-
meiiio dos preços dos pru-
diiios c dns estoques exis-
lentes nas mãos dos ata-
cadistas, além tio garantir
a retenção tio Distrito Fe-
deral de um minimo de
gêneros indispensável ao
abastecimento normal.

Um Condenado à Morte Escapou
i i M C ONDE NADO A
\ i MORTE ESCAPOU
^~ (Un Conda nine ã
Moit S'Est Echappó) é o
ultimo grande lançamento
cinematográfico do ano e,
ao mesmo tempo, o primei-
to acontecimento importan-
te de 19G0, no Rio de Janei-
io. O íilme de Robert Bres-
son, realista, seco e brilhem-
te, por si só, asseguraria ao
seu realizador um lugar de-
íinitivo entre os grandes
nomes da sétima arte.

Bresson partindo de um
fato real, a iuga do comaii-
dante Divigny de uma pil-
sdo nazista, extrai toda a
tensão cxistenU do episó-
dio construindo um filmo
altamente dramático. A at-
mosiora de expectativa vi-
vida pelo condenado á mor-
te, o isolamento celulcr só'

quebrado pelo rápido pas-
seio no pátio da prisão, oa
sons substituindo as im-

pressões visuais do prinlo-
neiio, são o.s elementos es-
sencials de ..Um Condena-
do à Morte Escapou». Ro-
bert Bresson dá unia liçóo
de estilo, de concisão de
imagens, de sobriedade
narrativa, 11 a iwíotmando
seu íilme em obra untológi-
eu destinada a (icar nas ci-

nematecas ao lado de "In-

tolerância», "O Encouraça-
do Potemlcin», «Tempos Mo-

demos», etc. Sem que o es-

pectador se aperceba, len-

lamente, vai se identiíican-
do com o heiói encaicerado,

participa de suas emoções,

torcendo d e s esperadame-
te pnra que tudo dé cerlo.

Não h« sensacionallsmo
na «constituição da iuga.

Todo c simplesmente retra-

tado • as comunicações com

o% outros companheiros de

prisão apenas sussurradas,
sem se poderem ver; o tra-

balho penoso executado
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com as mãos, tendo cemo
único Instrumento auxiliar
uma colher; a consciência
do herói, preocupado com
a sorte de seus companhoi-
ros, resistindo à violência
da Gentapo. O cenário res-
Uito da cela lonçe de can-
sar amplia o «suspenso»,
cada detalhe deve ser pers-
crutado através dos ruídos
ou de uma olhadcla pela
desta da porta, tudo o
mais deve ser imaginado.
Bresson é extremamente sé-
co e preciso na sua narra-

tiva.

O intérprete de «Ura Con-
denado à Morte Escapou.,
Ftançois Lettirier, loi esco-
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MEDIDAS DEFINITIVAS
Paia resolver a lonfio

praz.o o problema do abas-
tecinicnto no Rio de .lanei
ro, é necessário afastar ou,
pelo menos, limitar a açfto
do.s grupos monopolistas
que controlam o mercado
atacadista e parle do va-
rejista. Isto, porém, é im-
possível se não houver
uma politica de ajuda ao
produtor, em substituição
ao sistema de crédito iisu-
rário e explorador atual.

Esia solução poderia ser
encontrada na organiza-
çfto de uma cooperativa
central dos produtores rio
Distrito Federal, englobaii |
do todos os pequenos agri
cultores que abastecem a
capital, Ampliada a rede
de mercados distribuidores
da PDF, esta poderia de-
sempenlinr 0 papel atual-
mente cumprido pelos in-
lermediários do Mercado
M u n icipal, redistribuindo
para as feiras e empórios
os alimentos produzidos
no «sertão carioca •• Para-
lelamente, deveriam ser
organizados em todos us
bairros supermercados va-
rejistas abastecidos dite-
lamente pelo produtor, fis-
tes supermercados podem
tornar-se elemento de con-
trôle dos grandes empórios
particulares que já come-
çam a ameaçar com o mo-
iitipólio do comércio vare-
jisia de gêneros alimenti-
cios. Ao mesmo tempo, ga-
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As barracas das cooperativas agrícola», evitando o-, in lírmedMrlo*/ vendam g^H*'
ro, à população a preços bem inferiores e de melhor qualidade. EntrettnlO/ é'!s
comércio Um sido prejudicado pala falta de aoiii cio PDF e ri'a oposição nr««
niiada dos «donos., do Mercado Municipal, que píein na lUla negra as coopero-

tivas qut vendem diretamente ao consumldot.

Iludo entre outros noo pro-
fissionais. A fisionomia ju-
venil. n espontaneidade do.s
gestos dào ao diíicil traba-
lho de Lcterrior o realismo
exigido pela história. Como
alor não poderia ser me-

•iiior 
pela sobriedade e sin-

ceridade demonstiadas. A
lotografia de Limls-Henrí
Burel (unciona de acordo
com o estilo seco do diretor
Bresson.

A dignidade dns excelcn-
tes imagens de «Um Conde-
nado á Morte Escapou» não
se podo esquecer íacilmen-
te, porque constitui, antes
ds mais nada, a lembran-
ça de acontecimento real e
ocorrido em passado recen-
te, Mas, além do aspecto
exclusivamente humano é
obra cinematográfica bri-
1'iante assinada foi um or-
tista legitimo.

raniiriam a substituição
gradual das feiias-livres
iiii medida em que fossem
satisfazendo a procura.

Ksia estruluraçào do mer
cado dc gêneros alimemi
cios para o Distrito Fede-
ral, com o estabelecimento
de crédito c compra direta
tio* produtores, a anmlia-
çào do.s mercados regio-
nais distribuidores c a
constituição de empresas
mistas para explorar os
supermercados, iá foi su-
Rerirla pelo Departamento
dc Abastecimento da PDF.
na gestão do rir. Lclio Tel
mo dc Carvalho, no íim
fie 1038. Pouco depois n di
i ci oi rio DAh era afasta-
dn e seu plano foi arq'ii-
vario, Prejudicava os inie-
rêssrs dns açambarcariores

mi» ímedialamenle pif" •
sionaram n covêrno e con
-eguir.iin qtip êstp loipe
ticA se a única • iltiçào real
para o problema

MEDIDAS IMEDIATAS
Knqiianlo estas medidas

nài> são tomarias, o parei p
claro que o c" êi no l"',i "i
só iiãri pretende l uni |a .
Iii oulras tie menoi ah an-
ce, mas quc |á há inuiln
\éin sendo reclamadas em
\ã,i p 111 !«¦- nAo ('\i2eiM
grandes esforços. K n l re
elas esia n prApi io flllii io
nametiln tio Maiadoum rir
Santa Cru.' c tia usina ri°
pastcurizaçAo de leite o
que não pode coiistililii
medida especial . uma
\o/ que d único mniivn pin
(jiic pssas insialuçftes nfio
funcionam é o descaso.

rn seguiulo lugar d?
erris .i PDF farAntir a
constituição de estoques
ti.«¦ principais j * n e i o ?,
¦ 'impiadof diretamente do
produtor, p-ir^ eviiai 3 jo
negíle&o. Ao mesmo tenv
po, para «impliar tempotá
rianiPiUe ^ rede de m^rca'
d' s da PDF. os agriniltr
leu ,. cooperai^ as do Dl.»-
iriio Federal - EAtados v 1
/lnhos deviam ^i litcen*
lisados a instalar coiijuiv
tamrnte rom a secretaria

...|o agrlcuUura caminhões-
feira e barracas nos baú
ios mais populoso? Eísaf
medida; embora parciais,
já conrtltulriam uma ne
fe . H:i populaçÃo á Pt
pera tir uma politica C0'
(.¦'¦'¦¦i para 0 abastccimen-
lo carioca.

DIRETRIZES E BASES

Dois Artigos Imorais
Dois Inconstitucionais

1
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Kniiiile Íilme dc I%ü

Em is c« Janeiro pinMino
devera ?cr submetido ro pie*
nário da Câmara Federal,
)inia última discussão, o
substitutivo ao Projeto ri»
Diretrizes e Ba-es dn Kdu -
cação Nacional, apresentado
pria Comissão rie RdUCRÇÜO
e Cultura daquela Cisa,

Teremos assim o* reiomies
finais que a importante ma-
lei ia. receberá ames ce ser
encaminhada ao Senado, Náo
se p.icte, poi cm, deixar fce
alentar paru os graves de-
fcttns rie quc padece, sendo
iiicMiin recomendável um
exame inaií semiro fie sua
constimcionalidaKe.

são conhecidas a.i 11 '-"• Ie-
icnciRs tio interesses pin idos
que atingiram os ponte ha-
sicus desse projeto, transi ir-
ninndn-o, de um liisftiiiieiitu
que regulasse as diretri/fs "
bases da educaçàn nacional,
em uni balcáo rie distnbiiiçáo
( as verbas públicas para ns
comerciantes rio ensine Nes-
te sentido varias manobras
foram experimentada» dpsdu
n apresentação «i.i im isteu-
ia'.ri Substitutivo 1 ai erda,
ale a pressão dircia sobre os
membros da SubcomissAo de
Educação e Oulliiia Cheüim
a aparecer uni projeto riu-
boiada pelas corrente.' rleri-
cais e prlvatlstas que foi cíi-
retamente Rpresentaii" a
Subcoiiilssão rie K.iMiuíu) c
Cultura como o dipio lèrnio
1 lllie as lc.s"s Bine. '.iiiiien-

t ds c o Substitutivo l .1 erclu.
Com h falência de todas cias
iiivesliclRs, inclusive n repíi-
dio rio "prnjpto" clandestino,
siiigiu tiiiahnente .1 exto
atual.

PROJETO PRIVAI 1*1 A

A i'i'diii;ãu atual '¦ '¦ i,uin*
inentalmenie, reflexo da sur-
da balulha cie inieio.ies irs-
Varia rm torno da ciistrloul-
Vão uas verba- oliriais des-
linarias á educação. Não pn-
dia,, portanto, deixai de en-
cerrar unia orientarão Inye-
funda e contraditória. Vln-

canelo o projeto rn; sua re-
ciação amai. teríamos bases
e dlrelrb.es ria ed iraçáo In-
teiramente an -^>'v rios
mandatárins tin Conselho Fe-

deral de Educação t daí va-
riaçôes políticas Alem disso,
os fundos público.' lauto pn-
cleriam ?er usados im lucre-
mento da rede olifi»' de es-

colas qiian'0 110 [ornecimento
aos prlvatlstas.

Ora, esu infiltração do'
lnterès>es particulares nns
destinos da ecAicaçào no Bi a-
sil altera basicamente as n-
naiidacles rio projeto, com
objetivos lucrativos e classis-
tas. Ao invés de traçar as dl-
reu ./es pedagógicas e asse-
guiar as bases econômicas
para n expansão da e«eola
publica, única democrática e
iapa/. cie atender as necesst-
dnries do povo. prende-se o
projeto á legislação dn que
rir\e ser publico nu privadn,
terminando [mr afirmar enm-

pleta iRiialdadc de direitos,

ASPECTOS INCON8TITU-
CIONAIS

A. re.srf '\.r s anpli.ie cl il 1 •

ca cie alguns artigos mostra
claramente duas liregularl-
clariçs; o projeto loce a nrien-
lacán liaçada pe!,-. Constl-
tiiiçáo cie 194R. de nTpiraC"
progressista e, al"in disse,
encerra várias Incniislltu-
< ionalidades.

O Ri-tiRo IHR riu ConsiPul-
çáo Pederal ái? "A eriiicx
çáo e direito de todo» ' lei»
ciada nn lm e na escola
c e artigo lfi'i re/a fliie "o en ¦

sino oe- diferentes íamos
será ministrado pelos poderes
públicos c e livre a iniciativa
partlculai.. Portanto. *
orienta.Ao estabelecida pela
Constltulcán reserva ao Es-
tado, com absoluta clareza o
devei i'• fornecei ensino nus
dlv 'i¦¦¦• > ramos, drixanrio .i
lnlclailva privada a liberdacic
de (xplorá-lo.

p o 1 t 111 . no substilotivo
aiünl im item II 1* 1 ni' U1."
!).". sá.i grosseiramente liilsl-
liiHii;.'- as Riribulcées esia-
tais, pi is que prCeiide-se q ie
o (Hri ilo a ed k ação rela a—
seguraclo "pela obrigaçán tio
Estado em tornecer recursus
Indispensável.'; para nue a 'a •

mlüa e na laha desta, o? rie-
mnls membros da sociedade
se desobriguem dos encargos
de echtcaçáo . " Pergunta-
se. em primeiro lugar, quem
serão estes ' demais mem-
bros ria \oclcttacle " Nãn se-
riam ns donos de colégios
particulares ' Vemos bem a
inversão, O Ksiado no ve? ric
fornecer educação distribui-
nn recursos, Para u Pin
Iri.ini ésles recursos? ftsle
artiRo enniraris a linha riu
Consiliuiçáo, e inconstitucio-

nal Náo paiam al sntrs*
tanto, a; t"iii8'i\n- cie sub-
versão das diretrizes 1 nvti-
lucionaiE O artigo 10 pnr
>ua ve/, leie Iroiltalinciite •»
air.ouomta rios Estados e.*'a-
beleeendo normas ipie deve-
;ão ieeei os Conselhos Ktí*-
cIiibíj di- Educação, transecn-
cienri.) assim cias atribuições
i.onfericias a um Projeto rie
Diretrizes e Ha-cs na Kduea-
«.¦lio. A cm anl in conslituilo-
nal ti» autonomia cios Esta-
rios na elaboração cie seu*
próprios sistemas rie ensino
e riniia pelo ai ligo l'M ri=*
Constituição ' Os Estudos
r o Dl it rito Federal orgaiuzi»-
rín 01. scii.v sistemas ivr en
sino Náo entendem Tr.sim
(•¦• rid.ni? ria- pnipi't"a.' rí"-
"fUlcaçáo Para ile; o prnjein
ti".' esiabelerer, fazendo
ia-.n emi-fO da aiitoiionir-i
rins Estados, romo s'.ião com
iiiulcios os ConselhOB K;a-
riualf, legislancío air.ria sobre
sua composição p critério ti*
escolha de membio» f'.';,r a •
'icri r também, mconstitu-
cional.

1MORALIOADER

Porém » Incoiistlturlotia-
litiarie dn artigo in' fi, b.i.>
lante modesfa comparari.t
'nin a imoralidade estampa
.ia lio a:'ig'i 5 • Keeiincln tt'-1
aiüso 'fita asseguraeca nos
estabelecimentos cie ensino
públii o e particulares . ade-
ipiíicla rcpre.M ntaçán n n 1
Coiuelhos Esladiials de Edu-
caíán e, liem as.slin, n nro-
nhccinienlo, n?m torius ns
fins, rios estudos neles rea-
lixados".

fcsie artigo apresenta duas
»'.<( rs, ambas imoi mi, rp.e iie-
vem ser examinacías em se-
parado, Pnr um lad>\ refere
se í. representação adciiiiailu
Junto aos Conscllios ne K. .-
cação, o que e logo dc.-unen-
lido pelo parágrafo il" rio ai •
tlgo 10. em í|;ii. se Ic: "Na ei-

1 nilia dos representantes sriá
observado o critério cia pro-• porcionallcrade entre oa e-aa-
belecinientos públicos e pn-
vs.dos., ", Sabe-se perfeita-
nietve r\:,e o número "f e.--
tabclecinientos parti::nlaie' uo
ensino mediu p exireinainen-
ie supcrioi no de colégios
públicos e porlautn n cnn
rin tir pioporcionahdficle ria'
ria i'n Concelhos ronipn-lriin
sempin fai .¦! a\ "! ros íiupi h -
<f pnva ins Arifr|iini',n re-
presentaçáõ 

'"su/iviTicr ou-

cr«i*mai'.f'1 ivl';1! Hv«*
!;.ia Mrs? . Hi 1 ' • 3n-
<z tièv.e.: culdarii»? e111 ter nu
n « Cmsclhci • cie "te' '•

picsrntaçòís íici csrhreeitia
no lonhcr.çrrnos sua função,

(i ie r euive o it raf, a rie ioi
iii.«r '¦> Consell o Peatrsl o-
Kdlic ":'!') o Ti.ll )"!'- "":^ <
11 artigo w" lio elaborar
ai)i|?luirn'« o plann ri» apli-
. . ifi dcs ie.'i|v>'.? fTt"!"»1»
dr-tinados á eduençí" Défte

"io teríamos o ércAo ti'

j; ii'1'pi-. ii-'('''i<i •' a eriu
''' '*A'.' (*i 3 * 111 \ f * ,J •*' * d pil•*'

• ri" rolçgjof pii''i""!i:ns H'.vi-
nr '-t ci-.ip>|f 1» * n« ^vír^niíi

: '.•'¦"id" ^ !"!'*' (V' ti' vi-o
cad^s do »:v'..'i* pírtlruifir,

ivonopijlio Irieclrtijlco rio »t\M-
>-e, n erji qi^rjiv F?'JÍ ''! *r'*'

n ' poí'0.' ^* direção e nrlcw-
' ".*'• publlccf

(1 outro lfiri.i tih'e sr"!"1
di-» respeito ir. reronhsel-
n,.M,i pan todos cs fins ^-.s
e.'-1'i,-io.< realizados nos e.«*ii-
beir'*imen'or de eriílno pú-
bliro e particulares Também
é'.te sspecto vai >e.v r»'orç* •
rin pelo srtlgo sa, qua aít;- -
ma direitos igual? sos prefe?.
tòrtb primários forniídoi pe-
los estsbeleelmentos oficiais
' i particiilaree, pir? Iniref-
«o no m»£ls1írlr> ofidiii r«.
leU-s. fisrjm i Intenção ri"»
aium-fs deste «rtlRp: dominar
a distribuição 17.» v»r'nas ps-ra rnucaçAo e permitir 1 ln-
filtiaçáb rie alunnf for-nn/j,.
em eolegics psrMeiilara» nn
msilstórlo oficial Teríamos
garantido rie riirePn o que ds
fato nfto ocorre a Iruil.sri*
peclauoslea » rultural etn<
alunos tif anih,-i(' c^ «ature»
cie ensino,

(' como «» i* ''•'ílmer'."
Inaccllável a lueteníAn con-
''ris no atual jubitllutlvi)
ci e pir\i» hp fatn n exfln«.1o
do Instituto rie EriucaçAo.

1 o !e.<iimo n subjtituÜTn
ao Piojem de Dlretrlzaj 9
fiaset ria Educação Nacional«orno está rncílstWe, não pn-''|pii^ sei encaminhado an
piriinno ria C*mara Fedarsl''"' "•''' dr mm florir.'"
""¦"iisiHucicoalidade, rteven-rin a-.tM pxtfjr peln. Comlç-sao rie .Itiftiça . CruiffltiilçAn

Mão nr o rn» nrl-, ,.•„ |.„'pA11 ' deveriam m suprimia,';¦' «niííi» v p.m ,, „ lrt|?n
n para gra Tn '" .4 , ,rtit_0'' " «'liso. ih.síhi^,
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Um velho Partido com Jovens «ri geniti

Lutando Pela Unidade Nacional, Comunistas
Indonésios Levaram o Partido Ao Povo

(de GÍUSEPPE BOFFA, exclusivo paia NR)

'¦MòFÃn1-! por r-enln dêlM
»Ao filiactüí ao Parucio ou
Fíiis simpatizantes", — dls^p-
me o companheiro Indonésio
eentRdn ao meu lado, na pia-
TrMa, referindo-se aos atores
e as bailarinas que nos deli-
ciavam com um espetáculo
no teatro de unia grande ei-
dade no centro clc Java: unia
cias poucas companhias está-
vels em um pais em qxe a
vida teatral p ameia mui'.)
pobre, garantida pelo entu-
sia.-mio de poucos cultores que
com apenas a atividade nrti.s-
tica nno podem, certamente,
prover a sua subsistência,

A ópera clássica javanesa —
era o espetáculo a qup as-
sisHamos — è mais esiátl a e
convencional do que a rhlne-
sr-x além do costume fama-
sioso, possui (íiancip poder
evocatlvo, as máscaras tradi-
cionals e certas poses pliísii-
cas, Igualmente canonizadas
pela tradição, alternando-se
breves motivou de pantoniima
e belíssimas danças com
longos cWálocos c monólogos
pronunciado» rm absoluta
Imobilidade.

No entanto, os autores
r.ela intercalavam — e era
ísse, sem dúvida alguma, o
motivo de apaixonada parti-
cipaçfio do público — alusòei
a vida rie hoje e a lula poli-
tica, retratada com acerto
nn uma nossa revista cie ni-
vel mais elevado.

A própria observação feita,
pelo companheiro no meu
lado. foi sugerida pela ml:.ha
surpresa, ao ouvir, prouun-
nadas por um monarca ml-
1 (ilógico, as palavras "R.itonic
rn.iong" (as palavras mais re-
pei irias no congresso comu-
nista e que definem o gover-
no cie conlizfto unitária rio
qual os próprios comunistas
também participarão),

u\r íartído vr-xno
JOVEM. AO MESMO

TEMPO

o raititio Comunista Tn*
donesio e, atualmente", fora
tio mundo socialista, um rios
mais fortes. Conta com um
milhão e meio r<e membros e
candidatos, Sua base maior e
Java, ilha onde vivem 60'''.
cie toda a população indoiic___
sia: desenvolve-se lambem,
no entanto, nas outras ilhas,
onde há anos náo existia.
Durante as últimas eleições
legionals recolheu 8.200.000
votos, registrando um au-
mento espetacular rie dois
milhões em relaçáo ás elei-
ções anteriores. Essas cifras
(•.ao, pnr sua grande/a, Ins-
tRnte""sÚBêslivas, Outra celsa,
porém, e vé-las viver entre
n povo: percorrer uma série
cie rlriarie* e ficar sabendo
q <• O Paiüdn pude contar
rom a maioria absoluta do
eleitorado: cm outras Iccali-
dades, onde a maioria é só-
mente relativa, os compa-
nheiros coutain como av lia-

hulha, tvirs conquistar para
suas próprias posições mais
de 50 por cento do povo.
'Responde-se, assim, á per-
gunta: Por que as eleições
gerais, que deveriam realizar-
se nev.e ano. foram transfe-
ridas praticamente siue die i,

Percorrendo o pais, sem-
pie deparamos com a presen-
Vii ativa do Partido. A pri-
mr-ira parada, depois rie uma
viagem cí? trem através de iam-
ir.i< (le aiToz e aldeias escon-
rile/as pur núcleos de vegeta-
çáo densa, foi Semartmg, a
terceira cidade cie Java: fomos
recebidos peln prefeito co-
iininista. Sóbre colinas, de
onde podíamos observar toda
r região, éle me indicava as
obras de .-.ua acmiiuistraçáo,
alternando os esclarecimen-
tos (-(im f,.s recordações do
ctln em que, muno jovem
ainda, ouviu, como delegado
ro Vil Congresso da Inter-
nacional, o informe de To-
niiatli. E náo só em Sema-
rang, mas t-ainbém em Sura-
caria e Surabnia, núcleo in-
dustrial e segunda cidade da
Indonésia, e em muitas ou-
trás localidades menores, os
prefeitos sáo comunistas.

Diversos grupos da popu-
lacáo se reúnem em Iorno do
Partido, solidários com sua
orientação, Visitamos uma
pequena fábrica rie batlk, o
b"ln tecido c'.'e algodão es-

• (impado com fantasiosos mo-
tivos de flores de cõr morena,
que todas as mulheres indo-
nestas usam, colorido á mão
por processo artesão conipli-
cario e bastante antigo: os
operários sáo quase todos
comunistas, e o proprietário é
simpatizante, estando o esta-
beleclmeulo nos lundos ive
sua residência, O mesmo
acontece em D.iacarla. na pe-
quena oficina rie filigrana rie
prata, outro produto artesão
bastante pro macio no pais.
O amigo, que me acolhia cum
grande gentileza e i alar, e u
médico que riiiíue, na mesma
ciriiule. após havé-lo criado.
rm granecç parle com seus
próprios esforços, o centro ue
reubilliaçê para os inválidos
e retardau..-. orgulho do pals
e ponto obrigatório para to-
dos os visitantes oficiais,
Análogo á do Klatcn, é a pu-
siçJo do diretor rie r.m cen-
tro de seleção agrícola, orna-
nizatlo com critério mitchu-
rlnlano por alguns eniusius-
tas e. hoje, sob patrocínio iK)
Sstado.

Em Jncarta, finalmente, na
exposição de pintura organi-
zada pelo Congresso do Par-
tido, estavam representadas
todas as escolas e várias leu-
déni ias piüticRs.

Como conseguiu • Partido
com listar lauto prestigio?

Creio que elevemos refletir
fíibre Min história, assim co-
um o- próprios companheiros
indonésios fizeram, várias vé-
•/ s, ri irante o^ úlllmos atius.
£ uni pai licio velho e jovem,

N. Aiilit, 36 unos de idade, è o primeiro Recreia-
rio do P.C. r\vi Inrlonéffia, nm velho Partido Hiri-

j-idf? pw jorenft.

sn mesmo tempo: dentro d?
Rlgun» meses comemorará 40
anos, mas como Partido de
massa seu nascimento e bem
recente, porque há sete anos
ainda contava em suas- filei-
ras menos de oito mil ins-
crltos,

i
UMA I.ONGA LUTA IDEO-

LÓGICA

A história do Partido Co-
niiuiista ria Indonésia è
heróica e trágica, crônica
complexa rie lula política,
nus tatnb-hn cie procura, c«e
avanços e recuos, e ás rezes
(íe erros.

Em uma vila da ponta
oiienial de Java encontramos
uni grupo de vetei anos c!«
re\o!:a camponesa cie 1926
(?). rebelião anticolonial es-
poiitánpft e desordenada, da
qual o Partido assumiu a di-
reçáo sem possuir, no entan-
to. Idéias claras de estratégia
revolucionária, porque ainda
contaminado de extremismo,
a doença Infantil de esquer-
dlsmo no comunismo.

O levante foi esmagado
pelos holandeses. Para os co-
munlstas começa, então, um
longo período tíe feroz ilega-
lidade. O nome do Pavtido e
sua ação tornaram-se, porém,
familiares aos patriotas Indo-
nésios: dando vícIr ao Par-
lido Nacionalista, o próprio
Siicavno declara, em 1928,
riesejar prosseguir a luta co-
nipçacía pelos comunistas.

Quando, em 19-15, foi pro- ,
claniRda a República Inde-
pendente ria Indonésia, o_
comunistas e, sobretudo, cer-
tos grupos de Jovens, que dé-
les haviam abraçado aa
Idéias durante » resistência
antljaponesa. desempenharam
importante papel na Revolu-
çáo e em seus primeiros
êxitos. Havia no Partido, nn
entanto, pelo menos três
grupos. Era pouca s clare/a
quanto a natureza ria Una
qne s etratava, o ipo ce
alianças que se devia fazer

e os meios de construir um
grande partido.

Féz-se, em 1948. uir.a tei>-
taüva rie encontrar uni "ca-
minha novo", snl) r direção
do companheiro Mu so re-
cenlemente chegado do es-
irangeiro.

Todavia, a virada nío pôde
fer daria parque, valendo-se
da debilidade relativa rto
Partido, o governo reacioná-
íio de liana conseguiu, em
1*48, encenar uma grosseira
provocação, conhecida como
"a questão rie Maniui."; co-
nieçou-se com o rapio e a
prisão de alguns militantes e
ofii ials revolucionários, ile-
pois se Inventou a história rie
tini "governo soviético" qxe
teria se insulado em \1*-
dum. Criou-se, assim, em
todo o centro rie .lava, uma
grande tensão e. quando .,s
comunistas responderam s..«
ataques, foi desencadearia
nma verdadeira onda ile
"¦.error branco", com prisões
em massa e fuzilamento su-
niárlos, nos quais psirieiam s
vida o próprio companheiro
Mus.-o e nuiiier.vsos oulros di-
rlgentes,

O renascimento do Partido
se processa a partir de 19.il,
quando uni novo Estatuto foi
dado »o movimenio e se ele-
geu outra direção, Conse-
gulu-se resistir « uma nova
ofensiva dn governo, derru-
bacio poucos meses depois No
entanto, os anos que -e se-
guiram — enlre 1951 e 19.Í4
—• ainda, foram de esclareci-
menlo interno, de Ixia Irien-
lógica e politica, com a fina-
lidade de esclarecer quais rte-
veriam lei' .-.ido os limites (Ir
K.çSo pii.-.-iuíh e qiiBiu as tare-
fn.s novas,

Foi criticada » noiiiballria
a urientação que possuiu eu.
mu expoente uni cios dirigen-
tes de eniáo, Tan Ling-ge
¦ainda no Partido, mas sem
função dirigente): huiia qne
continha, ao mesmo tempo,
defeitos de sectarismo e de
oportunismo, porque basea-
da em análises arbitrarias e
subjetivas e em Imitação cios-
in a t t c a rie experiências
alheias, sem um conheçimen-
to real ria sociedade indoné-
«ia * cre sua revolução,

UMA DIREÇÃO DF JOVENS
COMPANHEIROS

¦í , ...

SWJFÍH, Bé pi'«i'ec.«ii .i».».x
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Grandes manifestações nas principais cidades da Indonésia caraelerizam a disposição do povo daquela
l»ai« <le romper as última» cadeias ila dnniinat-ão imperialista e em prol de unia politica internacional
baseada na paz e no direito de autodeterminação dos povos. Os comunislãs, com um Rrande partido do
iii-uvw.--, estão ã frente de todos os movimentos populares t|iie visam a libertação completa da Indonésia,

luta, um novo núcleo dlrl-
gente, de Idade muilo jovem.
Os três companheiros em
«pie o Partido atribui a maior
responsabilidade — Aidlt,
Lulcnian e Niolo — possuem,
respeciivanienie. 36, 38 e 33
anos. í:sse ascenso de qua-
dros Jovens ex|_'e.ssa a afir-
Tiiaçâo rie uma linha politica
nova e mais madura, Esta
parte de uma análise ria so-
ciedade Indonésia em que
sempre se apontava como
inimigo principal o imperia-
Usino holandês, que ainda
dominava economicamente a
Indonésia e riela ocupava
vasia porçSo de território —
o Irian Ocidental lou Nova
Ciliiné.l —, e em que se as.-i-

nalav» o avanço (te um lnt-
migo novo e mais msiriloso,
o Imperialismo americano. A
sociedade indonésia continua-
va sendo semicolonial e semi-
feudal, decorrendo dai o ca-
ralei* das alianças que o pro-
letariado teria que estabele-
cer. Cabia r êsle, em primei-
ro lunar, formar uni bloco
com os camponeses, que ro-
presentavam TOP ria popula-
çáo; mas essa união devia
ser, por sua ve/ a pila-ira de
uma grande frente nacional,
cana/ rie Incluir lambem a
pequena burguesia nacional,
apesar rin caráter vacilante
dessa classe Isso sir.niíi-
cava, politicamente, est-ibele-
("i contato, rin primeiro

lugar, com o Pari ido Nacio-
nalisia e com tudo o que rie
positivo existe nos dois par-
tidos muçulmanos e, princl-
palmente, o Hahdlatul Ula-
ma, sem contar com o Par-
t .('•o Socialista, que na rnrio-
nésia náo possui' base rio
massa e ocupa posições rie
extrema reação. Só um Par-
ndo Comunista rie massas
poderia ser a Rima dessa
grande movimento.

Quando me dirigia, rie
RWáo, para Jacnria, li um
artigo em qu» um publicista
americano afirmava haverem
os comunistas Indonésios
aprendido multo com os rn-
marndas cliines««x E' certo
que estudaram sèiiamciíte

Aliás, como merece, r grande
história rio Partido chinês,
mas nno apenas esta. Apesar
da dificuldade criaria pela
Impossibilidade rie possuir
textos em seu próprio Idlo-
ma, os companheiros indo-
nésios se interessaram pro-
fundamente por toda a expe-
iléncia do movimenio comu-
nista Internacional. Náo se
limitaram, porém, a conhe-

.cela: acrescentaram-lhe uma
contribuição original, elesen-
volvendo-a nas condições tt-
picas de -eu pais, segundo as
leis de sua revolução. Esta ê,
' reio, uma eras razões princl-
pais dn grande progresso ai-
caneadc) durante us últimos
ânus.

A Frente Nacional Do Paraguai
Apoia a Luta Armada

O Comitê Centiol dui-

gentt da Frent* Única de
Libertação Nacional do Pa-
raguai divulgou uma pco-
clamação ao povo, ctinclci-
mando-o a opoiar firme-
mente e a oiudar, por lo-
dos oi meios, os conlin-
gentes de paliiolas empe-
filiados na lula aimada

para a liberloçao nacional.
A proclamação assinala

que, graças à ação de ai-

guns grupos de pahiolas,
a luta heróica do povo pa-
inguaio conlra o .govenio
despótico de Slroessnei ini-
cia agora a fase de levan-
te armado: «Esses conlin-

çentes de palriolas vêm
«ngrossar as fileiras da su-
blevação armada, iniciada

pelos camponeses em ai-

yunias parles do pais - .

O documento cifiima que
-o povo paiciyuaio nunca
deixar? de lulor alé que o
'egime ditatorial vigenle e
sua máquina de opressão
sejam complelamenle des-
Iruidos. Não se traia ape-
nas de uma luta para mu-

danças de pessoas, mas de
uma batalha pela liberda-
de»,

A declaração continua,
(-.firmando que «a Frente
Única apela paia todos os
noiaguoios, quaisquer que
leiam »«us partidos politi-

cos, concepções leligiosas «
ideologia , a se unirem fir-
memenle na luta conha o
despotismo, a estabelece-
rem comitês e inlercomitès
que organizam e mobilizam
o povo, e qut tenham por

finalidade estabelecer um
governo democrático pro-
visóiio que represente tó-

das as correntes do país».
A Frente Única de li-

bertaqão Nacional do Pa-
raguai foi estabelecida no

Uruguai, em fevereiro rlíj-
te ano. Engloba o Partido
Liberal, o Partido Febreris-
ta, o Partido Comunista,
democratas do Partido Rs-
publicano National o calo-
licos.

PELA LIBERTAÇÃO DE FÁRJALLAH HELOU
O Comitê N;ici(innl I.i-

IlHIlÔS pela l.ili(-||;ii;;'iii <!(•
Karjnllah Heloti, secretário
dn Comitê Ceulral rio Par-
lido Comunista cio Líbano,
eslá oiíNIIli.xliuln lllll ru-
milé intet nacionnl i|iii',
cin ii |ein;i ¦ Liherdiicle
puni Kiirjiillnli llo|ou»i irá
lulál' pelíl l.ilici l:ir:ui i|n
'UIlhlTlili, |i(|(.p ;i | ;, tlf pré."n llejíiilmeuii. |mi urdem
'Io 'JiiMXIii, il;l l:.'|.l'llili, -i
Aiiihi' l'ni(|;i li A mnis dt;•«eis meses, Alé ,, imuncn
lo o luiniié libiinês vem
ilesenvíilveiulii I n l e n - ;i
iitividiiilc, |nesii;'i,ni,, por
grnnclp iiiiiuciii di. pri>ii.
luillclmles llbiinesii.s p do
iiiiinclo inteiro e poi orga-
ni/*i(.'ôes sociais áralies,
pressionando u líovèrno cin
líAU.

Apesir d.i IndignaçSo
popular contra n <ii". «is
iiutoi-i,|,i,|i>v- policiais d.i
RAI; coiiiliuiHin afirinnn-
do niip não e.xisie nenluiin
plê^n político n.iiilipli'
pals eom noiup de Kar-
lallah llclou, Isto ,ii:'iii-
tpcp |")(ii(|llp n ]nilicia,
n.-iia melhor cobrir sua ar-
bltrariedntte, recistrou ile-

lou com o nome suposto Khouiy, Inteleelual, pro-de Assai Mansour, espe- .fessor¦•'•d'**- -liieratiir-a -árabe,
rando assim conseguir M. Iloussein Mroue jnrna-niante-.ln inrlefiniclamcntR
Incomuiiicável, sem qual-
quer contato rum seus
familiares, sem mesmo
a possibilidade de eu-
trevisiar se cum um advo-
gado, Ao mesmo lempo.
llclou é submelicl.o r iúiIi
.¦1 surto (ie lorluraj) e Iui-
milhacóes,

Visiindo ain|.'li,ir ainda
mais a campanha cm prol
da libertação ile lleluu, o
i-uiuité niicional libanês
elaborou mu apelo endeie
ç.uiu a Iodos os. países de
mundo, para que o coinilf:
internacioiial seja criado a
partir de õ (\o janeiro. O
apelo é assiiifiilo por Clieik
Ahclullali A Ini! y. ulema,
filólogo, IVT, Maroim Ah-
bond, escritor, dr. Georges
llaima. médico, intelectual,
presidente da Associação
Libano-UKSS, Hr. Samili
Alamcddine, cirurgião, M.
Api ii ii* TnbPl, arquileiii,
ilirelor ria revista Al Ta•
nkx memliin ria Presitléii.

-cia der Comitê Mundial rins
Partidários da Paz, M. Raií

lisla, M, Nassib Azar, in-
lelecliiiil, Mcslre Krlmnuni]
Aoun, advogado, secrelário
da Associação (b^ Jiitislas
Democraticus do Libano,

I iirjiillnh II ri ou. ircrrlrírln tt»
!'.<'. (In l.ihiinn. prisioneiro

nn RÁU
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Observações sôbre a
Situação Venezuelana

Passei uma semana na Venezuela, dos meadas pa-
ra fins de outubro do corrente ano. O ambiente político
estava agitado em virtude da insubordinação de um pe-
queno grupo de oficiais do Exército, que se negavam a
cumprir uma ordem de transferência determinada pelas
autoridades superiores. Este tato estava também liga-
do a uma série de atentados terroristas e a pronuncia-
mentos de Perex Jimenez e de seus amigos, que formula-
vam exigências anticomunistas. Não era difícil de com-
proender as verdadeiras razões da efervescência reinan-
te, nem da audácia dot golpistas • entreguistas, de
dentro e d» fora do governo.

O conflito entre as forças nacionalistas, democra-
ticas e populares, de um lado, • as forças entreguistas
• reacionárias, de outro, ainda não foi resolvido defi-
nitlvamente na Venezuela. O movimento insurrecional

de 23 de janeiro de 1958, que derrubou o governo san-
guinário e vende-pátria de Perez Jimenez, representou
um tremendo golpe para o imperialismo americano e
seus agentes na república irmã. Esse acontecimento, que
coroou vitoriosamente as grandes jornadas combativas
dos operários, dot estudantes, das massas populares
das principais cidades, bem como dos elementos pátrio-
tas da Marinha, da Aeronáutica e do Exército, marcou
uma nova fase na vida do povo venezuelano e como

que assinalou um novo auge, noste periodo histórico,
das lutas dos povos latino-americanos pela democra-
cia, o progresso e a independência nacional

Não obstante o ímpeto
revolucionário das massas
e sous anseios de profun-
das mudanças na vida eco-
nômica e política do país,
a unidade de ação das
principais correntes demo-
eróticas o populares inte-
gradas na Junta Patriótica,
que colocou à frente do
governo provisório o almi-
rante larrazabal, o proces-
so iniciado a 23 de janei-
ro não trouxe ainda as
transformações reclamadas

pela imensa maioria do
povo. Os entreguistas e
reacionários mantiveram po-
sições importantes e tudo
vôm fazendo para impedir
o desenvolvimento progres-
sista e democrático e a
consolidação da unidade
patriótica. O governo de
Rômulo Bitencourt, da
Ação Democrática, eleito
cm fins de 1958, tem se
caracterizado pelo seu
íimobilismo», Isto é, reali-
za uma politica vacilante,
He conciliação, de esperar
para ver. Embora contan-
do em seu seio com repre-
sentanles de outros parti-
dos e elementos indepen-
dentes do governo, predo-
minam os elementos
contempori z a d o r e s da

grande burguesia. Daí
o adiamento das medi-
das que as condições ob-

jetivas indicam estarem
amadurecidas. Por isso, o

governo divorcia-se cada
vez mais das massas po-
pulares. Rômulo Bitencourt
recusa-se, ao mesmo tem-

po, a qualquer, entendi-
mento e cooperação com o

Partido Comunista, que é

uma das forças mais Dres-

ligiosas do país, tendo
mais de 25 mil membros
(sem contar a Juventude
Comunista com 20 mil), 7
deputados e dois senado-
res no Congresso Nacional,
além de deputados esta-
duais e vereadores em vá-
rios Estados e Municípios.
O Partido Comunista da
Venezuela é conhecido po-
pularmente como «Canta-
claro», pela oportunidade
e clarividência de suas de-
núncias políticas e o senti-
do patriótico e unitário de
suas ações, e foi um dos

principais combatentes con-
tra a ditadura de Perez Ji-
menez.

Os problemas da depen-
dência econômica, do atra-
soda indústria e da agri-
cultura, da miséria e da
ignorância das massas não

podem, porém, ficar na in-
terminável expectativa de
fórmulas de compromisso
com os exploradores e
opressores do povo e do
país. A Venezuela tem
sido apresentada pela pro-
pagando imperialista como
modelo dos benefícios ad-
vindos das inversões maci-
ças do capital estrangeiro.
Tudo quanto é lacaio é
gente de mentalidade ser-
vil, tanto aqui como em di-
versos lugares, recorre ao
exemplo venezuelano para
demonstrar as vantagens
da «ajuda» imperialista
aos povos subdesenvolvi-
dos. Na verdade, é exala-
mente o contrário que se
dá. Jamais nos pareceu
tão clamoroso e ultrajante
o roubo dos recursos de um

povo altivo e inteligente,
como o praticado pelo im-

perialismo em relação ao
povo venezuelano. As
imensas riquezas pelrolííe-
ras, de ferro e outras que
o país possui, bem como o
Irabalho tenaz do povo ve-
nezuelano só têm servido
para encher de lucros fa-
bulosos os trustes imperia-
listas e seus agentes nacio-
nais e para empobrecer e
martirizar a nação e o
povo. Com a exploração
do petróleo pelas compa-
nhias norte-americanas e
anglo-holandesas, a Vene-
zuela, ao invés de tornar-
se independente, ficou ain-
da maij escravizada e sua
economia deformada. Em
1957, quase 95% das ex-
portações do país eram de

PEDRO POMAR

. .,uic-j. cossumao exce-
lentes condições para a
produção agropecuária, a
nação chegou ao absurdo
de consumir ovos, galinhas,
cocos, etc, vindos do «s-
trangeiro, principalmente
dos Estados Unidos.

Entretanto, segundo da-
dos da Cepal, na América
Latina, a 'Venezuela é a
maior exportadora de lu-
cros para os cofres dos
trustes americanos. De ,
1950 a 1957 foram reme-
tidos para os Estados Uni-
dos, perto de quatro e
meio bilhões de dólares.

Também a renda nacio*
nal «per capita», que apa-
rece como a maior do he-
misfério ao sul do Rio
Gtande — 700 dólares —
não dá a idéia reql da si-
tuação das massas. A me-
tade dà população não
consegue ganhar, sequer,
300 dólares, em média, por
ano. Os ingressos efetivos
da imensa maioria da po-
pulação trabalhadora são
extremamente reduzidos e
o custo de vida é um dos
mais elevados do continen-
te. Os operários da indús-
tria petrolífera tiveram seus
salários reduzidos, em têr-
mos absolutos, entre 1946
e 1957, em mais de 50 %,
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O Partido Comunista, uma das mais P
do duas dezenas de milhares de milit
racteriza-se pelo sentido unitário que
posta em prática pelo presidente Bet
vêrno venezuelano são totalmente opo
sumiu a direção do país após a queda
7,ou um governo unitário <|iie contou c
foto, os dirigentes do P.C.Y. conieren

restigiosas forças do país, com mais
antes, 7 deputados e 2 senadores, ca-

imprime à sua política, diferente da
ancourt. As atitudes do chefe do go-
stas à da Junta Governamental que as-

do ditador Jimenez, quando se organi-
om a colaboração dos comunistas. Na
ciando com o Cta.-Alm. Larrazabal.

petróleo cuja produção re-

presenta 40% do total na-
cional. As companhias
norte-americanas (Creole e
Socony, filiais da Stan-
dard Oil) exploram mais
de 70% do ouro negro. A
fisionomia econômica do
pais não é industrial, em-
bora a maioria da popula-
ção viva nas cidades e o
petróleo seja o produto
básico. O desenvolvimen-
lo da indústria é bastante
lento e dificullado pelos
trus'p"; imperialistas e pela
propriedade monopolista da
terra. A importação de ali-
mentos atinge anualmente
n '•orca de 150 milhões da

us arautos das companntas
imperialistas apregoam aos

quatro ventos que a balan-
ça de pagamentos do país
apresenta «superávit» e

que a moeda venezuelana
(o bolívar) é a mais está-
vel da América latina. E'

preciso, porém, desmasca-
rar essa mentira, Os sal-
dos positivos da balança
de pagamentos se devem
única e exclusivamente às
inversões do capital estran-

geiro, para os quais a Ve-
nezuela tem sido um ver-
dadeiro paraíso. Basta di-
zer que essas inversões al-
cancam a sona fabulosa

de ó bilhões de dólares.

quando a produtiviaads
aumentou nesse periodo de
5 vezes. Ainda mais: atu-
almente o número de tra-
balhadores petrolíferos é
de 40 mil quando em 1948
era de 61 .000, embora a

produção tenha se multi-

plicado por 13, resultado
da desenfreada exploração
a que são submetidos e
não de maior emprego dos
métodos aperfeiçoado» na
indústria. Veia-se, por
exemplo, quo nos Est. Uni-
dos, onde a produção de

petróleo é o triplo da con-
seguida na Venezuela,
existem nessa indústria
mais de 560 mil trabalha-
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Teoria e

EMPRÉSTIMOS E F.M.Í.
Resposta, ao leitor Cláudio Alencar (Distrito Federal)

Pergunta o leitor Cláudio Alencar om que consistem,
concrelamonte, i\% exigências feitas pelo Fundo Monetário
Internacional pura a concessão de empréstimos pelos ban-
co» norte-americanos au Brasil — concessões que ns torças
nacionalistas denunciam como prejudiciais aos interesses
e à independência de nosso pais,

As exigências feitas pelo FMI no,governo brasileiro
podem ser condensadas em três pontos principais:

V) Reforma cambial, de maneira a suprimir o nlste-
ma do taxas múltiplas c os controles seletivos pelo Esta-
do, unificando, sem discriminação, todas as operações do
câmbio no merendo de laxas livres (apesar dos aspectos
negativas que teve, u reforma cambia! do 105}) conservou
o controle estatal sôbre mais de 80% dns disponibilidades
cambiais). Em conseqüência, eliminação dn concessão do
divisas a câmbio mais baixo cm cruzeiros — o chamado
«câmbio do custo» — paru a importação do bons,osscn-
ciais, como petróleo e derivados, trigo, equipamentos paia
a indústria básica, tratores e fertilizantes, etc. Ficaria
abolido, com essa medida, o csubsidio cambial» paru a
importação tanto de a,-tigos de influencia direta sobro
n nível de vida-das massas (trigo o combus).!.vei.*i)..j:.o.iii.o..
do equipamento e das matérias-primas destinadas á indús-
tria nacional, em especial às empresas estatais (.Petro-
brás, Companhia .Siderúrgica Nacional, Fábrica Nacional
rle Motores, Companhia Nacional de Alcalis, diversas hidre-
lélriciis do governo federal e de governos estaduais, otc).

2") desvalorização do cruzeiro, implícita na reforma
cambial, com o objetivo de fortalecer o setor de expor-
tação (trata-se aqui, evidente.mpn.te., dos latifundiários
e grandes comerciantes), A desvalorização do cruzeiro
deveria permitir a elevação dos preços em cruzeiro dos
produtos destinados ao comércio exterior c, simultânea-
mente, a baixa de seus preços em dólares, tornando-os
«competitivos» no mercado internacional (ou seja, mais
baratos para os compradores ianques), Em conseqiién-
cia, ao invés do ficarem à disposição do governo, as divi-
s:is passariam a ser totalmente negociadas no mercado
livre pelas próprias firmas exportadoras, entro :is quais
ns mais poderosas são norte-americanas (Andorson Clny-
ton, American Coffee e muitas outras), A loi da oferta
e da procura, segundo a encarquilhada ciência econômica
do prof. Eugênio Gudin, rp encarregaria do pôr ns coisas
em ordem, a favor, naturalmente, daquelas firmas e, cm
geral, das grandes empresas estrangeiras...

•I") aplicação da receita «mado in USA» do chamado
plano de estabilização para curar os males lnflncionários,
A receita, já conhecida de outros paises latino-americanos,
consiste no aumento dos impostos e redução drástica dos
investimentos públicos (a pretexto de eliminar o déficit
orçamentário e evitar novas omissões dc pnpel-moeda),
no congelamento dos salários dos trabalhadores e do fun-
cionalisnío público o na rigorosa contenção do crédito.
Embora sob o rótulo «moderno» de estabilização, nfio ra
trata de outra coisa que dn velha prática deflaclonária de
tipo capitalista, com o seu cortejo de desemprego em
massa e de falência das empresas mais fracas, entre as
quais, está claro, não figuram as filiais dos monopólios
imperialistas, ardentes paladinos da «livre emprôsa»,..

Ressalta, neste esquema, a orientação essencialmente
antioperávla e anlipqpular, o objetivo de reduzir ainda
mais o nível de vida da.s massas e fortalecer us posições
do capital monopolista norte-americano n deter o processo
de industrialização do pais. E' um osi ticmii nitidamente
colonialista, contra o qual se erç.iir a consciência pai rio-
tica do povo brasileiro.

dores, isto é, 15 vezes
mais.

Outra questão candente
è a agrária-camponesa.
Num pais de quase 1 mi-
Ihão de I<m2 de área e unia
população próxima aos 7
milhões de habitanlcs, ó
mil proprietários ocupam
mais de 20 milhões de hec-
tares de terras férteis e
bem localizadas ao passo
que 300 mil famílias são

praticamente desprovidas
de condições de existência,
lal a diminuta quantidade
de torras que possuem. A

produção agropecuária e

ínfima e as relações eco-
nôniicas no campo conse-r-
vam ainda fortes vestígios
feudais. E' natural, por
isso, que um dos proble-
mas mais agudos na repú-
blica vizinha seja o da re-
forma agrária, a ser efe-
tuada não pelo método do-
loroso num prazo do 25
anos, como querem as fôr-
cas reacionárias, e sim por
uma via rápida que efeti-
vãmente destrua os lati-
íúndios feudais o entreguo
gratuitamente a teria aos
camponeses. Ê:tcs assim

(Conclui na «.* Págli^aJ
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A luta sem trégua quo'
Marx e Engels — e de-
¦pois- este último -sozinho-
— orientaram contra o
oportunismo na soclal-dc-
mocracla alemã pôde to-
mar corpo e impor-se por-
que se apoiou firmemente
na tática acertada, de mus-
sas, revolucionária, da,
combinação da atividade
ilegal com a atividade lc-
gal na vida do Partido
Socialista Operário, du-
rante a vigência da < lei
contra os socialistas»,

Assim foi derrotado, do
início, o desvio annrquis-
ta, «ultra-esquerdista.i, en-
cabeçado por Mnst e al-
gutis outros dirigentes
que, ante a «lei do exce-
ção -. intentaram arrastar
o ['nítido puni o caminho
dn aventura, para as con..-
piratas e motins de peque-
nos grupos desligados das
massas,

Mas a verdad-.iira o,
grando batalha, que sa
prolongou por todos aqtiê-
le* anos, foi a livrada
contra o oportunismo de
direita, legalista, liquida-
cionista. Pretendendo de
saída impor no Pariido a
submissão pura e simples

â .lei de exceçfio»' essa
corrente, uma \ oz .d.»)T.O:.'"tadiiTiosiii tentativa fron-
tal de destruir o Partido
como organização, pio-
curou depois todo o tem-
po liquidá-lo ideológica e
politicamente, tudo fazen-
do nara rebaixá-lo á con-
dição de mero propugiui-
dor de reformas, Seus co-
rifeiis mais destacados lu-
rum Hoechherg, Berns-
tein e Schrumm, autores
dum dos mais cínicos do-
eumerilos oportunistas ds
direita que a história do
socialismo conhece, por
elos intitulado «0 movi-
mento socialista na A1:-
manha em retrospecto .
Marx c l'iiiut'1.', assim que

t o ni a r a ni conhecimento
dessa peça, apressaram-se
'¦ni desmascnrá-lti e a seu»
audaciosos autores — na
famosa -Carta Circulai ¦
iuie dirigiram, cm setem-
bro de 1870, a llcbel, I.i-
ebknechl, Bracke e outros
dirigentes do movimento
socialista alemão.

«Na opinião destes se-
nhores - diz a «Circular»
referindo-se aos pais do

¦ Ret rospecto , o Pnr-
tido Social Democrático

GONTRA-A"«AHA DIREITA*
C3CIAL-DEM0CRÀTICA ALEMÃ

devia roí- ivo um partido
operai io unili lei nl, mas
uni partido niultilatcral de
• todos os homens imbuí-
dos de verdadeiro amor
pela humanidade.», Deve
provar isso, antes tic tudo,
deixando de -lado ai gros-
s-dras paixões proletárias
i" pnndo-se sob a orienta-
ção <i" burgueses filniil ró-
picos, educados, d" 'mu i
a cultivar o bom pelada! >
e -aprendei os bons mo-
dos . "...() socialismo ale-
mão «tem (Indo demasia-
dn importância » vitória
das massas e agindo ns- *
sim negligenciou umà
enérgica t! i pronagnn-
dn no seio das chamadas
camadas superiores da
sociedade

lin, conseqüência 'lo
ataque mortal, desfecha-
do por Marx *¦ Engels
com sua -Circular , a
«Comissão de Zurich» (as-
sim sc intitulava o gni-
po dn? três direitistas)
foi desbaratada. Hoech-

herg afastou -•• '' Berns-
tem, conto miii-» tnnlo
nina Lênin, tornou-
se um soeiiil-ilempcrata-
revolucionário,., pelo me-
nos até a morte de Kn-
gels, em I8!'"i .

A lula contia a' 'ala di-
reitiu do Paitid» ntui i ia
nada ráçil d" l"'v.i>. I.i-
ebkneehl e H i;' '• ns dois
quadros de ni:ii'u expres-
.».:n en que ...arx 0 Kn-
guls sn apoi i--mii "•¦"ta-
vam longe de ;,'i clareza
,.. rirnioza no co.nbiilc. Re
ferindo-HC diielumenU". u
Bebei, diz Kngels "i" uma
de sua.» cartas » fiorge:
«Não podes imturinar até
que ponto os alemães são
ingênuos! Quanto.a I.i-
ebknechl, ape.-nr de ter
aberto ofi olhos, .afinal»,
e m 1880, continuava, nves-
mo depois disso, a man-
ter posições conciliadoras
quanto nos oportunistas
de direita.

Kngel», pulretitiito-; ape- i
sar dn todos 03 percalços

duma guerra fei a cem
tao precário! ifpc irais,
nào perdia o sou bom hu-
mor, Assim, por exemplo,
ante u derrota do- planos

e propostas conciliadoras
de Liebknechl " outros,
num dos congressos inter-
'nacionais social-dcmncra-
Ias realizado» em Pari-,
eni ISS',1, escre. ia: !•'.'
bem feilo que o nosso seu-
tiineiital iniuiu conciliador
tenha recebido como paga
de lõrla :i sua bencvolfn-
cia um bruto pontapé nn
pariu mnis macia do cor-
po .

Por aquela oca não, lin-
gels, no lado duma in-
tensíssima atividade nolí-
tica, deu prova, como nun-
ca, de sua incrível capaci-
daile dc trabalho no ter-
ren.o teórico. A morte lh« _
arrebatara' o grande o
querido amigo de tanto»
combates n agora, passa-
dos sessenta anos, con-
tinuavn sozinho, i'om vi-
per redobrado, n mestra
ciclópica lutn revoluciona-

ria que fura sempre de
ambos, conio se ,, senti-
mento dii rcsponsuhilidn-
tíe acrescida o t i\ es e de-
volvido, dc ehofre, aos
tempos já distantes da ju-
vi-iitudi'. I'ni IH1*-'! escre-
vo as últimas páginas do
sua ' Dialética da Nature-
¦/..'i ¦ f publictida pela pii-
meira vez, em 1 :'-.'•, na
Vlt.SS). Km IM-I, editli
< a origem da família, da
propriedade privada o do
Kstado-. Termina, nu
mesma ocasião, o segundo
livro tic '» (lapital , que
conio o terceiro, --- MtllX
d"ixai'a inacabado, e pu-
blica-o em I88ô. !".m ISFS
enln •iloici
famoso ' I.udwig l"'euei -
bnch e o fim du filosofia
flnssicn alemã .

Ao mesmo tempo quo
armava os seus disciimloi
para a lula contra a ala
direita-, lCnge.ls orneura-
va esclarecê-los sóbre n
romplexo proces: o da lu-
lu de classes em curso na
Alemanha. As vezes, as
coisas ficavam pretas, co-
mo quando, por exemplo,
um número eonnidnrávo-1
de deputados socinl-demo-
rrntas do Relchtag vntn-
ram a favor do projeto

rgovernamental de Futipt-
dios para n navegação a
vapor, quase levando o
partido à cisão. O filis-
telsmo foi «colossal», di-
7,iii êle, referindo-se a ês-
s" i deputados. ílas, soro-
no, acrescentava, com o
mais penetrante sentido
da realidade: «Uma fra-
ção socialista-p"qiieno-liur-
guesa é inevitável num
nais como a Alemanha».
li como a verdade não so
esgotava ainda com isso,
afirmava mais adianto:
»0s próprios senhores da
ala direita sabem que sáo
toleráveis apenas devido
a lei contra ns socialistas
" que logo no primeiro dia
em que o partido respiro
folgado serão postos pra
firi.i dele».

Dr* luto, n essência das
coisas era essa, mas os
fnlos iam desenvolver so
de maneira mais lenta o
mais complicada. Com a
volta do partido à lega!!-
dade, em 1890, as tendên-
cias oportunistas vêm no-
vãmente à tona, nm? des-
ta vez, como veremos, não
apenas resistem: desen-
volvem-se c se espalham
im partido, doilum fundas

raízes nele.
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Retire-Se o Governo Do
Sindicato Dos Náuticos

A» catástrofes acontecem • ai autoridade* nâo tomam pr ovidíncias. O doloroso desastre com o Viscriut veio mos-
trar raaii uma tm que existe do parte do D AC uma absoluta Indiferença irente aos problemas do tráfego aéreo.

"Repelindo energicamente oe
termos da nota do Governo
sôbre os últimos movimentos
grevistas, na qual sáo cha-
mados de agitadores e agen-
res subversivos, e ameaçados
com a aplicação do Decreto
S1070, caso decidam deflagrar
nova greve, em sua assem-
blúla cro próximo dia 5, os
ferroviários da Leopoldina,
através de seu Sindicato, en-
viarani ao presidente da Re-
pública a seguinte nota:

"O Sindicato dos Trabalha-
dores em Empresas Ferrovia-
rias do Rio de Janeiro, re-
presentando os interesses dos
ferroviários lotados na Rede
Regional Estrada de Ferro
Leopolcdna, solicita a V. Exa.
a devida vênlft para recusar
em aceitar os termos atribui-
dns por V. Exa., píibliramen-
íp. a tão laboriosa e patriótica
classe.

Inicialmente, deseja este
rtrgâo de classe relembrar a

Exa, rs reiteradas manl-
[estações de solidariedade
que a classe ferroviária em
numerosas oportunidades tem
devotado a V. Exa., seja por
ocasião da eleiçíio e posse rie

Exa. seja por ocasião das
últimas agitações. c.Mas, sim.
subversivas, rie caráter gol-
pista politicamente rcacioná-
rins, que cie forma nenhuma

podem dizer respeito aos ln-
terésses dos trabalhadores na-
cionals.

Isto posto, o Sinciicato dos
Trabalhadores em Empresas
Ferroviárias do Rio de Janel-
ro, advogando os interesses
de sua classe, está moral e
politicamente em conceição
para repelir como agora o fa/.
aos injustos qualificativos
atribuídos aos seus associados
por V. Exa. uma vez que os
ferroviários nâo sáo agitado-
res nem subversivos.

Preliminarmente, tem ou
ferroviários da E. F. Leopol-
dtna por V. Exa o mais alto
apreço de estima e admiração.
No entanto, desejam, também
publicamente, lembrar a V.
Exá. que carece ao Poder
Executivo, data vênia, pode-
reu para aprloristlcamcnie
julgar da justiça de deterini-
nada."» ações, função essa que
é própria do Poder Judicia-
rio, após ouvidas as partes,
cabendo ainda a esta recorrer
das decisões daquela, dentro
cin que dispõe a processualis-
tica do Direito pátrio.

O QUE E' ILEGAL
Saiba V. Exa. que, por Re-

«oiuçfto da Ttérie Ferroviária
Federal S. A . dataria de 1958.
a cúpula administrativa oa
E. F. Leopoldina !•'«(• os seus

SÁO PAULO

Anuladas
eleições

na Federação
dos Metalúr-

gicos
r> Ministro d<i Traba-

lho anulou as eieiç-ôes
da Federação dos Traba-
lhadores i Metalúrgicos
do Estado de São Pau-
lo, realizadas n0 dia 5
do més passado. Lnia
junta governativa foi
eleita para dirigir•aquela entidade até
que. dentro do prazo de60 dias. seja realizado onovo pleito.

A decisão do Ministro
rio Trabalho foi basca-
da no recurso interpôs-
io pelos representantes
dp Sindicato dos Mota-
lúrgico.*" de Campinas,
que denunciaram as
seguintes irrcgularjda-
des:

ai A eleição foi mar-
fada para o dia «1 e se
realizou no dia 5: hi
Um dos votantes, elei-
tor do Sindicato dos
Metalúrgicos de Catan-
duva, sr, Erminio An-
dovani, não mais fazia
parte da categoria pro-
íissional. conforme as
provas apresentadas; c)
Três outros sindicatos
estavam impedidos cie
votar devido a Irregu-
laridade do pagamento
à Federação, conforme
estipula a portaria nú-
mero W6, Até n hora
do pleito o cx advogado
sindical e deputado José
Moscato manteve elei-
lores em sua residência,
cabalando votos

Diante dos arguincn-
tos Uo recurso (» ,|u ,,,-,.recer do. D.N.T., ,, mi-
nistro do Trabalho d -n
provimento àquele re
curso, anulando as'elei-
çôes, por infringirem o
artigo «vi. n.¦ l, alínea
*a-\ da Portaria Minis-
teria! 146, dc outubro
dp 1957, Os dirigentes
(sindicais que apoiam
as duas chapas, dr co-
mum acordo, designa-
ram os srs. Vitelbino
Ferreira dc Souza, An
tônio Cândido Lindolfo
• Amadeu Tortelli para
constituírem a Junta
Governativa da Federa
çüo dns Trabalhadores
Metalúrgicos,

Fatalidade Não Pro voca Desastre He Avião:
Responsabilidade é Do DAC Que Não Fiscaliza
Pista livrp, r» poderoso

«.Viscount.» evoluía sobre
os populoso* subúrbios da
Zona -Norte do Ri0 dp Ja-
neiro, preparando-se paiaaterrissar. Um minúsculo
•NA de treinamento da For-
Ça Aérea Brasileira, que oBrigadeiro João Mendes daSilva, diretor do DAC re-
¦olveu chamar de fataíida-
de, realizava piruetas .ius-lamente n3 área designa-
da ao grande avião de pas-sageiros para realizar a
manobra de pouso no Oa.
lefio. Um r.loop» mais on-
sado provocou * pavorosaratástrofe. Quatro deren.is
de mortos, entre os quaismoradores de habitações
destruídas quando o «Vis-
COUnt> se chocou coin o
solo. L'm sobrevivente ape-
nas, o militar que pilota-va o aparelho da FAB et
que poderá ser denuncia
do pela comissão de inqué-
rito instalada para exami-
nar as causas da catas-
trofe. como o único ele-
mento responsável peloacontecimento,

O diretor do DAC. rm
suas primeiras declarações
à imprensa após 0 desas-
tre, falando u,i fatalidade,
abriu o caminho para Wil
conclusão. Ignorou nina
série de fatores existentes
muitas vezes denunciado»
que constituem um perigo
permanente a todos os que
se utilizam do transporte
aéreo no Brasil.

O GRANDE
RESPONSÁVEL -

A crônica da a\ iaçào cn-
mercial brasileira, embora
seja recente " progresso
desse rumo de atividade
em nosso pais, estii ponti-
lhada de acidentes c tia- •
gédias dolorosas, Apesar
disso, as lições que clns
deixaram cio nada servi-
ram ao Ministério da Acro-
náutica o. «io DAC. Desas-
tre de avião no Brasil só
ocorre em virtude du fata-
lidade ou por culpa do
pi loto (éle está morto «
isso torna fácil o trabalho
dns comissões clc inquéri-
to).

A realidade, no entanto
p bem outra. As principais
causas de acidentes em
nossa ;i viação comercial
residem principalmente em
falhas ila infra-estrutura

GUIA DA INDÚSTRIA
DO RIO GRANDE DO SUL
Acaba de sei cditiido no

Rio Grande do Sul, um
Cuia da Indústria daquele
Estado, organizado coin a
colaboração da Federação
das Indústrias e do Cen-
iro da Indústria Fabril.
Trata-se de trabalho meti-
culoso, contendo detalha-
das informações sôbre a
produç&o industrial nau-
cii* t sôbre as empresas

industriais do Rio Grande
do Sul. Também as firmas
comerciais que operam
com matérias-primas apa-
rocem relacionadas no
Guia. O índice do produ-
to.s também é apresentado
em inglês o alemão.

Trata-se, em sinie.se, dn
um trabalho útil para os
estudiosos da economia c,
particularmente, para pes-
quisadores de mercados,

ou da fiscalizarão, como
também do material d»
vóo. Dela3 o diretor rio
DAC náo fala, ripm da
responsabilidade» quP têmo Ministério da Aeronáu-
«ica e as empresas queoperam nesse setor dotransporte. E nào 0 faz
porque tem uma politica
própria para a aviação co-
mercial, a de atender pas-sivamente aos interesses
das grandes companhias,
que não desejam que 0 pú-blico tome conheolmentr»
dos defeitos existentes nacomplexa organização do
serviço ri» transporte» ai»,
rens.

PERIGO NOS
AEROPORTOS

¦•"tii.i das mais gravesdeficiências da nossa avia-
Çáo è a maneira pela qual•são homologados muito»
aeroportos, nos quais o
tráfego aéreo comercial è
uma verdadeira lemeriri.i-
rie, A homologaçã,, sP faz
a -.iuizo das autoridade •»-tercuiáuticas', se g u n d o
normas próprias e em in-
'eira discordância («om as
normas técnicas e: tabele
'•idas pela Organização da
Aviação Civil Interna.-lu-
nal,

Ila uma absoluta dispa.
ridade entre o compiimen-
'" e a altitude em que es.
iã0 situadas muitas pistas.>•'a i ores importantíssimos
'¦orno a temperatura local,
«i declive ou aclive da pis-• a, a constituição do piso,
a ausência ou presença dc
vento, 'sua intensidade e
d t r o çã n predominantes
nunca finam levados em
conta, o que tem ocasio-
mulo inúmeros acidentes.
•AsTcgraft-püra o cõhíprí-
menlo dns pistas em rela-
ção aos aviões que ai irão
operar nãn são obedecidas
pelo Ministério da Aero»
náutica. Um exemplo gri-
tante é a operação de qua-
dri motores no aeroiiorto
Santos Dumont. que re.sui-
t,i em desastres como )
de um DC-1 do r-Lóide Aé-
reu . Este quadrimotor le-
ve durante a decolagem
nuturna, dois motores em
pane-, e, não conseguiu-

du parar o avião dentro
dos limites da pista, foi
chocar-se com o molhe de
pedras na cabeceira.

Apenas n(l dns^ nossos
aeroportos, islo é, 10ri do
total, são pavimentados, O
sistema de orientação e
aproximação é absoluta-
mente obsoleto, sem qual-
quer precisão, principal-
mente eni condições ai-
rnosféricas adversas. O ba
lisamento elétrico só exis-
te nos campos pavimenta-
dos embora eom Intemtp-
çws por não possuírem
energia elétrica própria.
Nos demais, ainda funcio-
nam as lanternas a que-
rosene ou tochas. Quando
o assessor técnico do Sin-
dicato dos Pilotos conde,
nou êste tipo de bnlisa-
menlo, o gT.-indo argumen-

portos militares

to de uma empresa íol de
que acabara de comprar
um. conjiinii, déMe tipo. K
tudo ficou çpm0 antes.
Quanto ao serviço rie co-
munlcaçops. devido ao pre»cario estado do material,
as aeronave nã0 mantêm
contato permanente oom
os órgõos de controle dos
aeroportos, sendo comum
<ju« se comuniquem umas
com ai outras, quando lni-
ciam subidas ou descida»
por instrumento!*.

A» rota» obedecem ape-
Tias • tim traçado teórico.
A aprovaç50 dn» planos de
vôo, principalmente de
aeronaves que se dirigem
para o interior, é feila, em
muitos casos, quando elas
já estão em vôo. ou quan-
do já chegaram ao seu
destino. As altitudes de
segurança das rotas, não
prevêem a ocorrência da
falha de um motor, sendo
os pianos de vôo aprova-
dos indistintamente pnra
qualquer tipo de aeronave.

Ainda em relação á si-
titaç&o dos aeroportos, a
situação do.s existentes no
Distrito Federal exige sé-
rias providências das au-
toririades responsáveis. 7.o-
na de tráfego aéreo inten-
sn ',itn duas estações de
passageiros, o '«io de Ja-
tieiio ainda possui aero-

to Galeão
•Juntos Dumont tam-

bém s;"K> utilizados pela
1 Alii e são numerosas ns
«rêzos em que o espaço aé-
ie,, fica, poderíamos dizer.
congestionado, O recente
desastre do '.Viscount e
mesmo 0 anterior, de IÍMU,
quando dois aviões comer-
' mis se chocaram .sôbre "
.- mios Dumont, atestam a
responsabilidade do DAC e
dn Ministério da Aeronáu.-
i ti ,i ii" que se refere a"s
«I identes desse tipo, pois

••-' medidas de segurança
P"i acaso tomadas revê-
larain-.se ineficientes. No-
'" *»!*, para comprovar ml
fato. nu,, dos cinco desas-
três i|e»-;a natureza ocorri-
dos aié hoje no mundo,
dois se verificaram na Ca-
pilai da República.

Alem do mais, a utiliza-
çáo dc aeroportos comer-
«"•ais para fins militares é
t a ni li ém contra-indicada,
pois .: operação de aviões
comerciais e militares num
"ic»h,,, aeroporto solucem-
i''g:i o. tornando mais pre-
cárias mius condições téc-
nica» ue segurança,

TRIPULANTE VoA
DEMAIS

das deficiências
di mija-estrutura, comu-
nu aro,-s, etc, ocorre ainda
n exi css0 de horas de tra.
baliu, c de vôo atribuído
;"1"' tripulantes, que até
bem pouco tempo sem re-
RUlarrientação profissional,chegavam a trabalhar 16
f 18 horas por dia. Atual-
mente, com a vitória obti-
[!;l pelo Sindicato Nacional
do.ü uronautat}, a profis*."•áo jí Má regulamentada,

devendo em cada 2~i horas
o aeronauta traballiar a
serviço da empresa H ho-
ras e ter uni descanso i ni ri -
terrupto de 11, f. necessá-
rio também que o.s tripii-
lantes recebam alimenta-
ção adequaria e que lia ja
uma ííscali/.aça0 rio Mi-
nisiérlo da Aeronáutica.
Apesar da falsificação com
provada de algumas em-
presas, quanto ao número
rie horas de vôo rie seu»
tripulantes, nenhuma pro-
\idÔ7ifia foi tomada. O
cansaço * causa de «cl-
denles, determinada em
vários inquéritos interna-
cionals. Tal foi o caso, por
exemplo, do desastre em
1955 do iConstellation» ria
Panair no Paraguai. *m
que o comandante se en-
rnntrava com excesso de
horas rie \ôo.

Além das inúmeras «ie-
flelêneias no que se refere
«o tráfego aéreo, ressen-
tese nossa aviação comer-
ciai de maior atenção tio
que diz respeito à mann-
lenç&o, vistorias e cuida-
do.s com as aeronaves que
são utilizadas.

Mais uma vez, aqui s*
faz sentir a predominân-
cia do falor econômico só.
bre o técnico, beneficiando
as empresas, in;u toniati-
do cada vez, mais insegura
h utilização do trafego aé-
reo pela população.

O csindi.i material da
nossa aviação comercial e
atualmente o seg u i n I e :
aviões (|ue iá sofreram
substanciais alterações ae-
rodlnâmicas; aviões re-
euperadoa d e acidente.*»*,
montados sem gabaritos
'moldes) originais; aviões
com número exagerado de
horas de vôo; motores mal"icvisadosVIálIii 

cie peças,-
utilização exagerada, res-
saltando-se ainda o pro-
blenia do peso.

UTILIZAÇÃO DE
AVIÕES OBSOLETOS

Os DC 'i e C-«i7 aviões
básicos da nossa aviação,
ha cerca de 15 anos dei-
xnrarn de ser fabricados.
Seu pé.so bruto era rie ••.
11.430 quilos e as trocas
de motores se efetuavam
a cada 800 horas. Com o
tempo, tornaram-se obsole-
ios do ponto-de-vista eco-
nòmico. K foi a seguinte
a solução do Ministério da
Aeronáutica a êste proble.
ma: aumento (In peso ms
Mino para 11 ,SSõ e 1L*.2()'1
paia passageiros e carga,
respectivamente, a subsli-
tuição dos motores passan-
dd a ser feita até com . -.
L.200 horas, Diante disso,
reivindicam os aeronautas,
para unia melhor seguran-
ça do vóo a limitação do
peso bruto dos DC-3 e
C47 a 11.430 quilos, que
é o peso que os aviões dês-
se tipo podem suportar.

Em vista da critica si-
tuação cambial do país, a
importação de peças vai
K tornando cada vez mais
difícil, comprometendo

progressivamente a segiN
rança do vóo. Os motores
dos aviões mencionados,
alem de |á pertencerem a
séries fabricadas ns úlli-
rua guena. já se encon-
nam com inúmeras revi-
soes.

VISTORIAS PRECÁRIAS

Outro atentado •¦» «egu-
rança do.s vông a modo
ooni0 »ão feita» »¦ visto-
rias periódicas na« aero-
naves nacionais.

Uma das maiores ír-lhai
• o fato de que as carac-
lerlstica» rie cada* avião
não são aferidas periócli-
caiiiente, o que deveria ser
feito ao peso máximo em
que estão autorizadas a
operar. Há, assim, aviões.
eomo vários DC"? » (MT,
que não se sustentam em
vôo eoin um só motor, nem
mesmo vazios. Muitas \é-
ze.s as vistorias das aero.¦ naves sfto feitas sem peso«Igurn, não ficando com-
provada a capacidade de
vóo monomotor. Pode-se
1 -itar o exemplo do CCC em
Belém. Avião conhecido
pelos tripulantes como de-
feituoso em vô0 inononio-
lor, Sofrendo falha mecâ-
nica em um motor, não
conseguiu sc manter em
vou. caindo ao sol(, e in
ceudiaiido-se.

Kinliota a Diretoria do
Material da Aeronáutica
conte com técnicos de va-
lor. iiâ0 tem força e auto-
ridade para uma fiscali-
zação efetiva do material.
Or regulamentos sâo ela-
borados com a participa-
cão das Companhias, que
não querem fiscalização
alguma, Recentemente, re-
alizaram unia ofensiva uo
sentido de seiéni abolidas *
ns vistorias semestrais,
passando elas próprias a
exercer a autofisealizaçSo.
Assim, ((liando uma aem-
nav> acidentada pode ser
recuperada, é a própria
empresa qu§ faz os repa
ros no local, sern que qual-
quer lécnico do Ministério
examine o serviço feito,
antes da execução do pri-
meiro vôo.

E a prova da deficiência
destes serviços realizados
sem o exame de um téc-
nico do Ministério, está no
desastre que ocorreu na
Bahia com um aviãn da
NAB. Foram feitos serviços .
tão precários em tini avião
sinistrado, que lio VÔo dr
experiência, ésle largou as
duas asas, resulanrio ti*
inorle do» tripulantes, «'
Inquérito Instaurado cou-
cluiu pela culpa da em-
presa. A DAC prometeu
que se se comprovasse a
culpa da empresa pelo acl-
dente, sua licença seria
cassada. Contudo, nada
sucedeu sos responsáveis,
o que constitui um estímu-
lo à falta de responsabi-
lidada * desapreoo à vida

humana

vencimentos majorado.*. rn-
troaglndo, ainda, a vigência
do beneficio ao ano de 1957.
E aos demais trabalhadora»
componentes do mesmo Qua-
riro do Pessoal não foi até
aqui estendido o reajustamen-
to iniciado, dando assim a
funcionários de uma mesma
Empresa tratamento diverso,
gerando um privilégio odioso,
injusto e acVministrativamen-
te desacoi ...ihável.

Saiba V. Exa. que, por amo-
rizaçáo expressa de V. Exa.,
vem sendo admiticras nus ser-
viços da E. F. Leopoldina, com
vencimentos superiores ao»
atribuídos ao inicial da car-
reira, uma série dc funciona-
rius completamente alheio»
aos serviços ferroviários, en-
quanto se proíbe em nome de
V .Exa. a admissão de PRA-
TICANTES e de APRENDI-
7.ES diplomados pelo SENAf,
candidatos p e r f e i tamente
identificados com os serviços
ferroviários, capazes de se-
rem úteis a um racional dc-
senvolvimento técnico da E,
í\ Leopolriina.

Saiba V. Exn. que, por a»»
torizaçSo expressa de V. Exa,
vêm sendo efetuadas nume-
rosas promoções na E. F. Leo-
plodina sem que as mesmas
obedeçam a qualquer critério
legal, nâo sc considerando o
mérito nem *. nnÜRuidade
funcional, enquanto as pio-
moções regulamentarei do
pessoal de menor lncttce sa-
larial, relativas aos período» do
abril e agosto de 1959, ainda
nao se efetivaram.

Saiba V. Exs. que n Trlbiv-
uni Superior do Trabalho de-
cldlu em favor do.s Ferrovia-
rios o dissídio coletivo Impe-
irado pelo Sindicato ria cia*"
*(\ objetivando garantir o adi-
cional sôbre o trabalho no-
turno e a nfto interrupção da
tornada diária de trabalho,
decisão que nüo foi cumprida
pela administração dn E. T.
leopoldina. |

Saiba V. Exa. que. «in agfts«
to de lb3á. foi assinado pelo
Sindicato dos Ferroviários *
a Direçflo oa Rede Ferrovia-
ria Federal S. A., com a as*
siMéncIa do Ministério do
Trabalho, uni acordo segundo
o qual neria levada a efeito,
dentro do menor prazo, uma
reestruturação no Quadro de
Pessoal d»a E. F. Leopolriina.
acordo que não foi cumprido
por pane da Ride Ferrovia-
ria Federal S. A,

CONCLUINDO ,,

Saiba V. Exa., enfim, qu»
a Constituição Federal — da
qual V. Exa. foi um do» an-
toi es como constltuint» da
l!M6 -- garante o pleno dl»
reilo de --.revê, cte cujo exer»
eíclo o.-> ferroviários da E. P.
Leopoldina vém de fazer una
de tonna pacifica » ordeira,
reivindicando afastar as ano*
malias aluais que uma poli*
tica administrativa supera*
da e retrógrada vem imprU
mlncto ua E. F. Leopoldina,
subvertendo méritos funcio-
nais e atrofiando valores mo-*,ii.-. e concorrendo assim pa#in a sempre crescente eleva»
cão do balanço deficitário da
Empresa, gerando o descri»
dito público, mal qnallflcat*-
»o para o conceito da polftlo»)
estatal de recuperaçSo chaj
ferrovia» nacional» • que nld
Interessa d» modo algum ao«
trabalhadores ferroviário» nt*
atual e histórica fas» do de-
senvflivjtn«nfo..«conômlf,(> &>.
Brasll.

Atenciosamente,
(A.i Deml-rthócllde» BapM*»

««, Presidente do SincHcaro.»-

«Machado
de Assis*

LIVRO DE
ASTROjILDO
PEREIRA
1 volume de •nialoff
« o ponta manto» sôbre*
o grande escritor bra-
sileiro, com 280 pág».

A VENDA NA
LIVRARIA DA

.Editorial
Vitéria.

Rua Juan Poblo
Duarte n. 50 (sob.)

RIO Dí JANHÍR0

/.¦i.
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VICENTE CARVALHO, VAZ LôiO E PAifiUE CILKT- QUIREM CONDUÇÃO, ÁGUA E CALÇAMENTO

Prefeito Governa Para Zona Sul:
Bairros Operários Abandonados!

Vicente Carvalho, Vaz
Lobo c Parque Celeste, bair-
ros nitidamente proletários
(os moradores, em sua maio-
ria, sâo trabalhadores das 8
fábricas ali Instaladas: OE,
Standard Eletric, Ultragás,
etc), foram relegados ao mais
completo abandono pelas au-
tondados municipais, desln-
tcressadas em encontrar so-
luçfto para os Inúmeros pro-
blemas que afligiam a vida da
população. O comportamento
da Prefeitura, renitente em
atender aos apelos isolados
dos moradores, estimulou a
organlzaç&o de uma entidade
dirigida principalmente no
sentido de procurar boIuçóbi
para amenizar as condições
de vido do local. Km 1963 foi
eleita a primeira diretoria do"Centro Pró-melhoramentos
dos Bairros de Vicente
Carvalho, Vaz Lobo a Parque
Celeste" e, de lá para cá,
praças à iniciativa da entlda-
de, algumas das reivindica-
ções foram conseguidas: cal-
çamento de ruas, serviço de
água, e outras.

TREM t PROBLEMA
Apesar da luta constante da

gente rie Vaz Lobo, Vicente
Carvalho e Parque Ceies-
te, agora comandada pela dl-
retorla do Centro, alguns dos
mats prementes problemas
que afligem a zona ainda es-
títo a espera cte solução. O
mais Importante e que exige
urgente regularização, é o
do transporte. Os bairros, to-
dos densamente povoados,dispõem cie uma péssima e
mal organizada rede de trans-
portes. A Estrada de Ferro
T?io D'Ouro tom o seu trecho
final praticamente Inutilizado
e:n virtude cia queda de uma
ponte, há vários anos atrás.
A ponte caiu e ninguém se
preocupou em consertá-la,
apesar rio enorme prejuízo
que vem acarretando á po-
pulaçfio. O trem só vai até a
cstaçílo cie Acari, obrigando
nos que sc servem dele a uma

RIO BONITO

I-íssfgía elétrica
e stxa -_.fgaie-.cia

RTO BONITO - RJ - (Do
Corr sprmdente) — o Ccn-
tr i Nacionalista Rlo-bonltense
pi'.' moveu no dia 12 de de-
zrmbro, no Salão Nobre da
Câmara Municipal, uma pa-
lcatra do engenheiro Muro
Regis dos lieis, sobre Energia
Elétrica e sua influência na
ii.uiil conjuntura econômico-
social, O ato contou com a
participação de ilustres per-
sonallrjades e do povo deste
município, quc aplaudiram o
confcrenclsta, vice-presidente
do Centro de Estudos e Dcfe-
sa do Petróleo e da Economia
Nacional.

longa caminhada para atin-
glr suas residências.

A reconstrução da ponte
como primeira providência e,
depois, a eletrlflcaçáo da fer-
rovia sfto reivindicações que
exgem pronta solução e pelas
quais se bate firmemente o
Centro.

BONDE TAMBÉM

A linha de bonde que vai
de Vaz Lobo a Irajá é ape-
nas de "mão única", isto é,
só há um trilho, por onde
circulam tanto o bonde que
vem como o que vai, sendo
necessárlb que um espere que
o outro chegue para se pôr
em movimento. Assim é que,
um dos transportes mais ba-
ratos que ainda temos hoje
em dia é absolutamente de-
ficlente nestes bairros, que,
como Já dissemos, sfto cons-
tltuidos fundamentalmente
por trabalhadores. Há mais
de dez anos antes mesmo da
sociedade ser fundada, que
es moradores vêm relvlndl-
cando a duplicação da linha
do bonde, sem que qualquer
medida tenha «Ido tomada
pela Companhia que domina
êste transporte.

Ainda no setor referente nos
tttnsportes, o Centro reivln-
dica a construção de abrigos
nos pontos finais das linhas
de ônibus e lotações para
maior proteção da população,

OUTRAS REIVINDI-
CAÇÕES

Outras importantes e atuais
reivindicações dos moradores
dos bairros, por Intermédio
do Centro, sfto: a instalação
rie um mercadlnho e de uni
posto da COFAP para distri-
balcão dc gêneros alfmentl-
cios; uma A-tència de Cor-
rcios; um Pôslo dc Saúde e
um Pronto-Socono de Emei-
géncla, que viriam preencher
a ausência totnl rie qualquer
assistência médica; um maior
número de escolas públicas,
porque as que há atualmente

náo são suficientes em virtude
da população ser multo gran-
de; o calçamento de várias
ruas, entre elas Quaraúna,
uma das principais, por onde
passa grande parte da con-
dução; e também a conser-
vação das mesmas, que com
seus vastos buracos (às vê-
zes, bueiros destampado*) co*
mo é o caso da praça Vlcen-
te Carvalho) tornam-se ire-
qüentemente intransitáveis •
perigosas aos pedestres pela
possibilidade de acidentes
que oferecem.

A falta dágua também afll-
ge os moradores de Vicente

Carvalho, Vai Lobo • Parque
Celeste. Também neste pro-
blema st empenha o Centro,
tendo solicitado ao Departa-
mento de Águas *, Esgotos,
ainda em setembro passado,
uma bomba recalque que pos-
slblllte solucionar parta do
problema.

Há em Vicente Carvalho
dois morros, o de Vila Cosmo
e o de Livramento, que apre-
sentam uma Infinidade de
problemas a serem resolvidos.
Os moradores destas favelas
também se reuniram em as-
sociações próprias, que têm
orno objetivo solucionar seus
problemas específicos, parti-
culares. Há, entretanto, pro-
blemas comuns, dos morros e
des bairros, que são enfren-
tãdós por todas as associa-
ções conjuntamente. Há, pois.
um constante intercâmbio
entre o Centro e estas socie-
dades.

ATIVIDADES
SÓCIO-CULTURAIS

O Centro sn preocupa não
somente em zelar pelo bem
estar material dos sócios e
mi radores, mas também pnr
necessidades espirituais, ofe-
recendo oportunidade para
que os mesmos entrem em
contato com os problemas
mais sentidos da população
do Distrito Federal e do Bra-
sil cm geral. Assim é quo,

A sede dn Centro Pró-Molhni-amenlo dos Bairros deVicente Carvalho, Vaz Lftbn e Parque Celeste, entidade quegrande melhoria trouxe a população destes bairros e outros
mais que lhes são vizinhos-.
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0 &©ôta vaqueiro

Fiivclu do «Canta Calo»,
Vinte e sois do mês de festa.
Corohé Rocha Lagoa.
Num m'isqueço de quem presta,
A sua cabeça branca,
Num foi o tempo qui pinto,
Foi aperrêi, foi disposto,
A fíente vê no seu rosto
Quanto sofreu o sinhô.

Lutando na torra seca,
No sertão do Cariri,
Pra sustenta a pobreza
Qui morava pur ali...
,*-¦ m ocilo do guvêmo
Ninguém pode arrisisti.

Sou fio Torto Lagoa
Diputado ístaduá.
Douto Rochinha juiz
Nos foro da capita.

Dona Nacinha Lagoa
Muié do Guvernadô.
Foi do Lagoa vertente
Todo povo tem patente
Tem dinhèro e tem valo.
•Tá setenta e dois janôro
Comprctô o coroné.
Pai de vinte e sete fio,
Ferido de seis mu (7
«-Nessa lagoa -- diz êle:
Nunca ninguém tumô pc

gasto o qui tinha
n í, temo tucio a quem nao
l-.rrô, coroné, erro,
Pov;'m erro munto bom!
P 'ti aos fio inducação
Sabendo lê todos vão
Fazc o qui lis convém.

Tudo de bom qui li venha,
E! o juro dessa bondade,
Doce do céu li pagando
U'a parte das caridade.

Tem munia gente os
Fi vão no Lote vota.
O Gemerá vai fuzê
T'm Brasi nrciorá.
Brasi qui vaspamicê
Dá munto qui qué fazê
Naquelas terra de lá.

Arreceba, coroné,
Do seu amic-o um abraço
V. muitas filicidade.
Manezin dos Anastacò.

Lagoa

durante a campanha contra a
oareatia de vida, houve em
sua sede duas conferências
sobre o assunto, visando um
maior esclarecimento dos tra-
balhadores, da população.
Também em relação ao pro-
blema do Estado da Quana-
bara, foram realliados deba-
tes e três conferências que
despertaram grande atenção.

No quadro de suas atlvlda-
des recreativas, a entidade
faz realizar, todos os sába-
doi, festas e bailes, Interca-
lados de leilões de prendas •
outros divertimentos. Estai
festa, além do caráter de di-
vertlmento, têm como obje-
tivo, também, a ampliação do
quadro de sócio» do Centro t,
ainda, a divulgação e esela-
recimento, aoi moradores doi
balrroe, das finalidades e pro-
grama de reivindicações da
associação.
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Esta ponto, nltuadu na entrada do Fer ro Rio D'Our-o (e»tac_n de Acari) ruln hi
vário» anos. A Prefeitura, nem tomou cem becimento. Sua reeor.titruçfio ô de extrema
Importância, poln permitiria que os trens rrafegaMe-m até o ponto final d» linha»

facilitando o problema do transporte de in úmerag. pessoa*.
LIDER CAMPONÊS DO MARANHÃO A "NOVOS RUMOS":

Vida De Lavrador Só Melhora
Com Muita Luta e Organização
«A situação dos lavrado**

res só pode!_meUiony^__e_
eles se organizarem e lu-
tarem, sem esperar pelas
promessas de véspera de
eleição» — disse em nossa
redação o líder camponês
Josó Pereira da Silva,
quando nos concedia uma
entrevista sobre as expe-
rlôncias da luta dos ln-
vradores de Olho D'Agua
Seco, distrito de Caxias,
no Maranhão. José velo ao
Rio tratar do registro da
Cooperativa Agrícola Mis-
ta de Lavradores de olho
DWgua Seco, em torno ria
qual se unem os campo-
neses daquela região para
defender seus interesses
ameaçados pelos fazendei-
ros e usurários.

EXPLORAÇÃO E
ABANDONO

S&o devolutas as terras
em que plantam e vivem
os camponeses de olho
D'Água Seco. Mas um pu-
nhacio de fazendeiros ex-
piora centenas de mora-
dores nas condições mais
brutais. Enquanto o preço
normal do babaçu, na re-
gião, é de 20 a 21 cruzei-

Trabalhadores
em açúcar:
45% fle aumento

Os trabalhadores na in-
dústria do açúcar desta Ca-
p tal e do Estado do Rio en-
caminharam aos empresado-
res uma proposta dc auuieii-
to salarial de 45"i, paru vi-
gorar a parllr de 1." clc ji-
neiro. A Direto: iu do Sindi
cato, que lidera o movlmci 'o
reivlndicatório, c-tr-oce-i
uma assembléia geral p.v.t o
próximo dia 5, u fim ds dnr
conhecimento a«s trabclna-
dores do resultado do- enten-
dimentos mantidos c-> n o
findlcato patronal, Cr.so os
empregadores não hajam
çcr.cnrdndo cm conceder ¦•
aumento de 45'P os opera
rios ,na asseniblíla do riia
5 resolverão se apelam pura
p, greve, como ocorreu na
úlHma campniilip iVi.uial,
o. so proKsegi.eni nos -mten
dimentos, umn vez que a
hipótese de recu-'fl á Ju-twi
do Trabalho está prática-
mente exclutclR das cogita-
çtíes dos lideres da corpo'*a-
ção.

ros o quilo, eles se dis-
_. piuini—a- -pagai—aos—nn

dores de suas terras npe-
nas .10 cruzeiros pur quilo,
So os lavradores não se
submetem a esta espolia-
ção e vendem 0 coco a
outros compradores, o ga-
do dos proprietários inva-
de suas roças, seus case-
bre.*-. são queimados e ai-
gltns s«"i0 presos por ordem
dos donos da terra.

Quando os lavradores
começam a colher sua sa-
ira de arroz, üó podemvendè-la aos fazendeiros e
comerciantes locais por
preços que variam de i-0
a 80 e, no máximo, 100
cruzeiros a quarta (30 qui-los), No entanto, por oca-
sia0 do inverno, quando o
lavrador já n&o dispõe de
qualquer recurso e não
tem o que comer, o arroz
lhe é vendido por .300 cru-
zclros a quarta. Além dis-
so, muitos camponeses sãc
obrigados a tomar o arroz
por empréstimo aos 'azou
(loiros, e o pagamento na
época da rnírn é feito na
proporção de 3 quilos por
1. ftste sistema de usura
reduz os lavradores a ver-
dadeiros escravos, eterna-
mente pre.vns por dividas
aos seus exploradores.

olho D'Agua Seco, como
tantas nutras localidades
do Brasil, n,in possui far-
macia nem medico. Sòmcn-
te este nno, dezenas de
crianças morreram por fa!
Ia cie «¦ocorro, Quando os
moradores adoecem, quase
sempre sc conformam com
a morto. «Médico sCi pode
ser encontrado om Caxias,
a .0 léguas de „lsli_nci«.
E a I irtnácin mais pró.d-
mn dl: tn 8 ló-runs

O CAMINHO DA LUTA

Decididos n sair dessa
situação por ••eus próprios
c '(ir,".-', compreendendo a
importância cia uniãi o ria
organização òus c.vilora*
dns e oprimidos, os lava-
dores cie Olho D'Agua Sé*
co resolveram criar tuna
Cooperativa- A cleclsfto foi
t-miaclí. quando ns comer
cinntca locais elevaram o
preço do açúcar rara 28

cruzeiros oqullo. 13 lavre—
"TríTTcs se quotizaram, reu-

niram Inicialmente 2 mil
e 500 cruzeiros e manda-
ram uma comissão a Ca-
xias para comprar urna
partida de gêneros e dis-
trlbui-lüs diretamente aos
quotistas. A comissão com*
prou açúcar, querosene,
sal, sabão e fósforos. O
açúcar ficou a 13 cruzeiros
o quilo para os coopera-
dos.

ílsta Iniciativa desper-
tou enorme entusiasmo
entre os camponeses, que
passaram a avaliar r fôr-
Ca dc sua união. Os ro-
merciantes, colhidos d e

-stii'pn'sa---tt5õ~t1vèTáni. oü-
tro remédio senão baixar
o preço do açúcar para 20
cruzeiros. Desta maneira, a
Cooperativa trouxe benefí-
cios imediatos nâo apenas
para os seus associados,
mas para toda a popula-
çã0 de olho D'Agua Seco.

A fundação da Coopera-
tiva estimulou o espirito
de organização entre os
lavradores. Ante os protos-
tos dos comerciantes, tra*
taram de legalizar a si'
tuação da Cooperativa e
agora esperam a concessão
do registro para desenvol*
ver plenamente sua ativi*
dade.
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FERROVIÁRIOS DA LEOPOLDINA: ASSEMBLÉIA DIA 5
Os ferroviários dn Le-p i-

clina voltarão a se reunir im
asf.emblc-.a geral .no o v.\.

TRANSMISSÕES DA RAD!
MOSCOU PARA 0 BRASIL

A Rádio Morcou paFsou a trinsmltlr seus progra-
mas diários para o Brasil de 19 às 21 hor.13. hora do
Rio de Janeiro A potC-ncia da tran_m!nnSo foi duplica-
da, e aumentado o número de freqilínclas. Cs prefira.
mas podem ser ouvidos nas faixas de 25 e 31 mclrrjs:

rnlxn de mel riis Fnlxii de •".! nictii

Freqilêiiciiis | <-' prhnen- |
| t«is de (uniu |

em metros j
t 23,58

em
mcRiiclelos

n.Tr»

11,711

I 11,87

11,02
? * *

25,44

25,27

25,17

Kreiiüèneiiis
cm

megiiclcloa
'J.IT

0,78

| ('(imprliiieii
[ (OS <li' lllllll

em inetriis
ai.117

:iu,ii7

mo rua 5, parn decidir o iiuo
fa..Pi* sc até K*. ns sua-, rcl-
vlndlcaçõM nf.o tiverem rido
atendidas pelo Governo o
agravemento cins condiç .es
de vida dc^ fcrrovliirl.-. ci.m
grande mn < ria recebe iri
!.'ase do solar o minimo re-
_lchnl, poderá lovA-lcs na
próxima assembléia, ii di-c-.-a-
taçüo cia Rrcve geral, p-n-
tempo lncl:tcrminndo, até
qu, coni"! lem n..; melhorias
re li niíidan.

Os ferroviários relvlndl-

cam, fundamentalmente, nm
aumento salarial nos scauíii*
te, bases: aumento de 6 mil
e aizelros pnra os que rece-
bem até Cr$ 10.000,00; au-
menlo de 4 mil cruzeiroí
parn o.s que recebem do ..
lt 500.cn até 14.500,00 cruzei*
ro.; aumento de 3 mil cru-
v ilros |)'ira or. qne recebem
de 15.000,00 nté o teto estabe-
lccído nos novos nivels sala-
riais recentemente reestrutu-
rr.dos pela R'"tic Ferroviária
Krderc.l S, A,

FESTA NA FERRO MALÍEÁVEL
Os operátios i!.-i Metalíirglca Ferro Malcrtvel realiza-

111111 uma festa d ¦ confraternização de fim dc ano, da qual
participaram lôclas as suas fiimilia-s, e o proprietário da
empresa, sr,. Dcvanot Especialmente convidados estivo-
ram presentes aog festejos o representante d0 NOVOS
RUMOS, o nosso colega «João Masscna, e o presidente do
Sindicato dos Metalúrgicos, sr. Benedito Cerqueira,

O delegado sindical du Ferro MiUcável, Ulisses Lopes,
fez unia saudaç&o ims seus companheiros, ressaltando i\
importância da unidade dos trabalhadores em torno da
seu sindicato, a (estn se encerrou em meio a grande en-
tuslasmo, com a distribuição de presentes ana operário» •
suas famlllaa.
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Em 19 5 9, por
obre • arfe dos
cientistas • téc-
nicos soviéticos,

MATANDO VELHA
CURIOSIDADE
pfto» • homem matar uma curiosidade velha de milè-
(rtc-ti «ver» o outro lado da Lua, ainda que através de
tjkopas fotográficas (foto). A façanha dos homens de
.Hfieia soviéticos, considerada como a maior de todos
fc* tempos, foi precedida de peito de outra quase da
(•¦e-sma importância: um objeto feito pelas mãos do
(tomem foi colocado sóbie a luperficie da Lua.

À rílNFFíl-^NrTÂ A " Conferéncia Sindil*-al Nacional, realizada no
Palucro do Metalúrçjico, nesta Capilal, de 20 a

Il A IlílTMAllF ^2 f'e novem'3ro* fo1 um dos mais importantes
""* ***.*__/nVU acontecimentos do ano, não apenas para o mo-
vimento sindical, mas para todo o povo brasileiro. Reunindo mais de dois mil delega-
dos, da várias tendências políticas e religiosas, oriundos de todos os Estados, a II
Conferência adotou, por unanimidade, u ma plataforma de lula unilária, que inclui
desde as teivindicacões mais específicas das mossas trabalhadoras, até as de raia-
ler geial, relacionadas com a emancipação econômica e política do Brasil. Os lia-
balhadores definiram a sua porção nacio nulisia, 'reiterando 

o seu apoio á Petrobrás-
e a todas as iniciativas governamentais que visem a emancipação do pais.
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KRUSCHIÓV E
MAMIE EISENHOWER
cimento do ano de 1959, no campo das relações interna-

' nacionais, foi, sem dúvida alguma a vi.ilo do chefe dc
governo soviético, Nikita Khru;chiov, aos Estados Unidos.
Numa dtmonstração concreta de que é possivel e deseja-
vel a eo»-í»iiência pacífica, em particular o desenvolvi-
mento d* .«lações amistosas entre a URSS e os EE.UU.,
Krusch-iov *»õo poupou esforços no sentido de estabele-
cer «ouriato. eom representantes de tôdas as camadas
«io povo norte-ameiicano. Cruzando os Estados Uni-
elos, oo AM&ftiico ao Pacífico, deixou patente a con-

da politica d« paz • amizade entre iodos os
•, pregada e praticada pela União Soviética.

COMÉRCIO
FAZ AMIGOS

O que nâo pôde ser feito pelos íanois normais da
diplomacia durante mais de doze anos, foi eonse-
guido pelo café, cacau, o petróleo e outros produ*
tos, como se vê nesta foto, em que aparecem, em

»6rno de dois cocos da Bahia, o embaixador Barbosa da Silva, o vice-ministro do Co-

mércio Exterior da URSS, Smeliakov, e ou««*°s participantes, brasileiros e soviéticos,

das conversações recentemente realizadas e*1" Moscou. Em fins de 1959, o governo

brasileiro env*ou, finalmente, uma missão comercial a Moscou, que concertou com a

URSS um convênio comeicia1 prevendo trocas no total de cerca de 200 milhões da

dólares, durante três anos.
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MAUA r\ITCD _CI OTT ^s 
'-•con,eci^"'n,0, de 22 de moio, em

ÍÜ » W UUIjMíIw Niterói, que culminaram com o incêndio

nnVlFT.WQ F$.f" AMPÍIIT e a destrui,:âo da eslaçâc de embar-
UU V ElLllüU UliSjJriVll ÜU que das lanchas, e das residências dos

Carreteiro, monopolizadore; do transporte marítimo entre o Rio, Niterói e Ilhas da

Guanabara, constituíram uma das mais enérgicas manifestações de descontentamen-

|o do povo contra a politica de carestia e de proteção aos exploradores da economia

popular. A população, protestando con tra o novo assalto projetado pelos Carretei-

po que já recebiam 11 milhões de cruzeiros mensais do Governo, deram inicio as

(lanifeslaçoes que empolgciam o pais e determinaram a encampação da empresa,

i
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ÀT.FVni TTP___n t5'poi, de váriot anos tle terror' no* Pfimeiros dias de 1959 a ditadura de Ba-
n«"U«UyAU ||jta foi sacudida em Cuba pelos «barbudos» de Fidel Castro com o apoio maci.

Tííl^I Bi ARKI-T.n^_ 
Ç° * calorc'*0 da Sronde maioria da população, principalmente operários, cam-*

*J>\Ju JJífailX/U.vUtJ poneses e estudantes. Vitoriosa a revolução, começa a luta contra os inimigos
internos e externos e, mais ainda, contra o atraso e a exploração existente no próprio país. Nessa luta, o elemen-
!<* decisivo foi e continua sendo a mobilização e o apoio popular ao governo de Fidel Castro, lôda ver que êle i_
viu ameaçado pelos latifundiários prejudicados em seus privilégios pela reforma agrária, ou pelos imperialistas nor»

leamericanos que começam a assistir ao fim de seu domínio político e econômico da ilha.


